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0 PESADELO ALEMÃO

NiSUEM ESCAPA DO ESCÂNDALO FLICK

O chanceler alemão Helmut Kohl foi convidado a explicar a sua participação no escândalo da empresa Flick, que já derrubou o

presidente do 
parlamento, Rainer Barzel. Quase todo o governo pode estar comprometido no novo escândalo da Alemanha. Pág. 11.

UMA MENSAGEM DE CONFIANÇA

RICHA PAGA PROMESSAS

DE CAMPANHA

0 governador José Richa-disse ontem, na mensagem ao servidor públicotque vem cumprindo, uma a uma, as promessas feitas durante a campanha

eleitoral de 1982. Assim, já existem benefícios como o 13' salário c os aumentos semestrais acima dos índices do governo federal. Página 2.

a J/IALUgVENOS CONFIANTE M

"eleição 

so se ganha no dia""

Paulo Maluf já não é o mesmo. Ontem, pela primeira vez, conversou com os jornalistas sem o seu habitual sorriso forçado, demonstrando

estar preocupado com o crescimento da campanha da Aliança Democrática. Ontem, Maluf admitiu que 
"eleição 

se ganha no dia", abandonando a

postura de candidato vitorioso 
por antecipação que vinha mantendo até agora em todos os seus pronunciamentos e nas entrevistas. Página 5.
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I Sesta terfa-feira,

I Hermes Macedo SI A

I completa 52 anos.

Titau comefou nest a

I loju da rua Joao

Segrao, em 1932. Pag. 7.
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0 filho mais novo do

senador Pedro Simon,

Mateus, de 10 anos,

morreu ontem em

acidente entre Porto

Alegre e o litoral

gaúcho. Ele estava

num carro dirigido

pela mulher do

senador, Tani.
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Nos céus, como os pássaros... A seqüência fotográfica foi obtida ontem por Júlio

Covello, na festa da revoada das velhas águias. Um show de perícia e de coragem.

Hoje, novas emoções estão reservadas para os curitibanos no Bacacheri.
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Cerca de 300 pescadores de

vários Estados e países 
vizinhos,

formando mais de 100 equipes em

velozes lanchas, largam hoje,

às 8h30min, da barranca do rio

Paraná, em busca do valente
"Tigre 

do Paraná", na abertura

da XIV Prova Aberta Internacional

de Pesca ao Dourado, em Foz do

Iguaçu, em promoção do

Cataratas Iate Clube. Além de

peixe e muita emoção, uma série

incontável de mentiras e

lorotas, bem ao gosto do

pescador brasileiro. A Rádio

Cultura de Foz do Iguaçu

transmite ao vivo a prova,

com várias unidades móveis e

lanchas que irão percorrer o

Paranazão. Página 14.

Colorado e

Atlético

realizam hoje o

primeiro grande

clássico do

3? turno. Ontem,

o Pinheiros

goleou o

Grêmio: 3 a 0.

Página 9.

O placar das

indiretas:

Tancredo está

com 84 votos,

contra 24 para

Maluf. Já

foram escolhidos

delegados em

18 Estados.

A mesa da

Câmara poderá

criar uma

comissão

especial para

apurar se o

deputado Alceny

Guerra feriu

o decoro

parlamentar

quando

denunciou o

deputado Paulo

Maluf por

corrupção.

Página 5.
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Política

Sonho do servidor é realidade

Política &

Políticos

PMDB 
quer 

acaba1*,

já, 
com o FNT

A pedido do deputado paranaense Amadeu
Gearj, do PMDB, a liderança do partido na Câma-
ra Federal vai pedir urgência para a votação do

projeto de lei de sua autoria número 2.773, de 1983,

que extingue o Fundo Nacional de Telecomunica-

ções e. cm conseqüência, pôe um fim à cobrança
do adicional de 30u„ sobre as tarifas telefônicas.
Este tributo já considerado ilegal pela justiça que
deu ganho de causa aos usuários que reclamam a
devolução daquilo que pagaram indevidamente.

Os recursos recolhidos deveriam ser destina-
dos à formação do Fundo Nacional de Telecomu-
nicaçôes - FNT, mas na realidade foram canaliza-
dos 

para o Tesouro Nacional. Em função desse
desvirtuamento dos seus fins, a proposta de Geara

pretende sanar em definitivo a grave distorção
frontalmente lesiva aos interesses do contribuinte.
O caso se agravou com o decreto-lei 1.859, de 1981,

que transferiu todos os recursos do FNT para o Te-
souro Nacional, passando a se constituir em recur-
sos orçamentários, sem qualquer vinculação a ór-

gâo, programa, fundo ou despesa, violando a lei
4 117. que criou o F"NT, em 1962.

Segundo essa lei, a tarifa foi criada para possi-
bilitar a execução do PlanoNacional de Telecomu-
nic ações, principalmente no que se refere aos siste-
mas interestaduais. E seria arrecadada pelo prazo
de de/ anos. Posteriormente, em 1974, através da
lei 6. 127, este pra/o foi prorrogado por período in-
determinado Com a incorporação desses recursos
ao Tesouro Nacional, o FNT passou, de fato, a ser
um imposto, perdendo a natureza de sobretaxa.

Dívida

O ministro da Previdência, Jarbas Passarinha
comunicou .i Associação dos Municípios do Paraná

que esta estudando medidas para acabar com os

problemas dos débitos das prefeituras com o IA-
PAS. A primeira medida 

ji 
veio em forma de de-

creto lei do 
presidente 

João Figueiredo, assinalan-
do que as administrações municipais terão que re-
colher ate o dia 30 de novembro a parte principal
dos seus débitos consolidados até o dia 30 deste
mês.

Pagando essa primeira parte, terão direito a
recolher em 48 meses a correção monetária, redu-
/ida a 25"„.

Dívida II

A divida total dos municípios com a Previdén-
cia Social, calculada a correção monetária integral
é de aproximadamente 168 bilhões de cruzeiros, só
no Paraná. Com a redução da correção monetária,
esse total cai para aproximadamente 57 bilhões de
cruzeiros.

- Foi a AMP quem primeiro me 
procurou

para pleitear a regularização da inadimplência, in-
formou Passarinho.

Congresso

A mesma Associação dos Municípios do Para-
ná que conseguiu solucionar a divida com a Previ-
dência, quer também a autonomia financeira 

para
todos os municípios. E vai discutir o assunto ae 22
a 24 de novembro, em Londrina, durante o III
Congresso Estadual de Municípios. Pretende-se
reunir todos os prefeitos, presidentes de câmaras
municipais e vereadores do Paraná.

O tema central do encontro é 
"O 

município no
contexto de uma nova Constituição federal". Aqui,
a preocupação é com a autonomia e a competência
tributária. Mas outros assuntos, como a distribui-

ção do ICM. No Paraná i emenda constitucional
número 17, que regula o assunto, não vem sendo
muito bem cumprida, garantem os municipalistas.

Educação

O deputado Tércio Albuquerque, do PDS,

quer atualizar os currículos escolares de primeiro e
segundo graus, possibilitando á introdução da dis-
ciplina de 

"Educação 
de Trânsito".

- Diante dos graves problemas do setor, é fun-
damental evidenciar que qualquer 

medida que se
tome na prevenção de acidentes, sem se pensar na
educação ostensivamente colocada e com priorida-
de desde a base educativa de nossas crianças, será
infrutífera, afirma.

Ê que hoje tem muita gente andando na con-
tra-mão.

Samambaia

Começa a circular pela cidade um adesivo di-
vulgando o nascimento do Partido Verde. Por en-

quanto, os autores da proposta ainda não se identi-
ficaram. Para filiação deixam apenas a caixa po>-
tal: 2949, CEP 80000 - Curitiba. A idéia deve ter
sido inspirada nos moldes europeus, especialmente
da Alemanha. Embora o adesivo mostre a imagem
do que se convencionou estilizar de marciano, o
curitibano, como bom brasileiro, já denominou a

idéia de 
"Partido 

da Samambaia".nova

Participar

Os suplentes de vereador do PMDB, no Uto-
ral, querem participar mais do processo político. O

partido venceu as eleições, mas eles foram esqueci-
dos. E o presidente da Associação dos Suplentes de
Vereador do Litoral, Adoniran Vicente, já tomou
uma decisão: vai cobrar das lideranças estaduais •
do governador José Richa uma participaçio efeti-
va, dentro do governo participativo.

Sucessão

Parece impossível, mas tudo tende a isso. A bancada

do PMDB na Assembléia deve superar u divergências,

pondo fim a uma divisão que já dura mais de um anoe

Imeio. Até o fim do ano tudo bem. Depois, com a escolha

da nova liderança e da nova Executiva, ninguém sabe.

Em 
todo o Pais, milhares de

servidores comemoram hoje o
Dia do Funcionário Público. Na ho-
menagem, o governador José Richa
dirigiu mensagem a todos os servido-
res paranaenses, destacando que os
sonhos já começam a «e tornar uma
clara realidade. Richa destaca que
as promessas de campanha, tantas
vezes repetidas, já não são apenas

promessas. Foram traduzidas em be-
neflcios como o 13» salário, os au-
menios semestrais acima dos Índices
estabelecidos pelo governo federal.
E anuncia que outros benefícios cs-
tão em estudo e muitos, já aprova-
dos, deverão ser concretizados no
exercício de 1985. Eis a integra da
mensagem do governador.:"Na 

data em que se comemora,
em todo o território nacional o Dia
do Funcionário Público, volto a rati-
ficar e com a mais grata emoção,
todo o respeito, a admiração e o
imenso carinho que tributo á classe
dos Servidores Públicos do Estado
do Paraná.

Operário da máquina administra-
tiva, cada servidor tem um importan-
te papel a desempenhar, uma pecu-
liar missão a cumprir • responsabili-
dade pessoal e intransferível dentro
da engrenagem estatal: e assim o faz,
consciente de que o Paraná merece
o melhor de seu esforço e até de sua
abnegação para expandir-se harmò-
nica e vigorosamente em todas as di-
reções.

Ao Estado compete 
proporcio-

nar a esses artífices do desenvolvi-
mento as ferramentas de trabalho e a

justa retribuição pecuniária, condi-
zentes com a dignidade de todo cida-
dão.

ü serviço público, principalmen-
te o burocrático, pede renúncias, im-

põe sacrifícios, tende a limitar a cria-

ção, as ambições, exigindo em troca,
competência, assiduidade, dedica-

ção Ê e sempre foi assim.
Sem embargo, mesmo vivencian-

do no seu dia-a-dia as injunções pró-
prias de um sistema quase irreversí-
vel, o servidor jamais cessou de so-
nhar. de esperar e de reivindicar de
seus governantes, os direitos que lhe
são inerentes por força mesmo de
seus deveres, assim como e também
as soluções que venham ao encontro
de suas esperanças.

Mas o que antes era apenas um
sonho, já começa a ser uma clara
realidade

O diálogo tantas vezes esboçado
nos tempos de autocracia hoje toma
corpo e se vitaliza, constituindo elo
de ligação entre governantes e go-
vernados

E as promessas de campanha,
tantas ve/es repetidas, já nao são
apenas promessas.

O governo reconhece o quanto
ainda existe por fazer, quantas injus-
tiças por corrigir, quantas reivindica-

ções por atender Reconhece e tem

procurado cumprir sua parte, dentro
das grandes limitações que lhe são
impostas pela maior crise econômica
e social em que o País está mergulha-
do. m

A» mudanças m estão processai)-
do paulatinamente; a classe pode di-
zer que já conquistou muitos de mus
direitos que se encontravam em
compasso de espera; aoa estatutários
ativos e inativos foi instituído o 13»
salário, os reajustes semestrais, estes,
até acima dos Índices estipulados
pelo governo federal.

Também foram atendidas as se-
guintes reivindicações: revisão de
vencimento para professores do en-
sino superior: aumento de venci-
mentos além do índice geral para
professores do quadro único, ocu-

Í'antes 
de cargos em comissão e de

unção gratificada; deaachatamento
de tabelas salariais, comprimidas há
mais de 10 anos, beneficiando, prin-
cipalmente, servidores de menor
renda: enquadramento dos atuais
motoristas-policiais na carreira de
agente de segurança; alteração da lei
do 

quadro 
de servidores da Coorde-

nação da Receita do Estado, permi-
tindo tratamento mais justo aos apo-
sentados e promoções e revisões de
enquadramento aos servidores em
atividade; aumento da gratificação/-
verba de representação para delega-
dos de 

polícia, procuradores e advo-

gados da Procuradoria Geral do Es-
tado, auditores e procuradores do
Tribunal de Contas e ocupantes de
cargos em comissão, dos três Pode-
res: concessão de gratificação de

produtividade aos integrantes das
carreiras de 

psicólogos 
e de assisten-

te de engenharia; melhoria de pro-
ventos para policiais militares refor-
mados: aproveitamento de servido-

res aprovados no concurso de ascen-

são luncional; revisão de proventos
dos servidores inativoe; instituição

de concurso público para contrata-

ção de servidores regidos 
pela 

CLT;

abertura do Concurso Público para
Ingresso no Quadro Próprio do Ma-

gistério e. também, de Teste Seletivo

para contratação de auxiliares e ser-

viços gerais e administrativos das es-

colas, inspetorias e núcleos.

Outros projetos 
estão em estudos

e muitos, já aprovados, deverão ser

concretizados no exercício de 83.

Sei que estou no caminho certo,

fazendo o que me é possível fazer; e

tenho como testemunho disso as in-

contáveis manifestações de confian-

ça, de apoio, de aplauso, de carinho

e de estimulo recebidas dessa digna e

laboriosa classe, que jamais me fal-

tou nestes 18 meses de governo. Ma-
nifestações que hoje agradeço mais

uma vez e publicamente e que aco-
lho como um coroamento dos esfor-

ços que estamos empreendendo para
bem governar democrática e partici-
pativainente este querido Estado.

Ao terminar, renovo nesta feliz

oportunidade, meu ato de fé nos dias
melhores que hão de vir para todos
nós, servidores da mesma causa, do
mesmo ideal. Renovo, também, mi-
nha certeza de que cada vez mais es-
taremos unidos, falando a fraterna
linguagem dos iguais.

E ao deixar com vocês o meu
abraço amigo, reafirme .como sem-

pre, sensível aos problemas de cada
um e compartilhando intensamente
de suas mais caras esperanças".

Associação 
faz programação 

especial

Para comemorar o Dia do Funciona-
rio Público, a Associarão dos Servido-
res Públicos do Parana programou
para hoje uma série de eventos, na sede
da entidade, na rua 24 de Maio. As co-
memorações começam às 8 horas, com
hasteamento das bandeiras do Brasil.
Parana e da ASPP. seguindo-se. às 10
horas. Missa em Ação de Graças na

2reja 
do Senhor Bom Jesus O presi-

nte da ASPP. f austo l.uiz Abrv, dis-
tr ontem que a principal preocupação
da entidade, em seus 52 anos, foi defen-
der os interesses dos servidores públi-

"Ao 
longo deste período colhemos

vitorias importantes, funcionando sem-

pre como entidade conciliadora e aber-
ta ao diálogo às justas reivindicações
da classe e do goserno do Parana",
afirmou Abrv Acrescentou que hoje.
com 47 mil associados, a ASPP está
coesa em torno de propósitos que não
são veu*. mas de todos os funcionários
públicos do Parana Destacou ainda

que estes propósitos visam sempre o
bem-estar de todos os associados, fun-
cionalismo publico e do povo paranaen-
se.

PROGRAMA

O Pia do huncionário Público terá
uma programação especial na tarde de
hoje. a partir das duas horas. A Asso-
ciação programou, no line Pla:a. ses-
soes especiais com o filme 

"As 
l.oucu-

ras de Jerry I ewis 
" 

A censura i livre t
os ingressos são gratuitos para aqueles

que apresentarem a identidade social
da ASPP Fausto Luiz Abrv diz que
isto não é tudo. e que o mais importan-
te <¦ o espirito de luta do servidor públi-
co. desde as atividades mais simples,

porém não menos importantes", até
às mais complexas, pois ele é o instru-
mento para a construção do grande Pa-
raná que desejamos"

A mensagem da entidade diz ainda

que embora algumas conquistas impor-
tantes tenham sido alcançadas, 

"comi-

nuamos atentos a todos os problemas
da classe, reivindicando junto ao Poder
Público a adequação de uma política de
recursos humanos mais justa e equâni-
me. com a concessão da reposição sala-
rial na base de 5O0,, e o pagamento de
13' salário integral ainda para este
ano

Álvaro Dias 
prevê 

manobra continuísta

O senador Álvaro Dias advertiu
ontem que dentre os riscos da suces-
são presidencial #m curso não se

pode excluir o de uma manobra con-
tinuísta de última hora, explicando

que os recentes acontecimentos poli-
ticos e militares autorizam esta pre-
visào.

Segundo o senador pelo PMDB,
existe noje convicção arraigada no

governo de 
que 

a vitória do deputa-
do Paulo Maluf, 

"não 
obstante a

pressão, a corrupção e a violência

que vém aumentando uma escalada
inaceitável para um País no estágio
de desenvolvimento do Brasil, cons-
titui tarefa praticamente irrealizá-
vel".

Para Álvaro Dias, as seguidas ad-
vertências do ministro WaTter Pires,
do Exército, a respeito da rearticula-

ção das esquerdas radicais, e dos ris-
cos de tal procedimento para a segu-
rança nacional e as instituições de-
mocráticas, "não 

encontram contra-

partida na realidade dos fatos, mas

geram fatos políticos graves. À medi-
da que pode ocorrer uma tentativa
de desestabilização do processo".

Álvaro Dias entende que já é
hora dos grupos que apóiam o candi-
dato da Aliança Democrática articu-
larem um movimento de defesa, tan-
to de Tancredo Neves quanto das
instituições democráticas, que se-
riam irremediavelmente atingidas se
viesse a ocorrer qualquer manobra
visando a desestabilizar sua candida-
tura sob qualquer pretexto.

O senador pelo Paraná sugeriu

que, a exemplo do ocomdo no pas-
sado, com a chamada "Banda 

de
Música" da UDN, um grupo de de-

putados e senadores se mantenha

permanentemente atuante na denún-
cia de todas as manobras que vêm
sendo postas em prática visando a

prejudicar a candidatura do ex-

governador de Minas, ainda que seus
efeitos práticos nem sempre alcan-
cem os objetivos pretendidos, a
exemplo do que ocorreu com recen-

te decisão da mesa do Senado, im-

pondo o voto direto para a escolha
dos delegados das Assembléias Le-

gislativas ao Colégio Eleitoral.

Para o peemedebista, tão expres-
siva é a variedade dos episódios de
corrupção e suborno envolvendo o
candidato do PDS à Presidência da
República que a tal ponto tornou-se
desacreditado processo de eleições
indiretas nos moldes das que serão
realizadas a 15 de janeiro próximo,
salvo imprevistos, que desta temáti-
ca e de lorma ordenada se deverão
ocupar, a cada dia, os parlamentares
que optarem 

pelo 
apoio ao candida-

to Tancredo Neves.

Esta a seu ver seria, senão a me-
lhor, pelo menos a alternativa possí-
vel e ao alcance da mão para 

"blo-

quear o aventureirismo e a irrespon-
sabilidade política e consolidar os
mecanismos de defesa da candidatu-
ra da Aliança Democrática.

Seminário debate usinas hidrelétricas

A Assembléia Legislativa discute
na terça-feira a realidade das usinas
hidrelétricas do Paraná. Suas vanta-

gens e desvantagens. O seminário,
coordenado pelo deputado Caíto
Quintana, do PMDB, um crítico
contumaz da proliferação de obras
dessa .natureza em território para-
naense, promete ser dos mais provei-
tosos.

O governador do Mato Grosso

do Sul, Wilson Martins, já confirmou

presença. José Richa também parti-
cipará, ao lado do prefeito Maurício

Fniet e dos lideres das duas banca-

das na Assembléia.

Caito Quintana, que vem levan-
tando dados há mais de um ano, diz

que os problemas sociais do Paraná,
em sua grande maioria, oriundos das
desapropriações de grandes áreas
agrícolas para a formação de lagos
de usinas hidrelétricas. Segundo ele
o Paraná se transformou em áreas de
expulsão de numerosos contingentes
de trabalhadores rurais. E as conse-

auências 
são múltiplas e vão desde a

ecadência da economia cafeeira, a
mecanização agrícola com o avanço
da soja, até a substituição de lavou-
ras de subsistência pela canade-açií-
car e o crescimento da pacuária.

Os dados são bastante preocupan-
tes.

O Paraná tornou-se a maior viti-
ma do modelo econômico brasileiro.
Anualmente perde mais de 615 mil
toneladas de 

produtos, consideran-
do-se apenas 78% da área inundada
ou a ser inundada até 1990 pelas usi-
nas hidrelétricas. A construção Ha
Usina de Ilha Grande, para a gera-
ção de 2,6 milhões de quilowats de
energia, com conseqüências ainda
mais desastrosas que Itaipu, repre-
sentando 36,7% da área a ser inunda-
da até 1990.

Advogado homenageado

O Fórum Criminaldt Curitiba tanhoul^^^^^M
Por Iniciativa da Ordem dot Advogados do Brasil - O A BI PR
recebeu o nome de 

"Sala 
dot Advogados Dr. D Mio Zippln",

que por muitos anos trabalhou em Curitiba. Entre os prtstn-
tes. além de amigos e autoridades, o chefe da Cata Militar
do Palácio Iguaçu, coronel Arittidet Garrei do Prado, que
representou o governador Joti Richa; o desembargador Al-
ceu Conceição Machado, pretidente do Tribunal de Juttlça;
e o advogado Otto Sponnolz, presidente da seccional para-
naense da Ordem dos Advogados do Brasil.

Hd uma nova opçia de compra em nosso bairro.

TOQUE DE CLASSE

Moda colorida 
para 

você e seus fi-

Ihos, 
jeans em malha das melhores

marcas, confecções exclusivas sob

medida em: coletes, camisetas, con-

juntos, 
meias coloridas, tênis trans-

parentes, 
acessórios e biquínis das

garotas do Fantástico.

Rua. Augusto Stresser, 1454

(Próximo á Bambinella)

OBS: Aos sábados aberto atê as

18:00 horas.

dante

(m

renatoSCHAITZA

Falando de luzes

e de escuridão

O povo não come luz, não mora em poste A inau-

guração de Itaipu ao custo de 15 bilhões de dólares, é
o exemplo maior da política menor que resulta no

atual quadro de aflição social. Grandes obras que o

povo não usa mas terá que pagar. Ou já está pagando
ao amargar consequtncias cotidianas de nosso endi-

vidamento externo, com taxas de juros sem freios
nem bridão, galopantes

E, infelizmente, o nosso presidente não pode estar

a cavaleiro da situação, não bastasse estar acometido

por dores cervicaisl porque existe um patrão maior

chamado FMI.

Somente dentro de muitos anos será visto se valeu

a pena sacrificar o padrão de vida de várias gerações

de brasileiros para construir Itaipu. usinas atômicas.

Transamazònica,ponte Rio-Niterói. Carajás e outras

tantas coisas que o povo não pediu, não aproveitará e

não tem dinheiro para pagar.
• • *

Só duas das dezoito turbinas de Itaipu entram e

funcionamento e já existe superávit energético na re-

gião Centro Sul. As outras dezesseis turbinas deve-

rão ser ativadas até 1990, haja ou não demanda por-

que este é o compromisso bilateral assumido com o

Paraguai. O gigantismo da fonte geradora não bara-

teou a criatura: a energia de Itaipu começa a ser for-

necida ao custo médio da energia comercializada pe-

Ias Centrais Elétricas do Estado de São Paulo.
t •

Em verdade, em verdade vos digo: somente àgran-

de indústria, que se confunde com um corpo variado

de empresas transnacionais, era importante ver go-

rantida uma grande fonte energética. Assegurada fi-

cou a viabilidade dos negócios futuros, com expansão

favorecida também pelo baixo custo da mão-de-obra.

Rapadura 
pegajosa

E mais não se diga contra políticas da terra brasi-

lis. porque as noticias de Brasília cortfirmam que e

indigesta a hora de assoprar trombone. Espertos pro-

ftssionais de imprensa como Clovis Rossi e Hermano

Alves informam que a chamada Comunidade de In-

formações desenvolve um plano para conservar o

der no qual está prevista a decretação de estado de

emergência e uma possível anulação dos votos dt in-

tegrantes da chamada Frente Liberal. ,

Venerando tia já comentava adrede que quem 
tstt

no poder não gosta de largar a rapadura. Parece fut

a inviabilizaçào prévia da candidatura Patflo

conseqüência da sua simpatia e modéstia, aliadõs

já tradicional honestidade de métodos, fez 
renasf

temores de continuismo.

A própria Conferência Nacional dos Bispos emi

nota oficial apelando pela legalidade e por 
um Pr^

cesso sucessório sem casuismos. Quando algu"u

sa se pede. ou é porque ela falte ou porque 
se "

que venha faltar.
t •

Em rio que tem piranha é porque coureirofà

tou os jacarés, macaco nio toma água nem c°m

nudinho e cachorro rabudo já ficou piioco 
de

enfiar o rabo entre as pernas. Parece que pi

não come rapadura, mas nio i cauteloso fico'sn

rando em baixo cfágua.

p A N D u l i u' *

ÇKefalçôee Qimtíaia

Rua Conselheiro Laurindo, 377

Segunda a Quinta-Feira 
:

COMIDA CASEIRA - Cri 2.000,00

5 
pratos quentes 

e 1 frio..

Sexta-Feira:

CHURRASCO - Cri 2.700,00

- Em todas as refeições,

REFRIGERANTE GRÁTIS
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[i/m 
senhor embaixador

Retratos de outono

MUUlHotM, Ohlo - 
Quando homens de negócio se

reúnem o bom humor mi embora. Esta 4 a Mo tradlcio¦"/</, 
uma reunido de executivo», algum de alio nM, to-

3", preocupados 
com taxas de crescimento do Produto Na-

Znal Bruto, aumento do comércio exterior, divida exter-
L indice de inflado, para tido falar da notória incompe-

Zcit t das acusações de corrupção que se repetem sem-

„,, quando 
o assunto tio ot negócios do governo. A corte-

rtncia de negótíos de hdiddletom não seria uma execução

úo fosse pela presença do embaixador brasileiro nos

EUA Sérgio Corrêa da Cosia.

Sosso embaixador é um carioca de 65 anos (informa-
,j,, obtida sob Juramento de proteger a fonte a qualquer
nrteo11uf desempenha sua missão com rigor absoluiamen-
L „„,fissional. Mas vai além em alguns momentos £

jjndo pensamos como seria bom ter gente com o nível de
.ffnaratào do embaixador Corrêa da Costa por toda a

nJrtt ¦ nos cargos do Executivo, no Legislativo e em muitas

arras do Juéciário.

Corrêa da Costa discutiu com os homens de negócio

jof Estudos Unidos as razões que levam o investidor es-

irangriro a procurar o Brasil e o que nosso Pais oferece ao

capital de fora. •
Será o falo de o Brasil ler metade do tamanho, me-

iade da população, metade do produto e pouco mais da me-

,ade da divida da Amirica do Sul7 -pergunta o embaixo-

dor . .
Ou sera a imagem de um pais de dimensões comi-

ntniüi t, Jazendo fronteira com dei outras nações, com uma

área «uai 6 dos Estados Unidos acrescido de mais um Es-

lado do Texas?

Ou o falo de o Brasil ter seu Centro-Sul razoaveimen-

k desenvolvido Io Produto Nacional Bruto de São Paulo

apenas 
- lembra o embaixador - é maior do que o de qual-

ifuer pais da América do Sul) e vastas áreas subdesenvolvi-

jas no Norte. Nordeste e Oeste.

Talvez - conclui - todos esses fatos levem o investi-
dor a optar pelo Brasil. E mais um: o tamanho e o poten-
aal do mercado interno brasileiro. E argumenta.

A política de substituição das importações e a pro-
cura de índices significativos de crescimento do PNB numa

ei numia aberta encorajaram as importações e os investi-
menlos diretos de estrangeiros. Bens de consumo foram
gradualmente substituídos por insumos industriais e bens

Je capital A política de comércio t ornou-se mais flexível.
, i.ni ii objetivo de proteger as indústrias nascentes, bem

como estimular as exportações de produtos manufatura-

dos.
Após constatar que. nas últimas décadas, apreciável

volume de capitais vieram para o Brasil, tanto na forma de
investimentos diretos, como de empréstimos, o embaixador

lembrou que muitos exportadores tradicionais, particular-
mente de bens de consumo, \iram seu mercado estreitar-se.

t. ram a: medidas adotadas para proteger as indústrias nas•

, entes E, olhando apenas esse aspecto, começaram a criii-
car u modelo como um todo.

Os críticos - disse Corrêa da Costa - ignoravam o

fato de que a industrialização pela substituição das impor-
talões gerava uma demanda de importação de insmos e
abna novas áreas para investimento. Num balanço geral,
dificilmente os 

parceiros comerciais do Brasil podem dizer

que taram prejudicados
tsia afirmação diplomática é exemplificada com a in-

diária automobilística Em vez de montar alguns milhares

de veículos, o Brasil passou a importar tecnologia, equipa-
mentos e componentes para milhões de veículos. Em outras

palavras: o que fôra tomado por simples medida protecio-
n:\ta mostrou-se um instrumento eficiente para a política
de desenvolvimento e a expansão do comércio internado-
nal com benejlcios para todos os envolvidos

Isto aconteceu - lembra Corrêa da Casta ¦ até os anos
tetenia. Nos anos recentes os investimentos caíram e hoje
não representam mais do que um terço do que eram em
1981 E não houve mudança na legislação, embora seja ne-
cessário admitir que os investidores tiveram problemas
com a repatriaçào dos lucros devido aos problemas finan-
ceiros que o Brasil vive desde 1982.

O embaixador não crê. entretanto, que seja este o mo-
iivo da diminuição dos investimentos e sim a situação do
mercado interno brasileiro. Qualquer investimento necessi-
ia não apenas mercados externos, mas, basicamente, mer-
cados domésticos. Ê muito arriscado fazer investimentos
no Brasil apenas para abastecer outros países - e ainda cor-
rer o risco de ser atingido por medidas protecionistas como
as dos EUA. do Mercado Comum Europeu e do Japão. Daí
a importância de reequilibrar a balança de pagamentos do
Brasil e de devolver o poder aquisitivo ao mercado consu-
nu dor brasileiro. Mas como?

Milagres de lado - o embaixador responde - é difi-
imaginar que possamos por muito mais tempo continuar

cortando nossas enportaçoes e aumentando nossas expor-
taçòes. A saída é conseguir aumentar a entrada de capitais
e diminuir as despesas com eles, isto é, reduzir o serviço da
divida

Não é difícil aumentar o ingresso de capitais de risco

porque eles caíram até seu ponto mais baixo em muitos
«nas Mesmo assim, prosseguirá a dramática diferença en-
ire os 20 bilhões de dólares de juros que pagamos 

nos últi-
nos dois anos e o magro 1.6 milhão de aólares que entrou
no Brasil durante o mesmo período.

Política

A Teologia da Libertação

Boff espera 

que

a Igreja anuncie

uma nova 

posição

{\ 
último documento

da Sagrada Congre-

gação para a Doutrina
da Fé (ex-Santo Ofício),
assinado pelo cardeal
Ratzinger e aprovado

pelo Papa, tratou da
"Instrução 

sobre alguns
aspectos da Teologia da
Libertação". Lançado
nos primeiros dias de se-
tembro passado, o docu-
mento reconhece a
legitimidade da Teoria

da Libertação para toda

a igreja, e não somente â

latino-americana. Mas

por não deixar claros

pontos, como 
"os 

peri-
gos e desvios trazidos

pela ideologia marxista"

que na visão do Vaticano
implicaria na opção pelo
ateismo e totalitarismo

(sistemas usados pelo
marxismo soviético), o

Papa João Paulo II soli-

citou a elaboração de

um novo documento

mais elaborado e escla-

recendo todos estes

pontos.

Isto foi revelado pelo
frei Leonardo Boff, o

mais polêmico entre os

formuladores brasileiros

da Teologia da Liberta-

ção. que está em Curiti-

ba desde a semana pas-
sada para ministrar eur-

sos aos leigos. Boff con-

siderou este documento,
"Instrução", 

um avanço

da Igreja. Mas julgou-o
ambíguo quando critica

os conceitos do marxis-

dou. No euro-comu-

nismo os cristãos já
comunismo os cristãos já
são incorporados aos

partidos, como o Partido

Comunista Italiano. E

existem categorias váli-

das dentro do marxismo,

como reconhece em al-

guns pontos o documen-

to, que chama a atenção

para que seja aplicada

com senso crítico e vigi-

lãncia", diz Boff.

O problema funda-

mental do Vaticano com

a Teologia da Liberta-

ção, é q ue a mesma deve

ser praticada com espíri-

to crítico. A 
"Instrução"

lembra ainda que apesar

de algumas críticas que
faz aos teólogos, numa

maneira de neutralizar a

Teoria da Libertação".

No início do documento,

a Sagrada Congregação

da Fé diz, que, 
"a 

liber-

tação é antes de tudo e

principalmente a liberta-

ção da escravidão radi-

cal do pecado".
Para elaboração do

documento existem al-

Íumas 

recomendações

eitas pelos cardeais bra-

sileiros, segundo afir-

mou o frei Leonardo

Boff: que sejam convo-

cados os engenheiros

desta Teologia, e feitas

consultas aos episcopa-

dos que têm uma expe-

riência popular na área

pastoral, e ainda que se-

jam realizadas reuniões

prévias nos países do ter-

ceiro mundo.

AMÉRICA LATINA

A Teologia da Liber-

tação surgiu na América

Latina durante os anos

60. No Brasil, nasceu

junto com a Juventude

Universitária Católica e

Juventude Operária Ca-

tóiica, que foram os pri-
meiros grupos a se inse-

rirem nos movimentos

populares, nas favelas,

nos bairros de periferia,
sindicatos. Ligado a este

trabalho que utilizava a
"pedagogia 

do oprimi-

do" de Paulo Freire, sur-

giram as Comunidades

Eclesias de Base • CEBs
• 

que é onde o povo se

reúne para rezar e discu-

tir os seus problemas em

comum.

Do resultado da fé e

pobreza, nasceu a Teo-

logia da Libertação, que
em 1968 foi encampada

pelo episcopado latino-

americano. A partir dis-

so, a teologia foi incor-

porada pelos bispos,

quando em 1979 surgiu o

documento de Puebla,

que tem como eixo a

evangelização libertado-

ra no presente e no futu-

ro. A partir deste ano,

começaram a surgir di-

versas associações em

defesa das minorias opri-

midas, e foi criada a As-

sociação dos Teólogos

do Terceiro Mundo.

Este trabalho tem iní-

cio com a ação dos agen-

tes pastorais nas comu-

nidades de base, que se

espalharam pelo Brasil e

hoje existem mais de I SO

mil CEBs. A primeira

posição favorável do Va-

ticano, aconteceu em

1975, no documento

sobre a 
"Evangelização

do Mundo Contemporâ-

neo" que afirma, 
"a

igreja tem o dever de

anunciar e ajudar a li-

bertação de milhões de

pessoas oprimidas".

Após isso, o Papa João

Paulo II, disse depois de

sua primeira viagem, a

21 de fevereiro de 1979,

na Praça de São Pedro,

em Roma que, 
"A 

Teo-

ria da Libertação não

pode ser só latina, tem

que ser de toda a Igre-

ia".

A Teoria da Liberta-

ção quer produzir a li-

berdade dos povos opri-

midos, através da fé e a

evangelização. Para isso,

a teoria supõe uma aná-

lise da realidade social.

Existe um grupo de teó-

logos, que para analisar

a sociedade capitalista

utiliza de algumas cate-

gorias marxistas para
mostrar que a pobreza é

resultado da exploração,

e por isto os cristãos têm

que se unir. Não somen-

te melhorando as suas

condições de vida.e rea-

lizando uma reforma, e

sim com o objetivo de

criar uma nova socieda-

de através do socialismo,

porém com um modelo

formulado a partir da

realidade latino-

americana.

A posição do Papa

João Paulo II, quanto a

isso, foi axpressa no do-

cumento a 
"Instrução"

onde reconhece que, 
"o

caráter coletivo da

opressão é injusto devi-

do aos níveis desumanos

da pobreza. A libertação

é uma aspiração univer-

sal dos oprimidos a que a

Teologia é válida pois
combina esta aspiração

com o dado bíblico da li-

berdade". (Teresa Mar-

tina)

Na 
política, 

ele não acredita em 
golpe

Quanto fts afirmações feitas

pelo presidente da Conferência

Nacional dos Bispos do Brasil,

dom Ivo Lorscheiter, da possibi-
lidade de uma inversão nos ru-

mos da abertura, o frei Leonardo

Boff, afirma que, 
"A 

CNBB dis-

põe de fontes de informações se-

guras", porém não acredita que
um golpe teria viabilização no

atual momento brasileiro". No

entanto, considera ainda que, 
"e-

xistem resistências na área mili-

tar e da burguesia nacional, que
estão coligadas com as multina-

cionais, e 
para 

as quais a mudan-

ça é um risco de perder os seus

fabulosos lucros e o poder. Elas

ainda 
possuem 

instrumentos,

pois estão instaladas nas grandes
empresas e nas estatais".

"Estes 
setores que resistem às

mudanças vão criar toda a espé-

cie de casuísmos para controlar a

situação política, agora e depois.

para deixarem intocáveis áreas

que poderiam revelar a corrup-

ção". Frei Leonardo Boff, disse

considerar da maior importân-

cia, 
"a 

vigilância do povo, nos

sindicatos, nas igrejas, nos gru-

pos, e que sejam sempre denun*

ciados estes mecanismos pela im-

prensa".
Na hipótese de Paulo Maluf,

chegar â Presidência da Repúbli-

ca ou ainda na possibilidade de

um golpe pelas forças militares

coligadas às multinacionais, frei

Leonardo Boff. disse 
que 

"as 
co-

munidades de base já estão se

preparando, refletindo e pre-
vêem uma repressão planejada.
Será preciso superar todas as di-

vergências e enfrentar todos jun-
tos este controle, que inclusive

Í>ode 

usar de mecanismos popu-
istas, como aumentar o salário

mínimo, e fazer uma tremenda

pressão".

Copei completa 30 anos

e homenageia ex-presidentes

1 
P1 -

festividades do 30» ani-
versário da Copei, não

foram esquecidos aque-

les que, no passado, pre-
sidindo a empresa, con-

tribuiram com dedica-

ção e empenho para o
seu engrandecimento.

Foi inaugurada no edifl-

cio-sede e Galeria dos

Ex-Presidentes, em sole-

nidade que contou com

as presenças do atual

presidente, Ary Queiroz;
de Mauro Moreira, dire-

tor da Eletrobrás, direto-

res, empregados e, prin-
cipalmente, de dois dos

quatro homenageados

ainda vivos: Arturo An-

dreoli e Douglas Souza

Luz. Themistocles Li-
nhares, o primeiro presi-
dente da Copei, esteve

representado por dona
Flora Camargo Munhoz

da Rocha, viúva do ex-

governador Bento Mu-
nhoz da Rocha Netto,

fundador da Copei e

também homenageado

na oportunidade.

Na cerimônia de des-

cerramento dos retratos

dos nove ex-presidentes,

Ary Queiroz destacou a

grande evolução da Co-

fiel, 

nestes 30 anos, e sa-

ientou a importância do

trabalho desenvolvido

pelas gestões anteriores,

afirmando que 
"uma

empresa que deseje al-

cançar um sucesso ainda

maior no futuro não

pode nem deve olvidar

seu passado".
Falando em nome dos

homenageados, o ex-

presidente e atual dire-

tor de Engenharia e

Construção da Eletrosul,

Arturo Andreoli, salien-

tou 
"a 

excelência do

auadro 

de empregados

a Copei e o nível tecno-

lógico alcançado nestes

30 anos, que a colocam,

seguramente, entre as

mais bem conceituadas

empresas do setor elétri-

co nacional e internado-

nal".

Dos nove ex-

presidentes, cinco já fa-

teceram e tiveram suas

memórias reverenciadas

na inauguração da gale-
ria: José Lupion, Benja-

min de Andrade Mou-

rào, Alcides Munhoz Jii-

nior, Leão Schulman e

Pedro Viriato Parigot de

Souza.

Pela Ordem, dirigiram

a Copei: Themistocles

Linhares (de março de
SS até inicio de 56), José

Lupion (até janeiro de

57), Benjamin de Andra-

de Mourào (até agosto

de 60, sendo oue, duran-

te os meses de junho a
setembro de 58. foi suba-

tituido 
por 

Alcides Mu-
nhoz Júnior), Leão
Schulman (até fevereiro

de 61), Pedro Viriato Pa-

rigot de Souza (sucessi-
vãmente reeleito, saindo

em julho de 70), Arturo

Andreoli (também ree-

leito, até março de 79),

Douglas Souza Luz (até
fevereiro de 81) e Paulo

Procopiak de Aguiar (a-
té março de 83).

Você
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4 Nacional

Ministro defende reforma na CLT

De Brasília

Leonardo Mota Neto

Tudo contra 
golpe

O ex-ministro Golbery do Couto e Silva não en-

xerga condições materiais e psicológicas para a defla-

gração de um golpe militar nesse atual curso sucesso-
rio, primeiramente porque 

não há especificamente con-
tra quem perpetra-lo. pois o presidente Figueiredo

continua sendo o delegado confiável para arrematar o

processo de intervenção militar no poder, após 20

anos, com uma transição de cunho democrático.
Golpe contra o candidato Tancredo Neves tam-

bém não há lugar pois trabalha em nome de uma fran-

quia que lhe foi garantida pelo 
amadurecimento politi-

co do povo brasileiro, apos a mobilização da opinião

pública na campanha das eleições diretas, e agora re-

fletida na aspiração coletiva por mudanças. Os candi-

datos estão ungidos pelas respectivas convenções parti-
darias, cujos resultados não tiveram audição prévia ou

posterior às Forças Armadas, que não tiveram prefe•
rência.

O deputado Paulo Maluf, na verdade, teve até

certa dificuldade para ser aceito como candidato ofi•

ciai dentro dos quartéis. Há noticia de que até há bem

pouco tempo os serviços de informações do governo es-

tavam 
"rachados " 

em torno de Maluf e Andréa:2a

Quando o ministro perdeu a convenção, o processo de

absorção do deputado não foi imediato. As suscetibili-

dades manifestadas pelo Palácio do Planalto diante do

candidato são notórias, e só teriam amenizado quando
o ministro leitão de Abreu por fim cedeu às argumen-

tações de que deveria seguir a linha do presidente.

O candidato oficial continua a sofrer ressalvas de

chefes militares bem situados nas organizações de co-

mando militar, e recentemente, na viagem a Foz do

Iguaçu, um dos ministros militares fez-lhe considera-

ções a respeito de recentes atitudes que vem tomando

face (1 candidato Tancredo Neves, a guisa de moderada

advertência Portanto, não é pelo caminho de as For-

ça.s A rmadas cerrarem fileiras para elegerem Maluf.

de qualquer maneira, que poderia estar sendo fermen-
tado um golpe O candidato sabe que para muitos, ou

quase todi><• no governo, ele representa a imagem da-

queles bandoleiros sem alma do velho Oeste norte-

americano: ter a que prover sua própria sorte.

Da mesma forma, o golpe não teria operacionali-

Jade caso fosse dirigido 
para 

desapear o Dr Tancredo
\eves da proximidade do poder central, em que está

As Forças Armadas, assim a ensinaram o duque, não
vergasta o povo. E por motivos que só a sociedade bra-
sileira hoje bem sabe. o governo não teria sustentação

política para intentar qualquer forma de continuismo

ou de paralisação do processo político por 
via de uma

nova intervenção. Isto porque 
- é valido reafirmar - a

transição não será mais uma doação do projeto de

abertura do regime de 64. mas uma conquista do ama-

durecimento político da Nação

Dentro dessas premissas, as candidaturas deve-
rào se esforçar para não realimentarem o organismo

militar do ingrediente de que estão afastados há duas
décadas, aue é o golpismo. O atual processo de denún-
cia de subornos na campanha sucessória desfavorece

amplamente a classe política aos olhos daqueles aue

estão conscientts de que devem transferir-lhes o 
poder.

Eles passam a se interrogar sobre que estabilidade os

civis lhes oferecem para que não voltem mais tarde, pe-
los idos de 86. a ser assaltos por novas seduções inter-
sencionistas. O ponto de ruptura estaria exatamente
localizado na convergência do fatalismo da admissão

pelos militares da entrega do poder, com sua intran-

quilidade em pressentir que a transição pode ser pro-
cessada sob um clima de exasperação, rancor e medo.
sentimentos polifásicos, e que se voltam contra todos
igualmente

Voltam a ser suscitadas, nessa ordem de avalia-

ção do processo, questões como a da necessidade de
um pacto político-social para reger a transição, para
tornar impraticável qualquer nova encenação de gol-
pismo, que não é somente de iniciativa militar, sendo

justamente o mais perigoso aquele que se serve da
existência dos que se sent»m previamente golpeados.
Há que desarmar a mão do guarda da esquina - esse é
o que assusta, por estar mais próximo.
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O 
ministro Victor Russomano,

do Tribunal Superior do

Trabalho, defendeu uma reforma

radical da CLT, que abrange te-

mas em torno dos quais, segundo

observou, não existe concordãn-

cia no Brasil, como a regulamen-

tação da greve, a liberdade sindi-

cal, a política salarial, o relacio-

namento do sindicalismo com o

Ministério do Trabalho, a estabi-

lidade e o FGTS, a despedida ar-

bitrária, novos sistemas de nego-

ciaçâo coletiva e a organização e

competência normativa da Justi-

«a do Trabalho.

Em conferência no I Congres-

so Brasileiro de Direito do Tra-

balho, realizado em Brasília, o

ministro do TST sustentou que a

reforma na CLT, que vem sendo

defendida e pesquisada detde

1950. sem nenhum êxito, não

pode ser apenas 
"uma 

timida ci-
rurgia plástica corretiva e estéti-
ca. O bisturi deve ir a fundo • ex-

plicou 
- cortando e sangrando,

para que do corte nasçam novas

expectativas e 
para que o sangue

do direito reformado fecunde

idéias também novas".

Victor Russomano admitiu

que é muito dificil uma reforma

trabalhista no quadro das difieul-

dades econômicas e sociais que o

Pais atravessa, 
"com 

uma infla-

rào superior a 200 por cento, de-

semprego reduzindo o poder de

barganha do movimento sindi-

cal; com a recessão econômica

colocando os empresários em

posição de defesa cautelosa, na

véspera de eleições presiden-
ciais, gerando perplexidades; 

e

um pòs-elehoral, seja qual for o

resultado final, que se anuncia

prenhe de metamorfoses quanto

ao estilo administrativo e, mes-

mo, quanto a métodos e objeti-

vos políticos".
Ele advertiu, contudo, aue o

pacto social brasileiro 
"e 

um

pressuposto necessário da refor-

ma eficaz da CLT, porque ele

deve conter os elementos indica-

tivos essenciais aue conduzirão a

reforma e, através dele, se obterá

concordância, até hoje não obti-

da sobre o tema, dos trabalhado-

res, empresários, sindicatos e go-
verno".

Novos valores 
para 

o seguro habitacional

A diretoria do Banco Nacional da Habitação apro-

vou os novos valores da taxa de seguro habitacional, re-

lativos ás coberturas de danos físicos e de morte e invali-

dez permanente, para quem comprar imóvel pelo Siste-

ma Financeiro da Habitação a partir de I' de novembro

de 1984.

Para os adquirentes de imóvel com contratos assina-

dos até 31 de outubrode 1984, as novas taxas deverão ser

aplicados a partir de 1» de janeiro de 1985, ou a partir do

mês em que ocorrer qualquer alteração contratual, se

esta ocorrer primeiro.
As taxas passarão a ser fixadas em função do valor

de financiamento, conforme a seguinte tabela:

Valor do financiamento Taxa de seguro (l PC)

(P/C) Morte/invalidez Danos físicos

0 a

«00 a

1400 a

1800 a

2250 a

Acima

800

1.400

1.800

2.250

3.000

de 3.000

0.00690

0,00784

0.00863

0.00932

0,01035

0,01103

0.04143

0.04705

0,05179

0,05597

0,06215

0,06624

O seguro habitacional do S FH, chamado de Seguro

Compreensivo Especial, corre riscos de danos pessoais
tais como morte e invalide* permanente, e de possíveis

• Nelson da Matta.

acidentes com o imóvel, como incêndios e desmorona-

mentos. Até o final do mês de agosto de 1984 haviam
sido beneficiadas por este seguro 184.943 famílias. Fo-
ram dispendidos recursos da ordem de CrS 1,2 trilhão na
cobertura dos sinistros acontecidos até àquela data.

Estatuto das micro recebe 167 emendas

As 167 emendas oferecidas ao es-
tatuto da microempresa durante a

sua discussão, no Congresso Nacio-

nal. serão examinadas terça-feira por
uma comissão mista formada por
onze deputados e onze senadores. As

emendas que torem incorporadas ao

projeto serão depois submetidas a
apreciação do plenário para que se
manifeste sobre a matéria durante
dez sessões consecutivas. Caso o es-

tatuto não seja votado, durante esse

período, seu aprovado por decurso

de prazo.
\ maioria das emendas foram bem

recebidas pelo Governo Federal que
deverá agora instruir as suas banca-
das, na Câmara e no Senado, para
apressar a votação do estatuto, antes

que o Congresso entre em recesso.
As emendas oferecidas durante a

primeira discussão foram encami-
nhadas à Secretaria Executiva do
Programa Nacional de Desburocra-
tizayào a fim de que sejam melhor
estudadas, antes do estatuto ser

submetido á votação do Congresso
A Secretaria Executiva criou uma
comissão para estudar cada uma des-
sas 167 emendas a fim de que o Go-
verno federal possa melhor orientar
os seus representantes durante a dis-
cussão final do projeto, rejeitando
aquelas que contrariem o espirito do
estatuto O resultado desse estudo
deverá ser encaminhado, na próxima
semana, à Presidência da República,
com cada uma das emendas acompa-
nhada de um parecer técnico.

Empresários não confiam nas autoridades

política econômica (61.3 por cento)
e á elevada carga tributária (49,5 por
cento). Na área social, os empresá-
rios consideram como problemas
mais graves a queda do poder aquisi-
tivo da classe média (85,6 por cento)
e o desemprego (82,9 por cento), e
na área do Estado do Rio, também o
desemprego e o aumento da crimina-
lidade (está com 84,7 por cento).

Pesquisa realizada cm 450 empre-
sas fluminenses pela Federação das
Indústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro revelou que a maioria dos em-

presários considera a falta de con-
fiança nas autoridades e a inflação
como os maiores problemas que afe-
tam as atividades do setor privado
atualmente. Segundo a pesquisa,
71,2 por cento dos empresários que
responderam a esse quesito respon-

sahih/am a inflação por suas difieul-
dades e outros 68,5 por cento não

confiam nas medidas das autorida-
des econômicas, pelas freqüentes
mudanças de orientação. E 44,1 por
cento criticam a crescente interfe-
rència governamental na economia.

Na esfera estadual, as principais
criticas dos empresários também são

dirigidas as constantes variações de

Cobal exporta tecnologia

de armazenamento

Quinze países da América Latina
e Caribe aprovaram proposta da
FAO (Organização das Nações Uni-

das para Agricultura e Alimentação)

para formação de um programa de
assistência técnica e cooperação tec-
nológica na área de distribuição e

comercialização de alimentos, aue

será coordenado pela Companhia

Brasileira de Alimentos (Cobal).
A proposta apresentada pelo re-

presentante da FAO. Norberto Fri-

geVio, durante encontro realizado

em Brasília para análise dos sistemas

de'distribuição de alimentos e parti-
cularmente as experiências de ca-

deias voluntárias de compra, repre-

sentadas no Brasil 
pela 

rede Somar,

da Cobal, principal tema do encon-

tro.
A preocupação da FAO, segundo

seu representante, é o aperfeiçoa-

mento dos sistemas de distribuição e
comercialização de alimentos, de
modo a reduzir custos para os consu-
midores e melhorar a remuneração

dos produtores, através da redução

geral dos custos operacionais.
A Cobal já esta exportando tec-

nologia de abastecimento, obtendo
contrato de US$ 30 mil dólares para
acompanhar a implantação de uma

Central de Abastecimento na capital

do Peru, em Lima, e mais sete outras

pequenas centrais no interior do

país, além de 80 supermercados.
Também já assinou contrado de USS
100 mil para programa semelhante
na Guatemala e está visando não só
o mercado latino-americano, como o

africano e árabe, segundo informa-

ção do diretor do Departamento de

Comércie Exterior da Cobal, Carlos

Henrique Ariolli.

BB destinará lucro

ao combate de endemias

O Banco do Brasil firmou convê-

nio com o Ministério da Saúde para
destinar recursos do Fundo de De-

senvolvimento de Programas Coope-

rativos ou Comunitários de Infra-

estruturas Rurais (Fundec), formado

por 2"/0 do lucro líquido do banco,

também para os programas de com-

bate ãs endemias e moléstias tropi-

cais, no interior do País.

A juros de 5% ao ano mais 0 a 80%

da correção monetária e prazo de

até 20 anos para amortização, o Fun-

dec visa apoiar o desenvolvimento

de comunidades carentes e, além do

Ministério da Saúde, o Banco do

Brasil já firmou convênios com o

Ministério da Educação e Cultura,
Interior e Transportes e também

com a Secretaria Executiva do Pro-

grama Grande Carajás.

Na área do polígono das secas, o

Banco do Brasil aplica recursos do

Fundec, a fundo perdido, na pesqui-
sa de lençóis subterrâneos de água,
com a cobertura dos custos dos le-

vantamentos técnicos, da perfuraçio
experimental e avaliação da água

existente, em núcleos com menos de
cinco mil habitantes. Caso as empre-
sas especializadas constatem a exis-
tência dos lençóis de água, o Banco

também financia, a juros subsidia-
dos, a perfuração de poços artesia-
nos.

Não se trata de qualquer tipo de

paternalismo ou doação, mas sim de
um investimento de alto teor social.

O Fundec harmoniza o crédito rural
com serviços de educação, saúde, sa-
neamento, assistência técnica e ex-

tensão rural, através de planejamen-
to participativo que sincroniza cres-

cimento econômico e bem-estar so-

ciai • esclareceu o Banco do Brasil.

Colin explicou que, com o Fun-
dec, o Banco do Brasil nio pretende
substituir a União, Estados e Municí-

pios em seus encargos sociais, mas

entrar com recursos complementa-
res para estimular o espírito comuni-

tário. O Fu ndec beneficia comunida-

des que tenham entre 500 e 5.000 ha-

bitantes. Em caráter excepcional,
atende aos núcleos com até 15.000

habitantes nos Estados do Mato

Grosso, Pará e Amazonas.
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O vídeo é a vida?

A vida Imita a arte, dií o 
jargão, que

uma abominável sentença do Marquês de «o??
Odorico Paraguaçu na série de 

"O 
Bem Amado 

'

despeito dos seus clichês de decor e situações »' 
' 0

colagem de políticos da cena diária, do manii,?.""'
de Tancredo á ousadia de Maluf. Como a Unha 7"
criações sempre evita a punição ao mau carát., ?
coronel, ainda que castigado pelos acontecimeni

estabelece-se a empatia visceral entre aauti, ü!0l
de ser e o público. Uma espécie de identificará,>°a

róica. Na verdade, cada capitulo, apesar de não m
serem feitos por Dias Gomes, funciona como um
cesso psicoanalltico, se evidentemente for aprofunJ*
da a reflexão em torno da sedução do Odorico \
Parana já tivemos, criado por Ari Fontoura nos

pos heróicos da televisão, anteriores ao videotan.
Doutor Pomposo, mil vezes superior ao Justo V,,i"
simo do Chico Anysio. Era um retórico 

que assenta'
como uma luva em qualquer orador pernóstico ¦

sim como aquele saque do MaurícioFruet aofalar"entropia". 
Entropia é o que está acontecendo cm

discurseira participativa. Peemedebistas e pedessii.
tas se ajustariam na figura despojada de senso do ri
dleulo a proclamar bestialógicos. Agora, com,, nre'
tigio da novela 

"Rabo 
de Saia", ha muita gente b,i

tando banca de que tem uma vida fantástica teme
lhante à do Quequé O que é uma paulada no pr„cla
mado feminismo da moda. No original, as três mu-
lheres vão ao júri e dão apoio ao dono dos seu\ cora
ções. A época está mais para a poliandria do qut
para a poligamia. Ê possível que a Globo, rendida às
pesquisas que ela deglute com a mesma avidez de Ri-
cha. acabe mudando o enredo. Na sexta-feira o mu',
lherio no Congresso dos Servidores ainda explorava

em
orna

cha. acabe mudando o enredo. Na sexta-feira o mu
lherio no Congresso dos Servidores ainda e\j>,
um mal entendido com o secretário Lui.s Cordoni
Para ganhar estas e outras mulheres. Queque não

pode socializar tanto as suas preferência s femininas
Dias atrás, o Paulo Leminski, que põe o Parana no
ranking com as suas criações musicais e poéticas, fez
um desses jogos verbais, típicos do seu estilo, ai> di•
zer que o vídeo é vida. Vejamos se o Ibope se sobre-

põe à criação.

Lupion

Há anos que os jornalistas buscam a grande re-

portagem sobre Moysés Lupion. Uma época, o ( ar-
los Maranhão pretendeu fazê-la na 

"Realidade 
Su-

geri o título 
"Moysés, 

o novo testamento O mie-
resse à época era em função da desagregação do
neysmo com os exageros da oligarquia. Depois o ex-

governador passou por uma fase profundamente mis•
tica, na qual chegou a escrever poemas Hoje o que se

pretende é desfolhar o manancial de lições de vida
dessa grande figura da história paranaense, cons-
ciente dos erros que cometeu, perseguido e punido
pelo que não fez. tolerante com os que o odiaram e

generoso e emotivo com os que o acolheram 0 ( a-
nal 4 teria engatilhado uma entrevista com ele

Trólei

Teria entrado areia no projeto do tróleibus para
Manaus. Cada unidade, em todos os projetos em

exume na EBTU e no BNDES, é orçada em 140 mil

dólares. No IPPUC, o custo fixado foi de 112 mil

Como no eixo Norte-Sul é inconcebível a operação

dos convencionais, mas tão somente a dos articula-
dos, ainda inexistentes em produção, pode-se caicu-
lar uns 250 mil. Se não houver cautela com aproble-
mática dos custos, pode-se imaginar um sistema de
esteiras rolantes por imensos calçadões, que. ao me-

nos, terá o charme da coisa avançada.

Parenteralismo

Uma doença brasileira, surgida nos tempos co-

loniais com as capitanias donatárias e os governos

gerais, se mantém encalacrada em nossas institui-

ções: a oligarquia. Volta e meia se vê dobradinha de

pai e filho por ai. às vezes até de 
pessoas qualifica-

das. O conselheiro Olivir Gabardo teria agora no-

meado o seu filho Jairo para o TC. Enfim, como os

outros do PDS, da Arena e de todo o sempre. Como

se dá no Legislativo, no Executivo e no Judiciário

Como já auferem renda naquela Corte o conselheiro

e a esposa vê-se que a família nomeada unida, per-
manece unida e olha com receio a aposentadoria do

principal.

Funcionários

Na mensagem aos funcionários, hoje. Jose

Richa enumera as inegáveis conquistas da classe em

seu governo. Num dos trechos finais diz: 
"Outros

projetos estão em estudos e muitos, já aprovados, de-

verão ser concretizados no exercício de 85". l eJa~

mos alguns deles: a igualdade de tratamento entre o

pessoal da ativa e aposentados, mesmo quando 
alte-

rada a nomenclatura; as promoções de 4 mil servido-

res que aguardavam o ato desde o governo passado 
e

a ascensão, vertical e horizontal, de 15 mil professo-
res. Mas o 13* fica como está, pois seria um salto no

escuro estabelecê-lo sofre vencimentps_ e vantagi*£

E não sai também a reposição. Richa não a teria

metido, mas tão somente em evitar que no .seu goif-

no se ampliasse a defasagem entre ganhos d0Pess?%

e o custo de vida. Como o 1NPC para dezembro e a

71,9% pode-se esperar até um arredondamento por

72 ou 75%. A dificuldade de caixa do primeiro
mestre do ano que vem seria compensada com a*•

trada das ORTEs. Os servidores, no entanto. W

mais articulados com a sua Federação, prett™'

pleitear um pouco mais, embora não se disponha

falar em 
"reposição".

Conta-gota

ASPP e APP levaram uma lição no

dos servidores. Reciclagem urgente de métodos e

periosa, pois as novas lideranças podem 
empoj

também esses enclaves. *** Outro que saiu cha

cado foi Antenor Bonfim, ainda que negando terF

tendido tutelar a manifestação. Já no coW5* ,tlCr
¦ rior houve denúncia Igual. Se assim fosse, ai

ria deveria envolver-se até na eleição de clube ar 
^

viço. *** Geara fez um alertamento grave ^

desconto de seguro do trabalhador. Num j0

rotatividade de mão-de-obra poucos usufruiria ^

beneficio. Nunca porém os corretores de

daran tanto atrás da máquina como agora. ^

tra muito boa do deputado Amadeu Geara ^

fixa a obrigatoriedade do registro proju*w wfo

de nível superior na União.cargos

de defensivo quimico, para se tornar diges» ,

sintaxe coloquial, fala seguidamente em 
^

cheio" referindo-se a safras. E o telespectoM^r,,

safra das mensagens, fica realmente de saco*^ 
^

São José dos Pinhais é um dos *umciPl°t,tnie

articulados em sistema de planejamento 
e pr*^

ampliar as suas perspectivas que já são satisj Jjj.

no comércio e na inaustria e que õpftsentarn ^
dade na agricultura. No ano que vem vai fo

feira industrial.

I

va
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I Sua derrota • da mu corrupto aandldato ê otr-^

ta, neceasária, Inadiável, taneadora c hlftórlca

I q vice-lider do PMDB» dc*

nutado Arthur Virgílio Neto, en-

gu ontem telegrama «o mim»-

, O da Justiça, Ibrahim Abi-

ickel acusando-o de participar

h, conluio viiando aolpear o

rocesso de abertura democráti-

, O parlamentar 
danifica, ain-

Y. je lamentável a sua atuação

„Á' pasta da Justiça, concluindo

,ue 
"»ua derrota e de seu cor-

;"0to candidato à Presidência da

Republica é certa, necessária,

.«vitivel, inadiável, saneadora.

Iminente 
e histórica". No tele-

'ma 
o deputado afirma ainda

Ackcl está por merecer o en-

auadramento 
em crime de res-

nonsabilidade 
de ministro de Es-

ado numa referencia d atuação

j, policia Federal na eleição de

delegados 
ao Colégio no Mara-

nh'l 
() staff de campanha de

Ttncredo 
Neves empenha-se ago-

ri num esforço de desaquecimento

das denúncias de suborno eleitoral.

() 0hjetivo é evitar 
que 

«'as «cs-

hrm esmagando na desestabiliza-

cio do quadro politico pois seria

muii» grande o número de denún-

cias de corrupção ainda nio torna-

das publicas. Decidiram, porém, o

ritmo de mobilizaçio popular, com

n cumprimento do cronograma dos

grandes 
comícios. Tancredo pia-

nt ja a realização de três comícios

monstros, a serem realizados com

um minimo de um milhão de pes-" 
É 

" ' 
Pau-
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SER PIOR. (Tancredo Neves)

Maluf 

perdendo 

a arrogância

Maluf já perdeu 
muito de sua autoconfiança. Ontem ele admitiu que 

eleição

se ganha no dia" contradizendo suas próprias previsões 
de vitória garantida.

.... . . _ jISbaímIí. Hn • arriiir^ntnil • flPOVQC 1C'

Pela 
primeira vez, ontem o candidato do PDS

admitiu que 
"eleição 

se ganha no dia",, em-

bora comraditoriamente voltasse a insistir em que
continua 

"amplamente 
vitorioso".

"Mas 
se o senhor diz que continua ampla-

mente vitorioso, por que seus correligionários, no
mti/4n* n fnrmn uAt ao aA fin

defendia um programa e que, quanto ao discipli-

namento do Colégio Eleitoral, cita é questão ifotl

à Mesa do Senado, 
"composta de senadores dos

dois partidos e homens altamente dignos .

O candidato oficial disse estar certo de que os

do • acrescentou - 
provocações 

espúrias do outro

rédito que isto leve a um golpe".

IIIVIIIV TllWIIVaU, pUl IfUV JVU3 WUI I VII^IVIIUI IW») HV

Congresso, querem mudar a forma de votação no
Colégio Eleitoral?" - 

perguntou um repórter.

Ml'

V UIVIIUIUI pwi gHIIIVW MUI I W^WI t«, .

laluf, que até aquele momento se mostrava à

vontade, sempre com um sorriso nos lábios e até

brincando com uma repórter ("sorria, sorria, você

é bonitinha...) perturbou-se."Eu 
não entendi sua pergunta ..." - respon-

deu, depois de um momento de hesitação. 
"Acho

"descontentes..... pessoais

bém dc delegados oposicionistas
com seus governadores". .

Malufdeclarou ter recebido informação de

que um prócer politico que freqüenta o escritório

oo outro candidato" segundo a qual Tancredo Ne-

ves estaria 
"postergando" o debate com ele, Ma-

que 
vocêe stYm e f aze ndo uma pergunta improce- 

Juf. ^^Vâc&õc^^íípciíría 
e não have-

dente 3ebate nenhum. E se colocou á disposição dos

jornais, das rádios e da televisão.

Indagado se a 
"escalada de radicalização no

processo eleitoral não o preocupava 
e se não te-

mia um 
"golpe", o candidato respondeu que sO

tem feito 
"campanha com amor". 

"Temos recebi-

lado, mu não acre

Maluf 
"tranqüilizou" também os governado-

res que não o apóiam Não haverá retaliações,

ucinaiuuuüiiw«w»-.-ti-j;- 
"Sempre 

governei com amor - disse, vjuanio a

resultados das delegações estaduais será alterado, prisão de comunistas, declarou apenas condenar

Eele 
já conversou com todos os dçpiaados nos 

prisões sem mandado judicial. E a uma pergunta,

idos, tem amizades pessoais e terá votos tam- ,e 5eria favorável á legalização do PC, disse que
"J  - 

de maneira nenhuma apoiaria partidos que pos-

iam merecer rublos, dólares, francos franceses ou

marcos alemães 
'

«,;is. no Rio de Janeiro, São

Io e Belo Horizonte. A idéia é que

uma >asta mobilização popular

possa conter os golpistas de plan-

tão, que podem tentar algum re-

curso desesperado frente ao desas-

(rose desempenho de Maluf.

Ê grande o poder de mobili-

zaçào popular demonstrado pela

candidatura de Tancredo Neves.

No comício de João Pessoa, foi

estimada a participação de um

mínimo de 50 mil pessoas, supe-

rando o comício pelas diretas na-

quela capital. Enquanto isso. ain-

da não se sabe quando será reali-

/.ido o anunciado comício pró-

Maluf no Mato Grosso.

O deputado Juarez Bernar-

des (l'MI)B-(>()) declarou ontem

qut' os recentes acontecimentos

políticos do Pais, envolvendo o de-

pulado Paulo Maluf, poderão

acarretar sérios e imprevisiveis da-

nos a democracia, com possibilida-
des até de uma reviravolta do atual

estádio politico. 
"Parece 

que o

candidato do PDS e seus seguido-

res estão querendo desestabilizar a

árdua e demorada caminhada demo-

crática dos brasileiros, que querem

t almejam uma democracia sadia e

sem os costumeiros casuismos".

Para o parlamentar goiano, as

prevAs exercidas pelos que a com-

panhant Paulo Maluf na esco-

lha dos delegados estaduais ao Co-

lègio Kleitoral, aproveitando de al-

tos cargos que ocupam, estão a

cada dia oferecendo sérios riscos á

estabilidade política e 
poderão, 

a

curto prazo, desestabilizar o pró-

prio governo Figueiredo. Lamen-

(ou que o presidente ainda não te-

nha se apercebido dessa manobra,

que poderá destruir de vez a sua

imagem de ser o responsável pela
abertura democrática no Pais.

O repórter repetiu a pergunta. Maluf conti

nuou 
"não 

entendendo", outros jornalistas repro-

duziram-na. E ele por quatro vezes insistiu em que
não entendera a pergunta ou a considerava impro-

cedente. Depois, falou que era um candidato que

Quanto ao comício de Tancredo Neves em

João ressoa, o candidato oficial declarou que 
"ele

perdeu tempo", porque os delegados da Paraíba já

estão a seu favor.

Maluf começou a entrevista prometendo aos

funcionários públicos (a propósito do Dia do Fun-

cionário) 
"justiça, fim do arrocho salarial e 13* sa-

lário em 85". E terminou dizendo, de Juruna. que
"í 

réu confesso" e sente 
"piedade", 

pois 
"é 

um

homem de pouca cultura e que está sendo usado"

Depois, talou que era um canoioaio que icm icuu wwma»iv . 

Ulysses afirma 
que 

medida de emergência é absurdo

U presidente nacional do PMDB.

deputado Ulysses Guimarães, afir-

mou ontem em Belo Horizonte, ao

ser indagado sobre a possibilidade da

implantação de novas medidas de

emergência, que 
"isso 

é um absurdo

e não podia nem mesmo ser conside-

rado. ror que considerar medidas de

emergência se o Pais está em ordem,

o povo manifestando pacificamente,
a desordem é do desempregado e da

fome A desordem quem está provo-
cando é esta direita que ai está, fa-

zendo prisões absolutamente inad-

missiveis com violência Nós verifi-

camos, por exemplo, o que aconte-

ceu na Assembleia Legislativa do

Maranhão, onde ocuparam o Legis-

lativocom metralhadoras e a vista (e
toda a Nação viu a violência".

Ulysses Guimarães, que veio a

capital mineira para encerrar o Sim-

pòsio de Economia e Finanças pro-

movido pelo PMDB, com o objetivo

de conseguir subsídios para o pro-

grama de governo para a candidatu-

ra da Aliança Democrática, Tancre-

Os deputados do PMDB se reúnem na próxi-

ma terça-feira na residência do deputado IrajáRo-

drigues com o candidato da Aliança Democrática,

Tancredo Neves, dando o tiro de partida para a as-

sessoria parlamentar criada na semana passada

para assistir diretamente o candidato na mobiliza-

ção da campanha e na elaboração dos programas

setoriais de governo. A nova assessoria, supervi-

sionada pelo presidente do PMDB, deputado

Ulysses Guimarães, nasce para neutralizar a insa-

tisfação da área parlamentar pela marginalizaçâo

na campanha, mas é mais do que um novo organis-

mo de campanha, constituindo-se numa expenen-

cia inusitada e de conseqüências pouco previsíveis

a ponto de ser encarada com desconfianças por

parte da cúpula da Aliança Democrática.

A assessoria parlamentar atuará em duas

grandes vertentes. A primeira será a da campanha^

do Neves, disse que 
"a 

população,
está acreditando na nossa luta, e esta

convencida de que por meiips não vio-

lentos, não traumáticos, nos, que já

andamos tanto, vamos chegar a uma

etapa muito importante que é a elei-

ção de Tancredo Neves e depois a

etapa definitiva que e uma As-

semblêia Nacional Constituinte a ser

convocada em 1986".

Ao ser indagado sobre qual ava-

liacão que o PMDB faz hoje desse

recrudescimento da campanha com

vistas a Presidência da República,

Ulysses Guimarães afirmou que 
"nos

entendemos que 
tudo isso são provo-

cações e muitas delas, não somos in-

gênuos, temos a coragem e a sereni-

dade para não cair em 
provocações.

Mas há limites para tudo, por exem-

pio, nós não podemos aceitar uma

mesa do Senado, cuia maioria foi

contra a vontade de 120 milhões de

brasileiros que querem a democra-

cia, a liberdade e a participação, e fi-

que contra a quase 600 congressistas.

Isso nós não aceitamos"

Quanto a posição que o partido
vai tomar com relação ao comporta

mento do Senado, o presidente na

cional do PMDB disse que 
"vamos

continuar a fazer as denúncias que
estamos fazendo á Nação, usar os

meios jurídicos e regimentais. Os

meios enfim dc uma maioria que não

pode ser dominada nem enfrentada

por uma minoria. Isso é absoluta-

mente inadmissível".

Ulysses Guimarães disse acredi-

tar que 
"todo 

esse comportamento

não faz cair a credibilidade da cias-

se política perante a Nação, pois ela

não é a responsável por isso, os res-

ponsáveis são os maus políticos,
aqueles que agem cm função ou com

as práticas da corrupção. Os políti-

cos que querem respaldar o arbítrio

Aqueles que, inclusive no Congresso

Nacional,sào uma inexpressiva mi-

norla, que está contra o próprio
Congresso, contra a instituição e se

pudesse acabariam com o Congres-

• A Meia da Câmara poderá

criar comiaalo etpecial paraapu-

rar te o deputado Alceny Ouer-

ra, da Frente Liberal do PDS, fe-

riu o decoro parlamentar 
e teve

comportamento 
"incompatível

com o exercício do mandato ,

quando denunciou o deputado

Paulo Maluf de lhe ter oferecido

dinheiro, Kombi» e papel para

propaganda eleitoral, em troca

de seu voto no Colégio. Foi o

que admitiu ontem, o 2» vice-

presidente da Câmara, deputado

Walber Guimarães (PMDB-PR)

Disse ele que o vice-líder do

PDS, deputado Nilson Gibion

(PE) 
- malufista • formalizou re-

presentaçào perante a preiiden-

cia da Câmara contra o deputado

Alceny Guerra. 
"Pela 

gravidade

do problema, acredito que o pre-

sidente da Câmara, Flâvio

Marcílio (vice na chapa de Ma-

luf) deverá designar comissão es-

pecial para investigar a denún-

cia" • acrescentou.

• Os deputadòs Stciio Dias, da

Frente Liberal do PDS, Nyder

Barbosa e Mirtes Bevilacqua, do

PMDB • todos do Espirito Santo -

constam da relação preparada por

coordenadores da candidatura

Maluf como 
"em 

conversações",

na tentativa de trocarem o voto de

Tancredo pqpa Maluf. Os

trls disseram em Vitória

que receberam propostas finan-

ceiras para não votar no candidato

da Aliança Democrática. O depu-

tado Stélio Dias revelou recente-

mente em Brasilia que emissários

malufistas lhe oferecem em troca do

voto. lugares em diretorias do IBC

e da Companhia de Ferro e Aço

de Vitória.

• 
"É 

um moço valoroso, forte

eu acredito pela independência

de sua integridade moral". Assim

o deputado Raimundo Urvano,

do PMDB baiano, justificou com

sua preferência por Paulo Maluf,

mesmo diante das acusações que

sofre de corrupção. A declara-

ção foi feita durante a inaugura-

ção do Comitê Eleitoral Pró-

Maluf, ontem em Salvador, que

será coordenado pelo 
vice-

;overnador da Bahia, Edvaldo

.-lores. A festa de inauguração

do comitê foi verdadeiro fiasco,

a ponto de cerca de 50 seguran-

ças contratados pelos malufistas

terem sido convocados a ocupa-

rem os lugares vagos no pequeno

auditório onde a solenidade foi

realizada. Isto apesar de seu iní-

cio ter sido atrasado em uma ho-

ra, para ver se os convidados

Cerca de 100 parlamentares já estão inscritos para

participar de caravanas que visitarão os Estado* nos

próximos dois meses, com o objetivo duplo de

captar problemas locais no quadro sucessório e

ativar soluções, ao mesmo tempo que mobilizaria

eleitoralmente mantendo reuniões com pojiticos
locais, participando de programas de televisão e

rádio ou fazendo palestras.

Coordenadas pelos deputados Cid Carvalho e

Fernando Santana, as caravanas atuarão em auxl-

lio ao eixo principal da campanha, concentrado

nos comícios e visitas do candidato, mas com uma

programação autônoma. As caravanas não embar-

caram nunca nas mesmas viagens do candidato.

Isso vai atender a principal.reivindicação 
dos pai*

lamentares, que ate aqui tem ndo chamados aos

comícios arcando com todas as despesas de viagem

anunnauu» au um w wawo vu.mviv v

rem uma declaração de voto de uma frase.

O desafio maior da assessoria parlamentar esta

rá porém na sua vertente que cuidará dos proble

mas de governo. Pelo menos 150 deputados já es-

tão distribuídos em 27 grupos incumbidos de con-

solidar propostas de programas setoriais de gover-
no, divididos em três grandes áreas: institucionais,

coordenada pelo deputado Mareio Santilli, do

grupo Travessia Social. Com o deputado Oswald

Jma Filho, moderado; e econômica e financeira,

com o deputado Irajá Rodrigues, do Pró-Partido.

da Agência ANDA).(Análise aa Agência ANDA
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chegavam. Os malufistas aluga-

ram um andar inteiro de um no-

tel de cinco estrelas para abrigar

os convidados de outros Estados,

mas, apenas 7 apartamentos fo--

ram ocupados.

• Também o deputado gaúcho

Jorge l equed, não está gostando

da atuação do ministro da Justiça,

Abi-Ackel. Ontem,o parlamentar

classificou o ministro de 
"o maior

agente provocador a serviço da

candidatura oficial à Presidência.

Em pleno processo 
eleitoral, o mi-

nistro da Justiça com voz empola-

da que quem vê até pensa que é sério,

começa uma caça ás bruxas, crian-

do um clima para desestabilizar o

Pais. Comete as maiores arbitra-

riedades". Para Uequed, a prisão

de comunistas, assim como a inter-

venção da Policia Federal, fazem

parte de um esquema de provoca-

ção ao povo para justificar um gol-

pe.
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Poupança: 

juro pode 

atingir 12,5%

Lfoode Ocorrências

E surge a 
quadrilha

das motos vermelhas

Dois ladrões pilotando motocicletas vermelhas, arma-
dos com pistolas automáticas, na noite de anteontem, às 20
horas, assaltaram a vendedora de jóias Maria de Fátima Fi-

gueira 11 A quino, na garagem do edifício Gavazzoni, rua Si-
mão Bolívar 734 Aguardavam a vitima há várias horas. No
momento em que Mana descia do seu veiculo, recebeu amea-

ças de morte A dupla fugiu levando Cri 60 milhões em jóias
e dinheiro.

Informações indicam que os ladrões fazem parte de
uma quadrilha especializada no roubo de jóias e pedras pre-
ciosas I tilizam motocicletas CB-400, vermelhas, e portam
armas de grosso calibre Teriam praticado, além do assalto

á vendedora de jóias, inúmeros outros Peritos do Instituto
de ( riminalistica e agentes da Furtos e Roubos atenderam a
ocorrtncia. Não ha fistas sobre o paradeiro dos ladrões.

Maria prestou queixa na manhã de ontem, solicitando
na ocasião medidas urgentes Disse que fora assaltada me-
ses atras em São Paulo, tendo nu épocaprejuizossuperiores u
Crt 50 milhões. Citou também que os assaltam 's das moto-

cicletas tão jovens, aparentando 25 anos l evaram doit mos-
truarios com correntes de ouro. pedris preciosas e dinheiro

¦1 Furtos e Roubos atendeu tantbem mais dois roubos.
O primeiro ocorreu às 23 horas, na rua Professor Assis üon-

(alves, 825. Água Verde Orestes Basem, 31 anos. corretor,

no momento em que desembarcava do \eu veiculo, foi agar-
rado por dois ladrões Reagiu acionando o alarme do carro,
recebendo dois tiros na virilha Vizinhos transportaram a
vitima ao Pronto Socorro do Hospital Fvangelico. tendo os

ladrões dei xado o local sem levar nada Orestes se submeteu

a intervenção cirúrgica, e \eu estado clinico não inspira cui-
dados maiores

\u esquina das ruas Abel Scussiato com Mato Grosso,
Vila üuaira quatro hi>mens armados com facas e revolve-
res. assaltaram làlter Ricardo (iuiler e Carlos Alberto Ro-
mameki. que foram despojados de /óias e dinheiro Cm dos
ladrões. C D 4 de 15 anos. acabou por ser detido momen-
tos depois Foi encaminhado à Delegacia de Proteção ao
Menor, onde forneceu as identificações dos comparsas.

Guerra às drogas

C umprmdo determinações, a Policia Miluar de londrina,

do 5' Batalhão, face denuncias de tráfico de drogas em esta-
bflecimentos de ensino, realizou anteontem uma operação
na cidade, visando a desarticulação de bocas de fumo Loca-

lizaram numa residência da ' ila Sova. cinco quilos de ma-

conha prensada, acondicionada em sacos plásticos Conse-

guiram momentos depois prender Carlos Roberto l andeira.

22 anos. que confessou integrar uma poderosa rede de trafi-

cantes, com ramificação em outros Estados e Paraguai

I esado para a delegacia, disse que estava vendendo a dro-

ga. principalmente a estudantes com menos de 18 anos Ale-

gou ler lucrado pouco com a comercialização, pois o grosso
das ienda.s ficava com os grandes traficantes Acabou por

fornecer as identificações de outros distribuidores da droga

na cidade

Mediante as informações de C arlos. outro ponto de distri-

buição foi fechado, na rua Mamoeiro No local estavam na-

cotes de maconha pequenos, que juntos pesam dois quilos
Edilson Domingos da Silva. 18 anos. foi preso e autuado em

flagrante no I' Distrito Policial Operações semelhantes se-

ráo desenvolvidas nos próximos dias. não existindo uma data

determinada

Trânsito: duas mortes

Duas pessoas morreram e outras dez foram hospitaliza-
das. face a violência do trânsito nas estradas do Estado. Às
20 horas de anteontem, na BR-277, quilômetro 141. trecho
Campo I argo ao posto do Spréia. o veiculo Volks Voyage,

chapas BE-1920. de Curitiba, conduzido por Marcos Anto-
nio Negrello. de 24 anos, acompanhado de José l.uis Ne-

grelln, colidiu com o caminhão Mercedes Benz. chapas PL-
0939. dirigido por Neivo Pedrinho Surdo, de 49 anos, esta-
cionado no acostamento. Marcos faleceu no local, tendo José
l.uis sido transportado ao Hospital Evangélico, com ferimen-
tos graves

Na PR-469. quilômetro 48 trecho Itapeiara do Oeste a
Verè. o veículo Chevrolet, PL-0751, de Vert. dirigido por
Elmo Zimermann. às I7h30min de anteontem, face a alta
velocidade, perdeu a direção do carro que capotou em segui-
da O motorista faleceu no local, tendo seu corpo sido trans-

portado ao necrotério do Hospital de Vert.

Troca de tiros

Na manhã de ontem, às 8hJ0mtn, policiais militares dts-
tacados em São Mateus do Sul. acabaram por interceptar,

na Rodovia BR-476, quilômetro 186, o veiculo Volks Gol.
vermelho, chapas IR-7378. ocupado por dois ladrões. Ocor-

reu troca de tiros, tendo os bandidos logrado txito na fuga.
ao se embrenharem no matagal. A área foi cercada, no en-
tanto, até o final da tarde de ontem não havia notícias sobre
a prisão dos ladrões. O veiculo acabou por ser levado ao pos-
to rodoviário de São Mateus do Sul.

Viciou mais de 100

A menor M S. de 14 anos. residente no Jardim Leonor.

em Londrina, foi delida anteontem pela Policia Militar,

após um trabalho de investigações que durou trts dias. Ape-

sar da pouca idade. M S. vinha comercializando, junto a es-

tudantes. maconha e outras drogas. Chegava a arrecadar

diariamente, mais de Crt I milhão Trabalhava, segundo as

primeiras informações, para o traficante identificado apenas

como 
"Moeda", 

que está sendo caçado pelas policias Civil
e Militar da região. A jovem acabou por ser transportada á

delegacia local e logo depois ao Juizado de Menores. Teme

por sua vida, e solicitou garantias da Justiça.

Dupla na cadeia

Policiais militares, na madrugada de ontem, is 3h40min,

prenderam em flagrante, na rua Nicarágua 1.999, Vila Es-

planada. Pinhais, os ladrões Miguel Antonio da Cm. 20

anos. apelidado de 
"Gue" 

e Pedro Teotônio, de 18 anos. Ha-

viam invadido a casa momentos antes, e armazenavam em

bolsas, objetos e jóias no momento em que receberam voz de

prisão. 
"Gue", 

ias atrás, estuprou uma jovem de IS anos.

sob ameaças de morte.

Falha mecânica

Comentários na manhã de ontem, no aeroporto do Baca-

duri. sobre o acidente que vitimou os pilotos Jonas Concei-

cio Júnior. 32 anos,e Valdir Lourenço Cardoso. 36 anos. In-

dtcavam que a aeronave Cessna, prefixo PT-LCA. se espali-

/ou no solo. face falha mecânica. 

(^rendimento 
da* caderneta*

de poupança no mês de ou-
tubro, a ter creditado na próxima
quinta-feira, deverá tuperar oi 11%
registrados no mis passado. Caso a
correção monetária, 

que acompanha
a inflação, ficar em 11,5% - como ei-

peram técnicos do Ministério da Fa-
zenda - o rendimento da poupança
(juros mais correçio) irá ficar em
12.5"., e será o segundo maior ren-
dimento já registrado neste ano para
a poupança

A inflação deste mês, que deverá
ser divulgada segunda-feira pela
Fundação Getúlio Vargas • FGV -

está sendo guardada 
"em 

segredo"

pelos técnicos da Fundação, pelo
menos é o 

que 
dizem os assessores

do ministro Ernane Galvêas, da Fa-

zenda. Apesar do sigilo que ronda a
inflação • a grande derrota do gover-
no Figueiredo - estes técnicos do Mi-
nistério da Fazenda apoatam numa
inflação superior a 11% podendo
chegar até a 11,5%.

Já o mercado financeiro que aca-
ba ganhando com a inflação, está
trabalhando com a expectativa de
uma inflação de 11,8%. E caso ela se
confirme, a correção monetária irá
repeti-la e o rendimento das cader-
netas de poupança será de 12,33%. Ê
sempre bom lembrar que na segunda
carta de intenção que o Brasil en-
viou ao FMI, o governo brasileiro se
comprometeu a manter as correcões
monetária e cambial atreladas a in-
fiação. Desde dezembro do ano pas-
sado que as correções monetária e

cambial são iguais à inflação do méi

que putou.
Caso o governo consiga segurar a

inflação em 11% o rendimento dai

cadernetas de poupança ainda será o

segundo maior do ano: 11,33%. Se na

hipótese mais otimista a inflação fi-

car em 11% a inflação acumulada

nos últimos doze meses irá cair de

212,9% para 206,3%. O «anho será

grande, pois a inflação de outubro

ao ano passado (a maior na história

do Pais): I J,3°0 dificilmente será su-

perada. No mes de outubro não hou-

ve pressão dos preços dos combustl-

veis nem dos derivados do trigo,

como acontecerá em novembro. No

entanto, houve aumento no preço
dos cigarros, do cimento, de grande

parte aos produtos industriais e dos
automóveis.

Muitos aumentos serão anunciados amanhã

O consumidor deve estar prepara-
do a partir de amanhã para os au-
mentos de 31,5o. de energia elétrica,
e o dos derivados de 

petróleo e do ál-
coolde no máximo 25% e no minimo
15° O aumento da eletricidade po-
derà eventualmente só entrar em vi-

gor a partir do dia 6 já que o ültimo
aumento ocorreu em 6 de agosto.

Neste ano, a energia elétrica já su-

biu 132,2% e com este reajuste de
novembro ela atingirá 173,57% de
alta no ano. Entretanto, o aumento
das tarifas residenciais deverá ser in-
ferior a este percentual anunciado,
devido i política de cbmpensação
iniciada em agosto pelo Departamento
Nacional de Águas e Energia Elétri-
ca.

Os derivados de petróleo já subi-

ram neste ano 150,78% em média e
esta será o 

quinto 
aumento do ano.

O primeiro foi a 25 de ianeiro, mais
28,5% Seguiram-se os de 18 de abril,
21.1%, 22 de junho, 27,6% e 28 de
agosto, 26,3%. Caso o aumento seja
no nível de 15% a 18% 

possivelmente
o governo será obrigado a aumentar
os derivados mais uma vez ainda nes-
te ano.

Cais anunciará 
política 

de eletrotermia

O ministro das Minas e Energia,
César Cais, divulga amanhã a nova

política nacional de eletrotermia.

que visa substituir 40 mil barris diá-

nos de petróleo ale 1993 pela ele-
trindade Este novo programa vai
substituir a política de fornecimento
de Energia Garantida por Tempo De-
terminado (EGTD), que termina em

1986. Desde setembro, o Departa-
mento Nacional de Águas e Energia
Elétrica não vem mais negociando
nenhum contrato para EGTD.

Todos os novos contratos, a entra-
rem em vigor a partir de primeiro de

janeiro proximo, serão com base na
nova política. V ão ser oferecidos aos
industriais apenas dois tipos de for-

necimento de eletricidade mais bara-
ta. O primeiro é a Energia Firme para
Substituição (EFST), que será 20%
mais narata do que a tanta comum.

O contrato terá uma duração de três
anos, sendo que o industrial contará
com este fornecimento 24 horas por
dia sem interrupções.

BNH: novas cláusulas aos contratos do SFH

O presidente do BNH. Nelson da

Malta, vai anunciar no principio da

semana as novas cláusulas que vão

reger os contratos dos mutuários que
comprarem seus imóveis pelo Siste-

ma Financeiro da Habitação a partir
do dia primeiro de novembro. Da

Malta estava participando do Con-

gresso Internacional de Habitação e
Poupança, em Amsterdã, Holanda,
mas chega amanhã para fazer a últi-
ma avaliação das novas cláusulas pa-
drão com a sua assessoria técnica,

que durante toda a semana passada
ficou trabalhando neste assunto.

As novas cláusulas foram redigi-

das para adaptar o antigo contrato
firmado entre os mutuários e os
agentes financeiros ás novas deter-
minações do decreto-lei 2.164, que
criou o bônus e a equivalência sala-
rial. A partir de novembro, todas as

pessoas que financiarem a sua casa

própria pelo SFH terão obrigatória-
mente que aceitar o novo contrato,
com a equivalência salarial como
índice para o reajuste da prestação
alé o dia 31 de outubro. Contudo,

quem comprar imóvel pelo SFH ain-
da será pelo contrato antigo, que dá
direito ao adquirente em optar pela
equivalência salarial ou a correção
monetária para fins de reajuste da
sua prestação.

Mas enquanto as novas cláusu-
Ias não são divulgadas, os mutuários
atuais vêm se perguntando se vale a

pena ou não optar pela equivalência
salarial. Além disso, as últimas reso-
luçòes baixadas pelo BNH determi-
naram mudanças tão radicais no sis-
tema que muita gente não sabe mais
o que fazer. Por isso, vamos tentar
explicar da maneira mais simples

possível o que representam as novas
medidas do BNH, suas vantagens e
desvantagens.

O presidente do BNH, Nelson da
Matta, assumiu no final do ano pas-
sado com uma missão considerada
na época por muitos como impossi-
vel de ser reali/ada: salvar o Sistema
Financeiro da Habitação da falên-
cia. Em menos de um ano, ele mu-
dou de tal forma as regras do siste-
ma que ao final de sua gestão, em
março do próximo ano. certamente

poderá di/er a todos que duvidaram
missão cumprida.

Nelson da Matta desde o início
sabia que o problema não estava no
Sistema Financeiro da Habitação,
mas sim na própria crise econômica
do País atravessa Além disso.o pon-
to críticodo SFH tinha um nome co-
nhecido por todos: lei salarial, com o
achatamento dos salários da classe
média, esta ficou sem condições de
comprar a sua casa própria, o que re-
sultou num estoque de 200 mil imó-
veis prontos que não encontraram
comprador. Enquanto isso, os que
compraram o seu imóvel a partir de
1981 não estavam mais conseguindo

pagar as prestações, reajustadas pela
correção monetária. O resultado dis-
so é uma inadimplência de 25%, isto
é cerca de um milhão de pessoas já
não pagam mais as suas prestações
há mais de três meses.

Resistente ao subsídio, Da Matta
acabou cedendo á força da realidade
e após dias e noites, sábados, domin-

gos e feriados trabalhando incansà-
velmente com a sua equipe, criou o
bônus e a equivalência salarial, bai-
xada através do decreto-lei 2.164, e m
setembro último. Mas até hoje, mui-
tos mutuários se perguntam: vale a

pena optar pela equivalência sala-
rial? E o Bônus? Quem vai pagá-lo
afinal?

A resposta sobre a equivalência
salarial é um pouco complexa e de-

pende da capacidade de pagar de
cada um e o risco que cada mutuário
está disposto a correr. Historicamen-
le. os salários sempre foram corrigi-
dos acima da correção monetária, si-
tuação que só se inverteu nos últi-
mos anos, devido a uma inflação ga-
lopante e a uma lei salarial que corri-

ge os salários num rúvel muito abai-
*o da correção monetária. Agora,
muitas empresas já estão pagando
reajustes acima do determinado pela
lei.*enquanto o próprio Congresso já
aprovou uma nova lei salarial que es-
ta na dependência exclusiva de san-

ção do presidente da Republica para
entrar cm vigor.

Muitos economistas acreditam

que. com a recuperação da econo-
mia, que forçosamente virá de ma-
neira mais efetiva a partir do próxi-
mo ano, com o novo governo, seja
ele qual for, tudo indica que os salá-
rios voltarão a ser corrigidos acima
da correção monetária. Assim, 

quem
estiver disposto a apostar nesta nipó-
tese e ainaa estiver em condições de

pagar a sua 
prestação 

sem muito sa-
crifício, o ideal talvez seja deixar o
seu çontrato exatamente como está e
aguardar a recuperação do seu salá-
rio.

Quanto aos que estão em difieul-
dades, sem conseguir pagar a sua

prestação, não vale a pena esperar,

pois a disposição dos agentes e a de
retomar os imóveis cujos mutuários
não pagam, assim que a ínadimplên-
cia baixar para níveis mais suportá-
veis e não houver mais dificuldade
em revender o imóvel para outro in-
teressado. Assim, a estes só resta
aceitar de bom grado as opções ofe-
recidas pelo BNH e utilizar todas
elas, de modo a baixar ao máximo a
sua prestação.

\woooiiai i

Livros de Veríssimo serão reeditados

Apesar de ter morrido há quase
dez anos. o escritor gaúcho Erico

Veríssimo acaba de atingir a marca

de cinco milhões de livros vendidos -

fato pouco comum na literatura bra-

sileira - com uma obra literária for-

mada por 27 títulos, a maioria ro-

mances, que continua merecendo
novas edições e ainda inspira rotei-
ros para o cinema e a minissérie gra-
vada atualmente, pela Rede Globo.

Para comemorar esse recorde de

vendagem, a Editora Globo, que de-

tém os direitos de edição da obra do

romancista, resolveu relançar, de
uma vez, três de seus volumes esgo-
tados há vários anos. Além disso,
seus editores anunciaram o 

propósi-
to de manter sempre em catalogo to-
dos os livros escritos pelo autor, para
que os leitorei, principalmente os
mais jovens, tenham acesso a eles.

Os três livros reeditados, que co-
meçam a ser distribuídos ás livrarias
de todo o País na próxima semana,
são os romances 

"Noite", 
em 15'

edição e 
"O 

Prisioneiro", em 10» edi-

ção, obras que chegaram a ser lança-
das em apenas um volume, e 

"Solo

de Clarineta" (Volume 2), em 6' edi-

ção, último texto escrito por Êrico
cujo projeto, interrompido por sua
morte súbita era o de contar em três
volumes as suas memórias.

Não houve 
prisões 

no Paraná

Falando em nome da Comissão
Estadual pela Legalização do Parti-
do Comunista do Brasil, o engenhei-
ro químico Francisco Donizetti do*
Santos informou ontem que, no Pa-
raná não houve prisões de militantes
deste partido e que as medidas re-

pressivas desencadeada* fazem parte
de um elenco que começa pela per-
seguição do* comunistas e acaba U-

quidando com todos os setores pro-

greuistas da oposição.
Para Domizetti, o País vem aasit-

tindo nos últimos dias alguns episó-
dios preocupantes como a prisão de
militantes de partidos comunistas,
o cerco da Assembléia do Mara-
nhão. A única resposta a esta* atitu-
des seria aumentar a mobilização po-
pular para garantir a eleição e poue
do candidato presidencial da oposi-

ção, afirmou Donizetti.

COMÍCIOS
Para o dirigente do movimento de

legalização do PC do B é indispensá-
vel que a oposição tome medidas ou-

P 
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* Fumeisco Donizetti dos Santos.

sadas sem aventureirismo, fugindo á
tentação de uma acomodação sem
povo, que é o campo que melhor ser-
ve ao regime.

Numa frente ampla como a que se
formou em torno da eleição de Tan-
credo são possíveis as divergências,
o que é intolerável i o surgimento da
repressão interna, disse Donizetti."Tancredo 

não é apenas o PMDB,
mas sim apresentação das diversas
forças organizadas de oposição ao
regime, forças que tem o direito de
se comunicar com liberdade de ex-
pressão.

Pira ele, não existe qualquer pro-
vocação nas bandeiras vermelhas
que tem sido levadas aos comícios
pelos militantes do PC do B. "Eo 

di-
reito á livre manifestação inerente s
qualquer proposta democrática."

Face as recentes noticias de pri-
soes contra membros do PC do B
Donizetti fez questão de frisar que à
sede do Partido já está vazia e que os
que vierem a invadi-la ficarão deceo-
cionadoa com o botim.

Curitlbt, 2» de outubro d» iwu .
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Campanha vai

mudar seu rumo

TUdo Indica que o comido da Aliança Democri.
tica. marcado para o dia 22 da novembro, em Curi»
ba. será cancelado. A decisão para suprimi-lo aill
depende de uma última avaliação a ser feita pela V
tado maior da campanha de Tancredo Neves v»
os argumentos neste sentido lio fortes. A mòbtii,

ção popular está fornecendo munição 
para os grun*

mais extremados dentro do sistema. Sob a alegZZ
de que os comidos serviam para dar aparentíaltg°i

para partidos comunistas proscritos, a extrema,
direita estava procurando mobilizar a repulsa a,
querda que existe nas Forças Armadas 

para const.

gulr o engajamento destas num esquema de pressà

que conduzissem à eleição do deputado Paulo Maluf.

A ninguém passou desapercebida a escalada a
medidas repressivas tomadas para Intimidar os ade
tos do candidato da oposição. Há muito não se vim,
imagens como a do cerco da Assembléia do Mara-
nhão. uma provocação evidente que esperava unia
reação da Polida Militar para desencadear um acon-
tecimemo de final ímprewM. Soube-se também 

que
Comando Militar da AmazOnia havia deslocado 

para
São Luis um contingente preparado para uma rápida
intervenção em caso de conflito.

Estive recentemente no Rio de Janeiro com
um importante político do PDS. bastante ligado ao
senador José Sarney. que me esclareceu não existir

qualquer esquema preparado para Impedir a eleição
dos delegados maluflstas, sendo portanto totalmente

desnecessária a articulação comandada pelo ministro
Abi-Ackel e que acabou por envolver o Exército.

Pesando estas evidências, o comando do PMDB

e os dirigentes da Frente Liberal realizaram esta se-
mana algumas reuniões em Brasília para tomar deci•
soes sobre os próximos passos da campanha de Tan¦
credo Neves.

A constatação de que no momento o que é preci-
so é trabalhar o Colégio Eleitoral pode alterar todo o
calendário previsto. Em principio seriam realizados

apenas mais dois ou trts comidos, em data mais pró-
xima da eleição. Estes comidos seriam indispensá-

veis para caracterizar a candidatura como de oposi-

ção ao regime, embora não se pretenda anunciar

uma atitude revanchista.

No momento, o que se percebia é que os veria-

deiros temas nacionais estavam sendo esquecidos,

por não ser o comício o local para discuti-los. 0 que
é importante, dizia um dirigente da campanha de

Tancredo Neves, é mostrar que esta é uma saída e
não uma provocação. A falta dc opções a que foi con-

duztdo o Pais, criando condições para a explosão da

insatisfação popular, é que gerou o sentido majontà-

rio em votos de Colégio Eleitoral do ex-governador

de Minas Gerais.

Tancredo deve ser visto como uma transição in-
dispensável para um Estado de Direito que sim de
base a um novo pacto social. Seria irresponsável

imaginar que com a eleição do moderado ex-

pessedista o País 
"mergulharia 

em um caos onde de-
mocracia cederia ao comunismo" como tem sido dito

em reuniões recentes na capital federal.

Indispensável é que se d( publicidade ao progra-
ma do candidato esclarecendo exatamente como foi

feita a conciliação entre as diversas correntes que o

apóiam. Estas declarações de que será um governo
do povo, pelo povo e com povo soam como lugares co-

muns que não merecem maisqualquer atenção respei-

tosa.

FUNCIONÁRIOS

0 novo presidente da recém-fundada Federação

dos Funcionários Públicos do Paraná, vereador José

Maria Corrêa, comentava ontem, que não vt na sua

eleição qualquer agressão ao governador José Rícha.

Tratando-se de uma entidade classista, que tem

como finalidade a defesa do interesse dos seus filia-

dos, o que o governador deve esperar de sua diretoria

são atitudes responsáveis em busca de um diálogo in-

dispensável José Maria assegura que se fosse apre-

sentada alguma moção contra o governador 
no Con-

gresso a rejeição seria por quase unanimidade. Se-

gundo ele, o episódio poderia ser desgastante face 
a

posição tomada pelo secretário de Assuntos Comum-

tários, A ntenor Bonfim, que tentou influir sobre a ts-

colha da diretoria, ato privativo dos associados em

qualquer sistema democrático.

Quanto 
'a 

composição da chapa, José Maria «•

clarece que dos 23 membros 14 são filiados 
a

PMDB, oito ao PT e um ao PTB. Não vtpois onm

presidente, como poderia ser vista como uma chapa

de oposição ao governo estadual.

Falecimentos^

Antônio Rossa, 60 anos. Deixa viúva *ra. Nadi* M

quett Rossa. Velado na Capela de Campo Compr»0'

pultamento às 11 hora*, para o mesmo Campo s»n

Evilasio Schechtel, 82 anos. Deixa viúva ira. f^L"'
Schechtel e 3 filho*. Velado na Capela da Luz. SeP"1*

mento á* 10:30, no Cemitério Jardim da Saudade.

Yvaa Shamaaikv 71 ano*. Deixa viúva ira.

Shamaniky, e 4 filho*. Velado Rua Ran Isa, 15,
râo. Sepultamento ás lOtfO horas no Cemitério <l0

queirão.

HáopfCao

ITEMPO

^^^^^^t^rwTvSida 
até as 24 hora!: de hoje

arcialmente nublado com nevoeiro* .^

ao amanhecer. Temperatura estável com a mtmm i,

entre I J»C e 15'Ce a máxima entre 2?C e2rÇ„,

' Es'*aN^Mstede

Previsão do...
ritiba tempo pari

mi Litoral a mínima estará oscilando entre IrC

máxlmaemre2^Ce2PMoPlanalto

« mínima estará
entre !2>C e 15>C para mínima e máxima w " 

**
No Norte Velho, Novo e Novíssimo aeéâ^^Mf

IfTCe 19-Ce a máxima entre 29>CeJ2>C. NoVim^çfi,

a mínima entre 17*C e 2<PC e máxima entre 3PC

Sul e Sudoeste a mínima estará entre l+C e '<rv

entre 27>C e 29>C.
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Repasses pelo 
PME

Ijá chegam a Cri 6 bi

o

(PME)X - y u:

Programa de Mobilização Energética

desde o inicio do ano já diitribuiu quase

r,| 6 bilhões para 
aplicação em projetos de melho-

i« viárias urbanas. As ultimas parcelas de 84 fo-

.m repassadas durante este mès a prefeitos da Re-

,ío Metropolitana de Curitiba. Do total da Taxa

Imiüviária Única (TRU) arrecadado anualmente

„ü t-stado, um percentual de 45?^é devolvido pela

Jjniào ao Paraná. Dft montante, 36% destina-se ao

pME
Dessa forma, somente após o recebimentoapi

jjs últimas prestações 
da TRU, é que o Estado tem

condições 
de calcular por aproximação o quanto

ihL- será destinado e quanto caberá ao PME.

Dos CrJ 5 bilhões 900 milhões do PME do Pa-

mna Cri 4 milhões 700 milhões ficaram sob admi-

nistravão de órgãos do Estado para aplicação e CrJ

i iiilhào 200 milhões foi repaasado aos municípios.

0esse total sob administração estadual, CrS 430

milhões 
foi destinado ao Programa de Pavimenta-

cio (Propav).como contrapartida a verbas repassa-

daí a fundo perdido pela Empresa Brasileira de

Transportes 
Urbanos (EBTU) e a empréstimos a

,uro> subsidiados do Banco Interamericano de De-

envolvimento (BID). Dos recursos totais do PME,

entre dotações do Estado e dos municípios, foi

•pluado um total de CrS I bilhão 300 milhões no

município de Curitiba; CrJ 1 bilhão 600 milhões

nos demais municípios da Região Metropolitana; e

Cri 2 bilhões 400 milhões na rede viária básica dos

municípios do Interior. O PME, criado em agosto

jí 1979, tem como principal objetivo o repasse

para programas 
de economia de combustíveis Os

recursos são distribuídos pela Secretaria do Plane-

jamento

Mutirão conserta sinais

Duro viver da construção 
civil

A Cidade

Lei do Ambulante

disciplina o centro

A recessão econômica afetou profundamente

o mercado de trabalho que, mesmo no tempo do 
"milagre'

trabalhador com salários de fome

remunera o

A crise na construçlo civil
diminuiu drasticamente as opor-

tunidades de emprego para os operá-
rios e aumentou a consciência polili-
ca da categoria profissional. As últi-
mas medidas tomadas pelo BNH
com o seu "pacotão", 

na realidade
só irão beneficiar ot empresários do
setor, os trabalhadores vão comi-
nuar "amargando 

uma situação de
fome e tem esperanças de que a si-
tuação melhore, pelo menos enquan-
to não acontecer uma mudança real
na política econômica. Isto talvez
ocorra com Tancredo Neves na Pre*
sidencia da República, mas se entrar
o Maluf, o trabalhador estará defini-
tivamente desgraçado".

A afirmação é do presidente do
Sindicato dos Trabalhadores na
Construção Civil do Paraná, Anto-
mo Pereira de Santana, ao analisar
as promessas do governo para abrir
novas frentes de trabalho na constru-
cão civil e a geração de novo* espa-
cos de atividades no mercado das
contrutoras.

- Não adianta abrir frente de tra-
balho, se muitas construtoras só con-
tratam operários por um período de
experiência de 90 dias e sem carteira
assinada. Nós trabalhadores conti-
nuamos cada vez mais explorados e
nem adianta dar queixa ao Ministé-
rio do Trabalho, a justiça está entu-

pida de ações. A primeira audiência
anda demorando mais de um ano,
Até lá o operário já morreu de fome.

lit
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- A vida de quem sobrevive na

construção doe prédio* é um verda-

deiro inferno. Os homens nâo 
pos-

suem garantia de nada, trabalham

sob perigosas condições lá no alto e

ninguém fiscaliza nada.

Segundo Santana os empresários

da construçlo civil estão impondo

um duro jogo para os trabalhadores.

Quando alguém reclama alguma coi-

sa, ouve logo a resposta: 
"se 

você

quer trabalhar, tudo bem.. Senão,

pode ir embora. E vá reclamar na

justiça, você só recebe daqiri uns três

anos pelo 
menos. Ê pegar ou largar,

moço ...

—Ê isto que 
ouvimos por aí dos

mestres de obra ou dos engenheiros.

Não nos tratam com dignidade, nem

cumprem as leis. Justiça neste Pais

ainda é da propriedade dos que man-

dam e possuem dinheiro. A lei só
funciona contra a gente.

Porém ele acha que 
"os 

trabalha-

dores pouco a pouco estão adquirin-

do maior nível de consciência. O

pessoal já não aceita mais trabalhar

nos contratos de boca (Km assinatu-

ra de carteira e comprovantes).

Todo mundo está aprendendo a

cobrar seus direitos. Agora, eu só

acredito numa mudança maior,

quando entrar o Tancredo Neves no

governo. Até lá teremos de agüentar

o resto deste sistema que massacrou

os trabalhadores nos últimos 20

anos".

Profissão perigosa.

CONSCIENTIZAÇÃO
Antonio Pereira afirma que 

"aú-

nica coisa de positivo que esta crise

econômica trouxe para 
o* trabalha-

dores, foi o fato dela ter contribuído

para aumentar o nível de consciên-

cia da nossa categoria. Hoje os ope-

rários já estão com mais coragem

para denunciar as sujeiras que mui-

tas construtoras andam praticando
em Curitiba
do".

e no Interior do Esta-

Os moradores de Paranavaí estão participando

| note fina! de semana de um mutirão comunitário

destinado a sinalizar ruas e avenidas da cidade. Tal

iniciativa é inédita no Estado e começou por idéia

da prefeitura 
local. Logo teve apoio do Conselho

| Comunitário de Segurança, do 8» Batalhão da Poli-

cia Militar, do Tiro de Guerra e do Detran. O se-

irelário Luiz Felipe Haj Mussi, da Segurança

| Publica, está hoje em Paranavaí para ver de perto o

trabalho. É 
possível que o mesmo seja estendido a

outras cidades do Estado. Os próprios moradores

ha muito tempo vinham reclamando sobre o estado

Je pintura das faixas de segurança, obstáculos

outros pontos. Agora todos estão a postos, traba-

hando na melhoria de estacionamento para moto-

acletas e bicicletas, tartarugas, faixas de exclusivi-

] dade e limpeza de parques e praças.

|Simeão patrono 
de turma

Os formandos do curso de Geologia da Uni-

I a-rsidade Federal do Paraná escolheram o secretá-

rio Francisco Simeão, da Indústria e do Comércio,

.orno patrono da turma, cuia colação de grau será

no próximo sábado, dia 3 de novembro. A soleni-

dade será no anfiteatro do 1» andar do prédio de

Miministração, no Centro Politécnico. Os novos

íeologos são: Acir Luiz Bortolotto, Afonso Figuei-

redo Neto, Gil Fernando Bueno Polidoro (que será

o orador da turma). João Horácio Pereira, Laura

Helena Horstmann (juramentista) e Mário Rena-

lio Gonçalves. ¦

Juizes reunidos em Irati

Termina hoje em Irati o XX Seminário Regio-

I nal da Magistratura, promovido pelo Departamen-

I to Cultural da Associação dos Magistrados do Pa-

raná. Quarenta juizes de Direito de 22 comarcas

estueram presentes. Na sexta-feira o desembarga-

dor Cláudio Nunes do Nascimento, proferiu pales-
tra sobre 

"Julgamento 
conforme o estado do pro-

cesso" Durante o encontro esteve em pauta os se-

guintes temas: 
"Execução 

de vários devedores. Pe-

nhora em bens de um deles. Todos devem ser inji-

mados? Todos podem embargar?', O juiz e a idéia

de Justiça; 
"Do 

procedimento no usucapião espe-

ciai"; "Fraude 
á execução e suas conseqüências";

* 
"Nulidade 

no processo civil". 

Os 52 anos das Lojas Hermes Macedo

As letras "HM", 
definitivamen-

te, fa/em parte do vocabulário do

consumidor sul-brasileiro. Para que
isto acontecesse, foram necessários
52 anos de tenacidade, visão empre-
sarial e muito trabalho.

O dr. Hermes Macedo, à época,

instalou na rua João Negrão, em Cu-

ritiba, ano de 1932, uma pequena
loja de pecas automotivas.

Hoje. ai está o resultado de tanta

dedicação e uma soma de adjetivos

pertinentes aos grandes empresários:

o Grupo HM se constitui de 14 em-

presas, espalhadas por 6 hstados bra-

sileiros, e mais de 200 lojas, do Rio

Grande ao Grande Rio.

Exatamente na próxima terça-

feira, dia 30, Hermes Macedo S/A

completa os seus S2 anos. Já no dia

29 haverá missa em ação de graças,
as 19h30min, na Igreja Nossa Senho-

ra do Guadalupe. Para a cerimônia,

estão convidados mais de 2 mil fun-

cionários atuantes na capital para-
naense. Na terça-feira, grande mar-

codas comemorações, será efetuado

um jantar no Clube Círculo Militar,

onde serão condecorados e homena-

geados, os funcionários com 10, 15,

7 j

Hermes Macedo, diretor presidente.

20, 25, 30,35,40 e 45 anos de ativida-
desem serviços prestados à empresa.
Dentre os agraciados destacam-se:

Miguel Ferreira Sobrinho, gerente
da loja Barão; Reny Figueira da
Rosa, gerente da agencia

Campo Largo; Ari Fernando Die-

trich, gerente em União da Vitória;

Antonio Mario Martins, estagiário

BR-116; João Gercheawski, mecáni-

co; Pedro Ferreira da Cruz, porteiro
da loja João Negrão e Ivanor dos

Santos, gerente regional, todos com

25 anos de Hermes Macedo S.A.

Com 30 anos 
"de 

casa", será ho-

menageado o sr. Clemente Viezzer,

gerente regional e com 35 anos den-

tro do Grupo HM, os srs. José Leal

do Amaral Jr. diretor superintenden-

te; William Casteleins. conselheiro e

dona Diahir Helena Bellé. supervi-

sora de estocagem.

Ainda entre os conceituados e

dedicados 
"hermacianos". serão

agraciados o sr. Vasco Ricardo Mar-

tins, vice-diretor e o sr João Maria

Machado do Amaral, diretor finan-

ceiro, respectivamente com 40 e 45

anos de empresa.

Todos eles e outros 11 mil funcio-

nários contribuem diretamente para
a posição alcançada por Hermes

Macedo S.A., há II anos entre as
"Maiores e Melhores" do Pa».

Parabéns, a todos do Grupo HM

e que mantenha essa liderança e este

espirito de luta, exemplos vivos de

uma empresa que orgulha o Brasil.
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[Salvos pelo Prorural

Jornalistas recuperam o 
piso 

salarial

Numa época de crise como a que o Pais atra-

I vçssa, o menor recurso que apareça para um muni-

I cipio é motivo de comemorações, t no Paraná, o
Prorural tem sido a salvação para muitos. Nos últi-

1 nos meses em diferentes municípios foram aplica-
dos mais de CrS 20 bilhões. Com esses recursos fo-

Iram construídas 145 pontes e dois mil quilômetros
1«estradas municipais. Para o prefeito de Sengés,

Walter Juliano Dória, que pertence ao PDS, o Pro-

I Tal não pode ser visto como a salvação total dos

I 'Jiunicipios 
que abrange, mas reconhece que em to-

I tas as obras realizadas, observaram-se melhorias
ias condições de vida da população beneficiada

[Mo projeto.

[Estrutura fiscal ampliada

¦ A Secretaria das Finanças anuncia uma série
c providências para o aprimoramento da estrutu-

'• 
Jiscal no Estado. Estio previstas 

mais 25 novas
'íencias 

de rendas, que ate agora ocupavam insta

LJçoes alugadas. A intenção da Secretaria das Fi-
anças é que a maioria dos 310 municípios tenham

I au instalações próprias para atendimento.

I píÍ1!! M0' terá inicio nos próximos dias a constru-
"o d° posto fiscal de Mello Peixoto, no município

nr 
acare*inho, na divisa com Sio Paulo, e estio

I ci.eVlsl01 
reParos e manutenção em diversas agen-

I ..T*e postos fiscais. Neste ano, em relação ao ree-

11Jpim*nt0, J* foram entregues mais de 80 veicu-

Idestinados a intensificar a fiscalização volante,

I vnHClPalrnente na área de fronteira, com o objeti-

I ha. 
imPedir 0 trânsito interestadual de mercado-

sem o recolhimento do 1CM.

Restabelecimento do salário de

ingresso, ou piso salarial, dos anuê-

nios e outros adicionais por tempo

de serviço, além de gratificações
mínimas para o exercício de chefias

e editorias - estas são as principais
cláusulas do acordo coletivo de tra-

balho que o Sindicato dos Jornalistas

Profissionais do Paraná acaba de fir-

mar com as principais empresas jor-

nalisticas do Estado, Sindicato das

Empresas de Radiodifusão no Es-

tado do Paraná e algumas empresas

não jornalísticas em cujo âmbito

sào exercidas atividades jornalisti-
cas.

O acordo estabelecido assegura a

data-base de I* de outubro e retroa-

ge a l*de outubro de 1983, exceto na

questão do piso salarial. Ele foi reais-

trado na Delegacia Regional do Tra-

balho quinta-feira última. Com rela-

ção ás empresas que o subscrevem, o

acordo estabelece que será retirado

recurso ainda pendente de julga-
mento no Tribunal Superior do Tra-

elas deverão comparecer no

nal Regional do Trabalho nesta se>

balho. Quanto ás demais empresas,
Tribu-

egii 
' "*

gunda-feira, dia 29, para a audiência

de conciliação. Dos maiores jornais
do Estado, o único que não assinou o

acordo foi a Folha de Londrina.
Com relação ao piso salarial, o

acordo estabelece tres níveis, a par-
tir de um mínimo de 550 mil cruzei-

ros para a Capital, Região Metropo-

litana de Curitiba e municípios com

população superior a 200 mil habi-

tantes; para as cidades entre 100 e

200 mil habitantes, 75% do valor

mínimo da Capital; e para as cidades

com menos ae 100 mil habitantes.

65% do valor mínimo da Capital.
Embora.com dissídio coletivo

ajuizado no TRT/9* Região, as nego-
ciações continuaram entre o Sindi-
cato dos Jornalistas Profissionais do
Paraná e as empresas lideradas pela
Associação das Empresas Proprietá-
rias de Jornais e Revistas do raraná.
Até quinta-feira haviam assinado o

acordo as principais empresas jor-
nalisticas do Estado, algumas empre-
sm do Interior e, inclusive,duas enti-
dades públicas.

Nos mesmos termos, foi assinada
convenção coletiva de trabalho en-
tre o SJP-PR e o Sindicato das Em-

presas de Radiodifusão no Estado do
Paraná, instrumento que se aplicará
a todos os jornalistas empregados
nas emissoras de rádio e televisão do

Estado, totalizando número superior
a 170.

Nesta semana foram entregues mais 60 carrinhos

padronizados a vendedores ambulantes da cidade.

Agora já rio 3W. Mas há mais 1% vag» nas áreas delimaa-1

das junto ao EstaR. O certo é que passado pouco

mais de um ano, Curitiba respira aliviada nesta

questão. Ê que antes desse período, milhares de

ambulantes, a maior parte de outros Estados, fervi-

lhavam pelas ruas centrais e praças. A confusão era

generalizada. Veio a Lei do Ambulante e consta-

tou-se que por de trás das mercadorias, as mais va-

riadas e espalhadas, sem critérios, pelas calçadas,

estava uma verdadeira indústria. Ou seja, pessoas

que ao amanhecer chegavam com caminhões e co-

locavam vendedores em pontos estratégicos da ci-

dade. ,

A confecção de cada carrinho que atualmente

é utilizado pelo ambulante, devidamente cadastra-

do e identificado, custa quase CrJ 400 mil. Mas o

ambulante tem dois anos para pagar. Em cada uma

das vagas, em área do EstaR (evitando o uso da cal-

çada), a prefeitura previamente determina que tipo

de produto poderá ser comercializado. Desta for-

ma, as centenas de vendedores 
"ambulantes" 

de

outras cidades, não conseguindo autorização, não

tiveram outra alternativa, a não ser de partir para

outro lugar.

[Senador destaca atendimento|

Os moradores do bairro do Uberaba puderam

na sexta-feira à tarde levar seus problemas direta-

mente ao prefeito Maurício Fruet, que ali perma-

neceu durante várias horas concedendo sua tradi-

cional audiência pública de todas as semanas, neste

dia. Muitos moradores procuraram o prefeito para

pedir melhorias. O senador Álvaro Dias e o verea-

dor Ivan Ribas estiveram presentes para acompa-

nhar esse trabalho. Álvaro Dias elogiou bastante a

audiência e reconheceu o esforço de Maurício

Fruet em atender à população. Na audiência, a 49*.

uma novidade. Ê que daqui 
para 

frente, em todas

as audiências, a Frei vendera seus produtos horti-

granjeiros nos locais de atendimento. Na sexta, a

iniciativa foi um sucesso, em menos de uma hora ti-

nham sido vendidos todos os produtos que foram

levados num caminhão.

Homenagem aos servidores]

Ontem o prefeito Maurício Fruet aproveitou

para oferecer uma recepção aos servidores munici-

pais, pela passagem de seu dia, hoje. Foi no Par-

que São Cristóvão, em Santa Felicidade, quando

foi oferecido um almoço a todos os funcionários

que trabalham no Palácio 29 de Março e nos De-

partamentos e demais órgãos da prefeitura. Na

oportunidade, o prefeito antecipou algumas consi-

derações sobre a reforma administrativa que está

para 
ser encaminhada á apreciação da Câmara

Municipal. Disse que o assunto foi minuciosa-

mente estudado, de tal modo que sejam corrigidas

as injustiças que por mais de 10 anos ocorrem nos

quadros funcionais da prefeitura. A iniciativa do

prefeito pretende implantar uma série de modifica-

ções, de tal modo que os 11 mil servidores possam

ter melhores condições salariais.

Esquema de Finados

Hoje é o último dia para os serviços de pinturas e

obras nos quatro cemitérios municipais de Curiti-

ba. De hoje até o dia 3 de novembro os serviços fi-

carão interrompidos em função da data de Fina-

dos, na próxima sexta-feira. Para evitar aglomera-

ção de vendedores ambulantes nos acessos dos ce-

mitérios, haverá fiscalização através do Departa-

mento de Urbanismo. A Diretoria de Concessões e

Permissões está providenciando esquema para 
me-

lhor atendimento aos usuários que se dirigem aos

cemitérios, com aumento de ônibus. As alterações

de tráfego e dos itinerários dos ônibus para os cerni-

térios serão divulgados nos próximos dias.
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-íí^sso" em Ponta Grossa

líé? .terça-feira a Secretaria d* Jndú*na e do Co-

Grníi0, 
alr«vés do Condi, inaugura em Ponta

U» . 
mail uma loja do programa 

"Nosso . E a

nteS_rn 
todo o Estado. O secretário Francisco Si-

«!.-• 
"a Indústria e do Comércio, estará presente

Ui» Para o coordenador do programa,

to. o»?"'0 
"Nosso" 

já está atendendo a pelo me-

IcianU ?.m'' microindústrias paranaenses, 
bene-

Pau~,o0 
diretamente 

quase 20 mil pessoas, qtíe

0r.fin 
' to uma maior estabilidade em termos

*"PMo 
e renda.

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES PtJBUCOS DO PARANÁ

MENSAGEM

AO SERVIDOR

Neste 28 de Outubro transcorre mais um DIA DO SERVIDOR PÚBLICO, evento que exalta a

importancia desta categoria de trabalhadores na consecu«ao aos servt«os puoucos.

E a A S.P.P., ideada e instituida no ji longlnouo It de Maio de 1932, orgulh^sedj

F«ta<ir> a lidera'nca desta grandiosa forca de trabalho, a cujo encargo est* a^^^H

! exercer, neste

i realização fática de to-

dos õs interesses, planos é programas de Governo.

E nesta data, queremos externar o preito merecido, a homenagem justa e o reconhecimento ge-

ral a todo nosso Quadro Associativo e ao funcionalismo público em geral pela passagem de tão im-

portante data. .

Aqui na A.S.P.P. somos 47 mil associados, todos coesos e certos que carreiam trabalho honesto

ao desenvolvimento crescente do Estado.

Assim, no registro da relevância deste DIA, ã A.S.P.P. envia a cada Servidor Publico, a sua fes-

tiva saudação.

Curitiba, 28 de Outubro de 1984

a) Fausto Lata Abrjr

Presidente

Um 
passeio 

com o Serelepe

Depois de permanecer vários meses parado, o

barco Serelepe volta a navegar nas águas do Par-

que Iguaçu. O barco é uma das atrações desde que
o parque foi inaugurado em 82. Ele estava progra-
mado para fazer passeios desde o setor náutico até

o Zoológico, numa extensão de mais de quatro qui-
lômetros. Mas. posteriormente, com uma série de

problemas, inclusive com o fechamento temporá-

rio do Zoo, ele parou de navegar. Agora ele prome-

te vir para valer. É que o Departamento de Parques

e Praças tomou todas as providências para que nos

finais de semana o barco esteja á disposição do

público. A viagem custa CrS 200 e é coberta em 351

minutos. Ioda a renda será revertida para as obras

assistenciais do Provopar. Aliás, o próprio Zoo

vem de uma série de contratempos. Primeiro foi a

enchente do ano passado que danificou muitas ins-

talações. Depois foi necessário mudar a rede de

alta tensão da Copei que passava no meio da área

ocupada pelo Zoo. Agora, finalmente, a prefeitura

garante que está tudo em ordem.

Enquanto o Cura nâo vem

E enquanto o BNH teima em nfto liberar os recursos

para o início do Projeto Cura em Curitiba, na regilo Sul,

a prefeitura anuncia algum as obras naquela área. Uma

delas por exemplo, é o atendimento de uma velha reivin-

dicaçao dos moradores residentes numa área que mar-

geia um córrego iunto a rua Coronel Luiz José dos San-

tos, nb Boqueirão. No local a prefeitura vai construir

uma passarela para pedestres, rica pronta em 45 dias.

Isso evitará uma volta grande que oa moradores são obri-

gados a fazer.

Evolução e tendências]

Para identificar, debater e analisar alternativas para o

desenvolvimento econômico da região de Curitiba, será

I realizado e m Curitiba no próximo dia 23 de novembro o

seminário 
"Rumos 

para o Deaenvolvimento Econômico

de Curitiba". A prefeitura e a Federação das Indústrias

d tf* Paraná ektão organizando o encontro. Entre diversas
I palestras previatas estio previstas as que abordarão as-

suntos como a estrutura industrial de Curitiba, industrial

de Curitiba, sua evolução e tendências; e as vantagena

I de localização de indústrias na cidade.
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Geral

A Fundação Cultural de Curitiba e centenas

de crianças comemoraram ontem o 11* aniversário

do bonde-mirim da Rua das Flores. O bonde, que é

o estacionamento de crianças, atende crianças de 4

a 13 anos. a um preço simbólico de 100 cruzeiros a

hora Enquanto as mães vão às compras na cidade,

as crianças são atendidas pelas professoras, que
realizam atividades livres com a garotada. Dese-

nho. pintura, colagens, montagem de sucatas, brin-

cadeiras em geral, são as principais diversões pro-

gramadas.

A professora Juliane, mais conhecida como a

Jô, trabalha há seis anos no bondinho. Ela acha

que. 
"a 

Fundação Cultural poderia criar mais um

bondinho para atender as crianças com menos de

dois anos, pois essas ainda não têm qualquer op-

ção, ou melhor, as mamães não têm nenhuma alter*

nativa para os seus rebentos".

Também tem o mesmo

problema Aclair Rocha,

que tem 9 filhos e ganha
84 mil mensais, 

"para

poder manter a casa e os

filhos, trabalho como

diarista e ganho três mil

cruzeiros por dia. E a

tente 

vai passando como

teus quer...".

pres
;oescomemorações do se-

gundo aniversário da As-

sociação, o deputado Er-

win Bonkoski, reclamou

da 
pouca 

atenção que o

poder público dá aos

aposentados e pensionis-
tas.

I

*

*

*

í

Apto. Central em Curitiba

Invista na melhor Capital do Brasil:

Curitiba.

Aptos, de le2dorms.

EDIFÍCIO MUITO BEM LOCALIZADO COM ÁREA VERDE

NO CENTRO DA CIDADE

Prestações a partir de Cr$46.750

mensais.

Ligue hoje mesmo:

(041)224-8844

A*****************

Muitos dos gran-

des executivos brasi-

leiros um dia foram

estagiários. E acaba-

ram dando certo por

duas razões muito

simples:

A primeira, por-

que alguém acreditou neles.

A segunda, porque eles encon-

traram condições para complemen-

tar sua formação e desenvolver seu

potencial.

Agora, existe uma legislação es-

pecffica regulamentando a realiza-

ção de estágios de estudantes nas

empresas. E é delas que vai depen-

der o futuro de muitos talentos que

estão começando.

0 CIEE • Centro de Integração

Empresa-Escola - está â sua dlsposi-

ção exatamente por este motivo:

para ajudar vocô a regularizar o

estágio na sua empresa.

0 CIEE foi criado para promover
o intercâmbio escola-empresa.

E 6 através dele que maiores

oportunidades de estágio estão

sendo geradas. Com proveito tanto

para quem está em fase de forma-

ção como para quem já está lá.

E por isso que estamos convi-

dando sua empresa a particic
com o CIEE, de um Esquema de I
ceria com a Educação.

Com a regulamentação da Lei
de Estágio de Estudantes, muita
coisa mudou.

íipar,

> Par-

E o CIEE está preparado 
e insJJ

menlalizado para dar a você com

pleta orientação sobre como irnpj

mentar e operacionallzar adequar

mente estágios de estudantes.

Procure o quanto antes o cit.

Participe de nossos Encontros 
iec

cos Informativos. Ou telefone, PJ

obter mais Informações e naonc

fora da lei. E não deixar escapai, PJ

isso, alguém que pode 
fazer mu

pela sua empresa.

ffflM

AGENTE DE INTEG»C*0 . iaR
ORG4NISMO SOCIAL DE 

AM

Finados: último dia

para 
limpar túmulos

Somente até hoje o Departamento de Serviços

de Utilidade Pública da Prefeitura de Curitiba 
per-

mitirá a parentes e amigos de pessoas já falecidas

de realizarem pintura e obras nos túmulos dos ce-

mitérios municipais, preparando-os para o Dia de

Finados. A partir de amanhã os serviços ficarão in-

terrompidos até dia 3 • sábado - uma vez 
que 

até o

feriado, que cairá na sexta-feira, levará muita gente
aos cemitérios.

Por outro lado, neste ano não haverá tabelamen-

to dos preços das rosas e cravos. Com o objetivo de

evitar a exploração dos preços das flores, a Sunab

baixou portaria, tabelando maços e dúzias somente

das espécies produzidas no Paraná. As importadas

de outros Estados, como é o caso da rosa e do era-
vo. não entraram na tabela que vigorará da zero

hora de terça-feira (dia 30) a zero de sábado. Com

essa determinação, os interessados em adquirir as

espécies de maior saída, terão de preparar os boi-

sos uma vez que as floriculturas e vendedores am-

bulantes vão aproveitar a oportunidade para elevar

os preços das duas espécies.

TABELA

Nj tabela divulgada pela Sunab estão incluídas

18 espécies de flores, entre as quais o lírio branco,

cuja dúzia poderá ser vendida até CrS 2 mil. Eis a

relação.

hspkh:

Boca de I -eáo

Calêndula-miuda

Calêndula-graúda
Cedro

Copo de leite

Crisántemo pom-pom
1 ário branco

Esponnha

Uerbera comum
Clerbera híbrida
Margarida

Mosquitinho miúdo
Mosquitinhograudo
""almas 

de Sâo José
itainha margarida
Saudades

Sempre-viva

Státice

yi ANTIDADE

Dúzia

2(duas) dz.
2iiluasi dz.
maço

dúzia
maço

dúzia
maço

dúzia

dúzia

dúzia

maço

maço

dúzia
maço

dúzia
maço

maço

PREÇOS

2.000.00
2 000.00

3000.00

300.00

000.00

2.500,00

000.00

1.500.00

1 500.00
:t ooo.oo

300.00

1.000.00
000.00

2.200,00

1.500,00

1.000,00
2.000.00

1 500.00

FISCALIZAÇÃO

O Departamento de l:rbanismoda Prefeitura fis-
calizará os acessos aos cemitérios para evitar aglo-

meraçãode vendedores ambulantes. Por sua vez, a
Diretoria de Concessão e Permissões, está provi-
denci.tndo esquema de melhor atendimento aos

usuários que se dirigirem a esses locais, como au-

mento do numero de ônibus coletivos. Alterações

de trafego e itinerários para os cemitérios serão

divulgadas no inicio da semana.

Quanto a suspensão dos serviços de limpeza e

obras. a prefeitura informa oue decorrentes da ne-
cessidade de a Diretoria de Limpeza também exe-

cutar v arriçào. coleta e transporte dos detritos dos
cemitérios, colaborando com a população. Curiti-
ba possui quatro cemitérios públicos, os 14 restan-

tes são particulares. São Francisco de Paula, Agua
\erde. Boqueirão e Santa Cândida são os adminis-

irados pela Prefeitura Municipal.

MERCADO FECHA DIA 2

Outra informação da prefeitura é a de que o

Mercado Municipal e o Mercasul (Capão Raso)

vão funcionar apenas até o meio-dia de sexta-feira.

Nos demais dias, o funcionamento será normal.

Quanto às feiras-livres, não sofrerão alterações do

esquema, funcionando normalmente nos locais de

costume durante todo o feriadão.

Bondinho, 11 anos

Infecção hospitalar

aumenta com as

enfermarias lotadas

A s reduzidas condições hospi-
™ lares, enfermarias lotadas, a

deficiência de pessoal especiali-

zado, a má esterilização de mate-

riais que são reutilizados e asdi-

ficuldades financeiras pelas quais
atravessam os hospitais brasilei-

ros, são as principais causas das

infecções adquiridas no hospital.

A informação foi prestada pelo

professor da faculdade de Medi-

cina da Universidade de Sâo

Paulo e médico do hospital de

clínicas, Wilson Pollara.

Segundo o médico, no Hospi-

tal de Clinicas de São Paulo, o

índice de infecções hospitalares

adquiridas é de 10 por cento, 
"o

que representa uma média de

cem pacientes que contraem

mensalmente infecções no hospi-

tal" Pollara diz que, 
"o 

proble-
ma das infecções é que dentro

dos hospitais os pacientes são ex-

postos a diversos procedimentos
no atendimento médico que le-

vam a contrair o germe". Mas

lembrou que isto não acontece

sempre pelas deficiências hospi-

talares. mas 
"pela 

própria defi-

ciência imunológica do pacien-
te".

• Pollara: várias defieitncias.

O médico, que esteve presen-
te ao encerramentoda III Jorna-

da Sul-Brasileira de Cirurgia, en-

contro organizado pelo Colégio

Brasileiro de Cirurgiões, realiza-

do na Associação Médica do

Paraná, disse ser muito diflcil ava-

liar a incidência de morte por

causa da infecção adquirida,
"um 

indivíduo que .tem leuce-

mia, e que já tem alterada as suas

resistências ás infecções, e ad-

quire uma pneumonia e morre,

teve agravado seu estado pela in-

fecção, mas devido ã baixa capa-

cidade de defesa imunológica

Para controlar estes casos nos

hospitais, o Governo Federal de-

terminou que fosse criado nos

hospitais uma comissão, encarre-

gada de estudar todos os casos de

infecções adquiridas no hospital.

Essa comissão tem a incumbência

de averiguar a responsabilidade

legal. Pollara explica, 
"na 

maio-

ria dos casos não tem como se

provar que foi negligência médi-

ca, a menos que seja um fato gri-
tante". Mas apesar da determi-

naaço do governo, o médico Wil-

son Pollara, lembra que 
"a 

pró-

pria 
Previdência Social não auto-

riza aos hospitais a utilização de

material descartável, que custa

mais caro. E isso contribui para a

infecção".

Aposentado protesta 
no dia de sua festa

Com a presença de

centenas de pessoas, foi

comemorado ontem o

segundo aniversário da

Associação dos Aposen-

tados e Pensionistas do

Paraná, com uma pro-

gramação especial na

praça Oswaldo Cruz. O

presidente da associação

José Rodrigues Lopes

Júnior, disse í|ue cerca

de 70 
por 

cento dos 14

mil cadastrados na asso-

ciaçâo em Curitiba, re-

cebem menos de um sa-

làrio minimo. 
"Isto

acontece com os traba-

lhadores rurais que não

têm direito ao salário in-

tegral. e só recebem 50

por cento do salário

mínimo" afirma o presi-
dente da associação.

Um outro problema,
segundo Lopes Júnior,
"é 

o desconhecimento

dos direitos que os bene-

ficiados da previdência

possuem. 
Para orientá-

los, recebemos uma mé-

dia de 200 pessoas por
dia na associação que

querem saber como fa-

zer para encaminhar os

seus problemas junto ao

1NPS. Existem pessoas
viúvas há anos, que nun-

ca receberam pensões,

porque desconheciam

que tinham direitos".

No meio da festa, o protesto pelo salário irrisório.

QaiapcbNflã»
Curitiba, 28 da outubro «fa io«1

Divorciados ãin|||

não retiram 
o piei

A regional da Caixa Econômica Feder.t 
^

diçio para o Paraná • Santa Catarina. niVT 
' e.0nijiir,.

do os acumulados do PIS (Programa dtlm* "Cjí

ciai) a desquitados e divorciai, 
w

valores em época de casamento, ainda ou. „ 
,r4r»m 

J
da CEF, CHI Macisira, assim tenha determíi?HPrí,id«n2
de dois meses. A nlo liberação, segundo !? cerc!
Divisão dei Informação, Cadastramento e Pa»."*10' d
PIS, Damião Aiello de Souza, deve-se ao fato 5mer,l°dò
ra, a documentação de requerimento dos im. 

4,<»k°

estar chegando ao órgão de forma irreal?Ueres>4,t
Ele explicou aue para liberação dos vali.

lados, os interessados tém que apresentar
•amento com averbação do desquite. aeonll ?*cs.
formalização da partilha dos bens do casal „pQanh*da d,
rio a cota do PIS não é repassada. Até o mòmfm 

c°n,ri-

os pedidos que chegaram ao órgão, disse

henid
nada pelo juiz que ratificou a separação

Há dois meses, o Conselho Diretor (j

orciados que na épocado^mMtV!!?1

raram seus fundos. No entanto, essa liberací,,0
. Am f/tmt a lauta am I - " ICfTltl

¦*'mi.

na aois meies, o \~onteino Diretor do
Pasep resolveu liberar as cotas dos programada P|V.

dosou divorciados uita.
'eti-

*e de.

, .-°n«.
'0l autorj.

«envolvido de forma lenta em todo o País devn"
gència rigorosa de documentação 

por pàrieai
Econômica Federal. O operador da Divisão VUa
ná e Santa Catarina não soube precisar quantos tini"*
foram encaminhados ao setor desde a decisão dnr *
lho, afirmou apenas que nenhum pagamento 

- °n"

zado até o momento para os dois Estados
Segundo Aiello de Souza, a noticia da liber.»

fundo tem gerado algumas confusões, como oor 
110

pio, o pedido de liberação do PIS por pessoas ãut V*"
raram cota na época do casamento e hoje estão de
das. Ele informou que nesse caso a pessoa não tem h"18'
to i liberação, a não ser que se case novamente h
fatizou que 

"o 
pagamento não se destina a desouT,"

ícm,.
*• ro«-

podem fazer a solicitação". Qiando àqueles qiie"*aí2?ram Hunnii Hn raiamrntn i/S nnH»«¦.».»

lauzou que o pagamento nao se destina a desun i7
ou divorciados, simplesmente, mas sim Àqueles qu.
ram depois do cadastramento e não sacaram o Pis 

""

mo que se desquitaram ou divorciaram Só esses \

ram depois do casamento, só poderão retirar os
anuais ou o 14» salário - no mínimo depois de s anofí?
reitoá retirada do 14» salário, só têm as pessoas 0ue
nharam menos de cinco mínimos durante o ano ani ¦

ou seja, uma média de CiS 173.820 no ano de 83 a dí
informou que 90% da população brasileira se enou«i 

°

neste percentual. H 
'

Emois,

ACABA DE ser fundada a Associação dos Profano,
nais da Área de Saúde do Instituto de Previdência do h
tadodo Paraná - Apasipe. Instalada no 4» andar da ali dt
assistência médica do IPE - Rua Inácio Lustosa. *%

congrega médicos, dentistas, farmacêuticos, bioqriS
cos, psicólogos e fonoaudiólogos do Instituto

• i •

A ESCOLA Técnica de Enfermagem Catarina Labou-
ré de Curitiba • estará realizando, nos dias 10, lie 12 dt
dezembro próximo, exames de seleção para cursos ce
enfermagem - 2' grau, nas opções InstrumentadorOrur-

gico. Auxiliar de Enfermagem e Técnico de Enferma-

gem. Informações à Rua Jacarezinho, 1000 - Mercês te-
lefone: 223-0732.

• • *

A IGREJA do Evangélio Quadrangular realiza, ama-
nhã, na chácara Borda do Campo, em Curitiba, mu
concentração reunindo pastores de todo Pais Presentes,

entre outros, o diretor de missões dos EUA. reverendo

Leland Edwards, o 
presidente 

nacional da IEQ, Gtorjt
Ealkner e Jaime Palharim, secretário executivo da Igre-

A viúva Lodemara Sil-
va. recebe apenas 65 mil

mensais por mès do

INPS, 
"nao 

tenho nin-

guém para me ajudar, e

por isso vivo como pos-
so. Não dá pra comprar

roupa, sapato, e nem

para alugar uma casinha

melhor. Moro numa fa-

vela, com 70 anos não

consegui nada na vida".

iimi
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Um 
a 

grande 
vitória

do 
Pinheiros ontem

marc

) grande destaque foi Mateus, que alem
ido dois gols foi um dos melhores em campo.

Vi'ora o Pinheiros tera a fase mais difícil ni
, ro turno, pois tera ainda que enfrentar o Co-

na próxima quarta-feira, o Colorado, no pró-
| domingo, o Toledo em casa e o União, jogan-

: ra de casa na última rodada.

I defesa do Pinheiros não teve trabalho.

CCKITffiA

Hoje, mais um grande

jogo em Bandeirantes

Esporte

r, J, „„ 
** 

"

, i freira lutou muito e fez um gol de cabeça.

0 Pinheiros conseguiu ontem uma ótima vitó-

, jc < \ 0 contra o Grêmio. Com este resultado o

1|im. dc Vila Olimpicaassumiu pelo mc"-~ ¦•-u~- -

l^eranya 
isolada do terceiro turno.

t oi um hom iogo, que agradou à torcida e

mosirou que o Pinheiros finalmente 
parece teren-

lontrado 
seu melhor futebol, reacendendo as espe-

ranv'aN ^c que ^ time possa fazer uma boa figura

nas finais do campeonato.

\ partida começou euuilibrada, com as duas

I equipe^ procurando o gol. Mas aos poucos o Leào

foi impondo seu melhor futebol e conseguiu seu

primeiro gol a 15 minutos, com Mateus completan-

jo de cabeça uma boa jogada de Roberson.

Interiorizado no placar, o Grêmio passou a er-
rar muitas jogadas e o Pinheiros só não ampliou o

marcador no primeiro tempo por não ter forçado o

| ritmo

\pós o intervalo, os pinheirenses voltaram

I p.ir.i o jogo preocupados em manter o placar favo-

Mie mas mesmo assim continuava a dominar am-

piamente seu adversário, t como conseqüência na-
I :ur.il d«i partida, aos 22 minutos surgiu o segundo

marcado por Ferreira, que escorou de cabeça

| jma bola cruzada da esquerda

Dois minutos depois o Pinheiros marcou seu
1 'iTv ro gol Novamente Mateus, que completou

mento rasteiro de Camargo.

i nu a vitoria praticamente assegurada o téc-
ii Horba I ilho tirou de campo o lateral Augusto,

que :ve uma boa participação no jogo, e colocou
" 

garoto Marquinhos.

Serginho 
é a única

dúvida 
do clássico

No Atlético com a diretoria em crise. Serginho é a dúvida. No Colorado

da tranqüilidade, Mauro Pastor e Jaiminho voltam ao time.

•erginho é a única dúvida
que envolve o clássico de hoje

entre Colorado c Atlético. O volante
atleticano passou todo o dia dc ou-
tem cm tratamento e só hoje pela
manhã ele saberá se poderá ou nio
jogar. O jogador acredita que poderá
se recuperar a tempo O médico do
clube, Bcnny Camlot* diz que nio
pode afirmar nada mas lembra a
contusão de Capitão na final dc
1982, quando o Atlético goleou o
Colorado por 4x1 e foi campeio.

l oi a mesma coisa - dii o médico.
O Capitão se machucou no treino de
quinta e até as vésperas do jogo nós
nào sabíamos se ele poderia jogar.
No dia, ele fez um teste e entrou em
campo. Jogou até que a partida esti-
vesse definida e então foi substitui
do . tssa é a esperançado médico.
O massagista fcsdras Leitão também
dá a sua opinião "Pelo 

que eu estou
sentindo, eu acredito que o Serginho
terá condições de jogo. Mas é preci-
so ter fé em Deus porque sem ele
nada se resolve"

Caso Serginho tenha realmente
condições, o meio campo do Atléti-
co será escalado com Serginho,
Amauri e Nivaldo. Sc o jogador não
melhorar, o meio fica com Amauri,
Jefferson c Nivaldo. Ontem pela ma-
nhã, o preparador físico Luiz Rober-
to Matter comandou um treinamen-
to recreativo onde os jogadores mos-
trarain que os problemas da direção
não afetaram o ambiente entre osjo-

gadores que estavam bastante des-
contraídos

O capitão do time atleticano, o

quarto-zagueiro Nenê. afirmou que a
saída do vice-presidente João de Oli-
veira franco, do supervisor, José
Amado Cala/anas c do treinador,
Geraldo Damasceno. "não 

deve in-
fluenciar nada dentro do campo pois
lá a coisa e bem diferente". O capi-
tão afirmou que todos os jogadores
se reunirão na estância Dom Ri-
cardo e lá discutirão como se posi-
cionar frente á crise da diretoria e
como se comportar diante do Colo-
rado.

O goleiro Rafael acha até positivo
que o Atlético seja considerado
como o azarão. Para ele, quanto
mais os jogadores do Colorado acre-
ditarem que já venceram a partida,
melhor. O Atlético, segundo Rafael
"merece 

ser considerado como o

pior time pois ainda não se encon-

trou dentro de campo. Mas, quem
di/ que ele não se encontre amanhã

I (hoje)""

WP>

x~--

* Atlético quer subir de produção.

COLORADO

Os jogadores do Colorado, apesar

de nào esconderem uma vontade de
enterrar de vez o Atlético em sua cri-
se. afirmam que nào podem se preo-
cupar com o que acontece no time
adversário O time do Colorado nào
será modificado, jogando todos os ti-
tulares inclusive com a volta de
Mauro Pastor e Jaiminho que foram

poupados no jogo contra o Cascavel.
Os jogadores do Boca concentra-

ram ontem no hotel Aiadim e as
brincadeiras giraram sobre a estra-
nha contusão de Mauro Pastor na se-
mana passada. Acontece que o joga-
dor deu um mau jeito nas costas en-

quanto dormia. Por isso todos pe-
diam para que o hotel trocasse o col-
chão da cama de Mauro Pastor para
que o problema nào se repetisse.

O volante Marildo queria saber se
Lrnani jogaria e não escondeu um
brilho no olhar quando soube que
Lrnani iria jogar pela ponta-direita.
Se o meia atleticano jogasse pelo
meio campo, Marildo seria o encar-
regado em marcá-lo, uma incumbên-
cia nada fácil pois Ernani tem sido
considerado o meia mais habilidoso
do campeonato.

FICHA TÉCNICA

Colorado * Atlético

l ocal: Estádio ( ouio Pereira

Hora: 16 horas ,

Arbitro: Ivo Tadeu Scatola

Auxiliam: José (aetano MM

pes e Antònjo Carvalho

Colorado: Marola. Orlando,

Mauro Pastor, Gassen e Uwa;

Marildo, Eudes e Jaiminho;

Sérgio l.uis, Ceraldào e Júlio

César. Técnico: l)i«de Lamei-

ro. Atlético: Rafael; Luizinno,

Marião, Nenê e João l.uis,

Serginho (Amauri). Amauri

(Jefferson) e Nivaldo; Ernani,

I Paulinho e Carlos Henrique

Técnico: Nilson Borges

Unidade frigorífica de Palmas:

Irmãos Thá vence concorrência

Q(-oritiba enfrenta o União, hoje á tarde em
¦ H<tndeirantes, certo de que vai conquistar uma gran-

t vitória. O que, se realmente acontecer, deixará o clu-
'"o Alto da Glória numa ótima situação no terceiro

I ST",0 Apesar de já ter vaga garantida no quadrangular
I "ai. o Coritiba pretende conquistar o titulo deste turno
I Para Poder entrar com dois pontos extras na decisão.

O técnico Kruger, que não orientou o time no últi-
I 0 J»go por problemas particulares, volta a dirigir a

I ^'P* 
c sabe que terá muitas dificuldades no Norte do

I en 
Segundo o técnico, um dos principais problemas

/pn?nlrj^os Pe'° seu ''me Mrá o forte calor que vem fa-

II ° ,na reg'ào. Além disso, os jogadores também recla-

| 
'rJrn c'0 estado do gramado, principalmente nu parte*pr°*imas aos gols.

IP"anto à torcida, Kruger acredita que não haverá

I tiha 
e c'ta como exemplo a última vex que o Cori-

I tih mSC 
aPresentou em Bandeirantes, com os atletas cori-

? sendo recepcionados no gramado até com flore*.

I ia ri 
0 jo8° de hoje, o Coritiba vai contar com a vol-

I Por 
° ®° ° Jairo, que não jogou no meio de semana

' 
5^,ar 

suspenso. Seu reserva será Mandarino.

I Do 
demais posições, Kruger preferiu manter o me«-

I h ,"Tle que começou jogando contra o Toledo. Coriti-

I T<ik.a"i0,' Suemar, Divino, Vaváe Carlos Alberto Rocha;

tdson 
00 Aurélio e Márcio Ribeiro; Leia, índio e

I to ,.,1"^!° 1ue está disparado na artilharia do campeona-

s acr» <. *°'s* espera aumentar ainda mais o seu índice

mu„o , 
*'ue h°i«. poderá fazer pelo menos um gol. Há

I 'empo 
que ele não marca no interior.

UNIÃO

I L'niào V 
Si5 0 Coritiba acredita que pode vencer, o

to o , 
ím Pron,ete buscar a vitória durante todo o

i *ai»' n 
** esperanças de conseguir uma

I custo 
° (íua(*ran8ular * precisa dos dois pontos a todo

I ni.Üme 
ertará desfalcado dc três titulares importan-

I vias m 
bugias Neves e Chicão, todos contundido».

I r*ldo pcsrnw 
com as alterações forçadas, o treinador Ge-

«ào H, to continua confiante numa boa apresenta-
I o neu 

'""e.

I f|nha i ,®°es,á escalado com: Devanir; Figueira, Ter-
¦ P|yé e Macalé; Jair, Rogério e Biro-Biro; Ntqui-
Pa"lo 

Alves e Zé Luís.

Irmãos Thá S.A., tradi-
cional empresa de constru-

çào civil do Paraná, venceu

concorrência pública de
melhor técnica e preço ins-
tituída pela Emopar - Em-
~iresa 

de Obras Publicas do
.'araná - para a construção
da Unidade Armazenadora
Frigorífica de Palmas, des-

tinada á armazenagem de
4,5 mil toneladas de batata

semente e 2,5 mil toneladas

de maçãs.

O contrato no valor de
Cr$ 10.640.000.000,00 foi

assinado na última sexta-

feira no Palácio Iguaçu, na

presença do governador Jo-
sé Richa, que, na oportuni-
dade, destacou a importân-

cia econômica da obra pio-
neira. Ela deverá evitar o
"passeio" 

da armazenagem

desses dois produtos e dará

condições de infra-

estrutura para o desenvol-
vimento das culturas de

maçã e batata semente.
Pela empresa Irmãos

Thá, assinaram o contrato

Hamilton Thá, superinten-

dente, e o engenheiro Ra-

mon Andres Doria, diretor

técnico. Pela Emopar, Cán-

dido Pacheco Bastos, supe-

rintendente, o engenheiro

Maury Amaral Camargo,

diretor técnico, e Ivo CÍó-
vis Cunha, diretor adminis-

trativo e Financeiro. Estive-
ram presentes ainda os di-

retores da Copasa, Waltzer

Donini e Gd A. Carvalho; o

secretário da Administra-

ção, José Olimpio de Paula

Xavier; o diretor geral da

Secretaria da Administra-

ção, Sidney P. Gonçalves;

Jorge M. Sameck, chefe de

gabinete da Secretaria da

Agricultura; o delegado da

Ciorazem no Paraná, Amil-

car Neves Ribas; deputa-

dos federais e estaduais. A

obra será incorporada ao

patrimônio da Copasa em-

presa do governo do Estado
encarregada de sua admi-
nistração.

OBRA PIONEIRA
Pelo porte, a Unidade

Armazenadora Frigorífica
de Palmas é um empreendi-
mento pioneiro neste setor
no Paraná. O valor total da
obra, de aproximadamente
12 mil metros quadrados, é
de 25 bilhões de cruzeiros.
Deste total, 10,6 bilhões se-
rão destinados a Irmãos
Thá, empresa encarregada
da construção civil, enge-
nharia elétrica, hidráulica e

prevenção de incêndios.
O superintendente de Ir-

mãos Thá, Hamilton Thá
informou que a construção
será iniciada no dia I* de
novembro próximo e con-
cluída em 250 dias úteis.
Lembrou ainda que deverá

propiciar um grande núme-
ro de empreaos para o pes-
soai da região de Palmas.
Nela, serão aplicados 5 mil
metros cúbicos de concreto
e 400 toneladas de estrutu-
ras metálicas, para a cober-
tura.

A construção de unida-
des deste tipo faz parte do
iroprama do governo José

através da Secreta-
proara
Richa,

ria da Agricultura e de sua
vinculada Copasa, no senti-
do de criar infra-estrutura
compatível para permitir o
desenvolvimento das cultu-
ras de maçá e batata.

Atualmente, a produção
destes produtos que não é
utilizada na safra, faz um
verdadeiro "passeio", 

sain-
do do Paraná para armaze-
nagem em São Paulo, Sul
de M inas. Santa Catarina e
Minas Gerais, retornando
depois para o Paraná. Com
esta Unidade Armazenado-
ra Frigorífica de Palmas, o
problema estará resolvido,

gerando economia 
para o

Estado e beneficiando dire-
lamente á 

população con-
sumidora de maçãs e os
produtores de batata se-
mente.

Segundo Hamilton Thá,"vencer 
esta nova concor-

rência do governo do Para-
ná, dentro dos critérios de
melhor técnica e preço é
mais uma prova de que a
nossa empresa está capaci-
tadí para a realização de
grandes projetos e revela,
também, a continuidade de
esforços de longos anos em
busca de uma empresa sau-
dável"

Nem Munir

nem Poy,

só Joel

Na reunião mantida
ontem entre o presiden-
te do Atlético, Valmor

Zimermann, o vice-

presidente 
de Futebol,

Valdo Zanetti com Mu-
nir Caluf, acabou dando
em nada. No primeiro
contato Munir não acei-
tou a proposta atleticana

para assumir o cargo de
supervisor do clube.
Com isso a diretoria terá
cjue continuar procuran-

Com relação ao técni-
co só amanhã a diretoria
entrará em contato com
José Poy para saber se
ele aceitará a proposta
atleticana. Poy está na
Argentina onde foi pa-
drinho de um casamen-
to. A noticia boa de on-
tem, foi a volta do cen-
troavante Joel aos trei-
namentos junto com o

grupo.
ao tre 

toques comandado pelo
preparador físico Matter
e a partir de segunda-
feira, poderá realizar os
coletivos. Em breve ele

poderá estar vestindo a
camisa titular do Atléti-
co.

' Ji  .

. o. Joel já participou
treinamento em dois

Por coincidência do
destino, Joel poderá vol-
tar ao time do Atlético
em um Atletiba. Justa-
mente ele 

que 
foi o ter-

ror do goleiro Jairo pois
sempre fazia gols nesse
clássico. Amanhã, Joel
treina normalmente jun-
to com os companheiros

e até o final de semana já
está em condições de jo-
go

Fifa quer alterar a regra

Rio (Sport Press-CN) - "Agora 
o futebol vai ficar

muito mais alegre e corrido" Lstc foi o primeiro comen-
táno do goleiro Valdir Peres. do América, ao saber que
a I ila vai propor à Internacional Board uma mudança na
regra que obriga o goleiro a devolver a bola imediata-
mente após ter dado quatro passos

- Isto fará com que as delesas não .itr.oem tantas
bolas para os goleiros que provocam vaias da torcida -
continuou Valdir Peres. Os jogos serão bem mais atraen-
tes e larão com que os torcedores se sintam mais motiva-
dos fcm hoa hora a Fifa mostrou vontade de mudar a re-
gra. Uma das coisas mais feias do futebol éa cera do m>-
leiro. °

Paulo Sérgio, goleiro do Botafogo, vê na mudança
uma atração a mais para o torcedor: - Acabou aquela do— — ¦¦¦«¦« m ¦ m v iv/i vvui/i . ri vauuu u ^
goleiro tocar de leve para o zagueiro ao seu lado. Agora
ele terá que repor a bola em jogo sem demorar. Isso faci-
litará os grandes clubes, que estão preocupados em jo-
gar. Os que praticam o anti-tutebol, c claro, nâo gostarão.
Mas o torcedor terá uma atração a mais e nào ficará irri-
tado com a cera dos goleiros, como antigamente.

O goleiro Roberto Costa, do Vasco, também aplaude a
alteraçao a ser proposta pela hfa: - Quem ganhará com
isso será o próprio futebol. Os jogos serão melhores e
mais corridos, fcm conseqüência, a torcida se motivará
mais. Os goleiros de times pequenos sempre se preocu-
param em la/er cera, tornando o futebol muito feto. Po-
rém isso acabará, portanto aprovo inteiramente a mu-
dança proposta pela Fifa.

Paulo Vítor espera que a alteração passe a vigorar na
Taça de Ouro de 1985 e dá suas razões - A mudança vai
facilitar a marcação por pressão no time do goleiro que
estiver de posse da bola. O futebol se tornará mais visto-
so c, alem disso, os atacantes vão procurar chutar mais a
gol para dar mais trabalho ao goleiro adversário Torço
para que a mudança entre em vigor na Taça de Ouro-85.

opiniAo

UJIZCMUEK)òlivciia

Ou o Boca 
goleia 

ou

vai ser surpreendido

Um clássico cercado de dúvidas e crises por par-
te de um time. Do outro lado a paz e a tranqüilidade

que só será interrompida com a derrota que agora
parece impossível.

De um lado dirigentes que saíram e jogadores
contundidos ou suspensos. Mas também uma vontade
muito grande^ de vencer para pôr ordem na casa e
provar que não são os dirigentes os principais astros
de «m clube. E dentro do campo que está a principal
atraçãol £ em volta de uma bola que estão objeto de
adoração da torcida.

Colorado e Atlético tém tudo para ser um bom
jogo. Os dois times estão em primeiro lugar no ter-
ceiro turno. Nos dois turnos passados cada um teve
uma vitória e esta partida pode ser a negra. Nessas
horas, è chamada a velha tradição dos clubes para
dar mais molho ao espetáculo.

O Colorado antes de começar o campeonato
anunciava que seria campeão dos trés turnos sem dar
chances aos seus adversarios. O excesso de confiança
nao soube ser dosado pelos dirigentes e. logo na pri-
meira partida do campeonato, o sete-boca perdeu
para o Coritiba e entrou em parafuso. Não estavam
preparados para perder entrando como campeões an-
tes de começar o campeonato. Atas atualmente a
mentalidade de dirigentes e jogadores mudou. Sem
folar que o time também mudou e mudou para me-
lhor.

O Atlético tem uma estranha tradição. A de se
levantar das cinzas com uma surpreendente força.
Assim foi, por exemplo, no ano passado, quando o
time se classificou por critério técnico sem vencer ne-
nhum turno. No quadrangular final o time se encon-
,j0U.e' aPes& de entrar como azarão, levantou a taça
de bicampeão. Depois da crise, o time pode querer
descontar tudo em cima do Colorado. Não vai ser fá-
cil pois o Boca tem o melhor time de todos os tempos
desde que passou a se chamar Colorado. De duas
uma: ou o Boca goleia e dá um passeio no Atlético ou
vai ser surpreendido. Em quem você aposta?

m
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• Nus ruas de Cornéíio Procópio o grande público.

Curitiba faz hoje

o III GP Banestado

Os destaques do ciclismo brasileiros, farào nesta

manhã a quinta elapa do 
"Pedal 

de Ouro", competição

>rganizada pela Confederação Brasileira de Ciclismo e

que serve para apontar os melhores do 
"ranking" 

nesta

temporada, cm Curitiba, no Circuito do Centro Cívico.

O III Grande Prêmio Banestado de Ciclismo, começa ás

nove horas e contará com a participação de atletas de

São Paulo. Rio de Janeiro, Santa Catarina e Paraná.

\ primeira etapa do 
"Pedal 

de Ouro" foi realizada

cm Belo Hori/onte. a segunda em São Paulo, a terceira

Ri.i de Janeiro, a quarta em Santa Catarina, a quinta

acontecera hoje no Paraná e a sexta será em Brasília, no

próximo mês O paranaense Gilson Alvaristo. que corre

>-l.i \IH Caloi. de São Paulo, que é o atual líder na

contagem dos pontos das quatro etapas do 
"Pedal 

de Ou-

ro" não competirá no Paraná Também não participa da

competirão, o segundo colocado Gabriel Sabião, da Ca-

pemi. do Rio de Janeiro. O primeiro está correndo no

Chile e o segundo na Guatemala.

Ontem, o diretor técnico da Federação Paranaense

dc l iclismo Adolfo Bartz,confirmou a participação de 85

iclist.is |j inscritos para o III Grande Prêmio Banesta-

do. que e o quinto GP da modalidade que o Paraná reali-

/a nesta temporada. O primeiro foi o Grande Prêmio Ci-

d.tdc de Curitiba, o segundo foi o Grande Prêmio Funde-

p.ir. o icrceiro foi o Grande Prêmio Paranatur e o quarto
foi o Grande Prêmio Integração do Paraná. Hoje, as

competições começam ás 8 horas com uma competição

de N.2 quilômetros, em oito voltas pelo circuito do Cen-

tro Cívico, que tem uma extensão de 2,4 quilômetros. A

prova principal será disputada às 9 horas, para um total

de .V) voltas, que eqüivale a 72 quilômetros.

OPMIAO
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Nesta concorrência,

quem 
sai na frente?

Nunca se viu tanta divulgação do esporte ama-

dor no Paraná como se vf hoje. A verdade é que este

importante setor de cultura brasileira vem ganhando
"Status" 

e há muito já vinha merecendo maior desta-

que nos veículos de comunicação social. E, não i só o

volibol, que foi medalha de prata nos Jogos Olimpi-

cos de Los Angeles, que cresce em popularidade. O

público adepto do basquetebol, da natação do ciclis-

mo. do atletismo, do judô. da esgrima, do futebol de

salão e de outras tantas modalidades desportivas tem

aumentado, consideravalmente, e traz, sem dúvida,

grande estimulo e motivação ao desporto.

Os veículos de comunicação, como empresas,

começam a mostrar interesse sempre crescente por

este setor, certos de que quem sai 
primeiro 

leva van-

tagem sobre os retardatarios. A nível nacional, uma

emissora de televisão vem ocupando os seus espaços

nobres na difusão do amadorismo. São Paulo, Rio de

Janeiro. Rio Grande do Sul, Minas Gerais eagora o

Paraná já ttm emissoras de rádio, na mal a sua pro•

{ramação 
principal está voltada ao desporto. Tam-

im já começa a cr escer no Brasil e particularmente,

no Paraná, ti interesse dos jornais pelo desporto

amador. Aqueles que se dedicam a este setor vão

indo bem e ninguém quer mudar a sua linha edito-

Com um grande público consumidor, ávido por

bons produtos, quem oferecer a melhor informação,

os melhores comentários, demonstrar proflssionalis-

mo. dedicação e entusiasmo, com toda a certeza,

ocupará este enorme espaço, ainda aberto, nos meios

de comunicação social. 0 esporte amador está ai, os

veículos de comunicação também. 0 desafio está lan-

cado Vamos ver quem chega primeiro 
nesta corrida

rumo à credibilidade, confiabilidade e respeito do

público consumidor. Os interessados aue se habili-

• 
O congraçamento e a união dos participantes foi o ponto alto.

Três 

países 

se unem

nos Jogos do Oeste

Em 
11 e 12 dc agosto, Cornéíio Pro-

cópio sediava a primeira Eta-

pa Regional dos Jogos do Oeste

84. das Casas Pernambucanas e

U.S. Top. Na mesma época. Los

Angeles abrigava os momentos

finais de mais uma Olimpíada In-

ternacional. Existe, obviamente,

uma diferença considerável en-

tre os dois eventos. Entretanto

ambos se aproximam por um

traço comum, que é o seu objeti-

vo primeiro: a revelação e o con-

graçamenlo dos esportistas que

lutam com maior empenho pela

representatividade do seu local

dc origem. Enquanto milhares de

brasileiros voltavam toda a aten-

çào aos Jogos Olímpicos de Los

Angeles, Paraná e Santa Catari-

na começavam a viver a emoção

de mais uma série dos Jogos do

Oeste. Inúmeros jovens atletas e

também artistas esperaram o ano

todo para mostrar o quanto já

haviam crescido no esporte e na

arte e era então natural que fizes-

sem daquele o seu mais impor-

lante momento. Sete Etapas Re-

gionais foram realizadas antes

que se chegasse à final dos Jogos

do Oeste 84, ocorrida em Umua-

rama, nos dias 15 e 16 de ou-

tubro. Todas elas tiveram carac-

terísticas próprias, já que cada

região do Brasil possui uma cul-

tura sólida diversificada. Porém,

o aspecto que se tornou eviden-

te. de uma forma geral, foi a

união dos atletas, o relaciona-

mento saudável que marcou

cada disputa. Destaque-se, neste

sentido, a forma com que, em

Eo/ do Iguaçu, foram recebidas

para a quinta Etapa Regional as

duas escolas que trouxeram a in-

ternacionalização dos Jogos do

Oeste; pelo Paraguai, o Centro

Regional de Educacion de Puer-

to Pdte. Stroessner e, pela Ar-

gentina, a Escuela Nacional de

Educacion Técnica Número I,

de Puerto Iguazu.

Como numa Olimpíada real,

os atletas fazem o seu juramento,
as autoridades hasteiam os pavi-
Ihões do Brasil, da cidade-sede, e

do Estado em questão, enquanto

todos os presentes cantam o

Hino Nacional, sempre acompa-

nhados por uma banda musical

especialmente convidada a parti-

cipar dos Jogos do Oeste e que

naturalmente, está ligada à pró-

pria história da região.

O momento mais emocionan-

te está. segundo muitos, no acen-

dimento da Pira-Olimpica,

sim bolo primeiro de uma

Olimpíada. Cornéíio Procópio

(II e 12.08). Maringá (18

19.08), Concoídia (1 e 2.09), Vi-

deira (8 e 9.09), Foz do Iguaçu

(29 e 30.09), Ponta Grossa (6

7.10) e Umuarama (12 e 13, final

em 14 e 15.10)- todas elas cida-

des escolhidas para sediar uma

etapa das 
"Olimpíadas 

Estudan-

tis Pernambucanas" - tiveram o

seu Desfile de Abertura e, em

cada município, a Pira Olímpica

foi acesa por um atleta de desta-

que tanto para a região como

para on Jogos do Oeste. Umadi-

ferença marcante ocorreu em

foz do Iguaçu e Umuarama,

quando três esportistas carrega-

ram a tocha com o fogo origina-

rio da Grécia Antiga represen-

tando, simultanemanete, o Para-

guai. a Argentina e o Brasil.

Curitiba, 28 dc outubro de iQiu

Rodada do metropolitano sera na terça

A Federação Paranaense de Fu-

tebol de Salão confirmou ontem que

penúltima rodada do quadrangular
final que apontará a equipe campeã

do certame de 1984 será disputada

na próxima terça-feira, no ginásio de

esportes do Círculo Militar do Para-

na. Na primeira partida, com início

previsto para I9h45min, jogam Can-

deias e AABB e na segunda, às

Ihl5min, o Unibox enfrenta o

Circulo Militar.

A última rodada, no entanto, será

disputada somente no próximo dia 6,

também no ginásio do Circulo Mili-

tar do Paraná, única data disponível,

conforme explicou o presidente da

federação, Jorge Kudri. 
"Nossa 

in-

tenção era realizar a última rodada

no dia primeiro, mas o ginásio do

Circulo estará ocupado para outras

atividades, restando apenas o dia 6

para o prosseguimento do quadran-

guiar", disse.
A ULTIMA

A última rodada do Campeonato
Metropolitana de Futebol ae Salão

começa também ás I9h45min com o

jogo entre AABB e Circulo Militar.

O jogo principal deverá acontecer às

2ln45min com o Candeias, possível-
mente, decidindo o título com o Uni-

box. Se na penúltima rodada o Uni-

box vencer o Círculo e o Candeias

vencer a AABB, o Unibox somará 9

pontos e o Candeias 10. A(, então, a

equipe dirigida por Juliano Pacheco

logará a final pelo empate, contra a

equipe dirigida pelo técnico Casi-

nha.

Para a última rodada do Cam-

peonato Metropolitano, o presidente
da Federação Paranaense de Fute-

boi de Salão disse esperar um públi-
co superior a duas mil pessoas no gi-
nasio do Círculo Militar do Paraná.
"Tivemos 

uma média de 600 a 800

pessoas em todas as rodadas, en-

quanto na final do 
primeiro 

turno do

quadrangular o público foi superior

a 1.200 pessoas. Acreditamos que no

jogo decisivo este número venha a

crescer muito", comentou Kudri,

lembrando que o futebol de salão

tem atraído um número cada vez

maior de pessoas em Curitiba.

Disse ainda que o preço de mil

cruzeiros por rodada objetiva apenas

valorizar o espetáculo e que a arre-

cadação obtida é dividida, igualmen-

te, pelas quatro equipes finalistas.
"Sabemos 

que estes recursos são in-

suficientes para cobrir as despesas

de cada representação, mas de qual-

quer forma serve como estímulo",

acrescentou o presidente da federa-

çào".
OS MfcNORtS

Por outro lado, nesta segunda-

feira, prosseguem os campeonatos

de menores no ginásio do Centro ls-

raelita do Paraná. Ás I8h30min, pelo

pré-mirim, jogam Israelita e Pinhei-
rose às I9hl5min Zamba/zuka, pelo
infantil, pega o Pinheiros. Pelo cam-

peonato de juvenis, a segunda roda-

da será disputada no ginásio do Pi-

nheiros, também nesta segunda-

feira, com início ás 20h45min, quan-
do o C.uritibano enfrentará o Can-

deias. Ás 22 horas o Pinheiros joga
com o Círculo Militar.

A última rodada dos juvenis
acontecerá na quarta-feira no giná-
sio do Parque Británia com o jogo
entre o Curitibano e Círculo Militar

às I9h30min e o Candeias e Pinhei-

ros às 21 horas. As eliminatórias do

juvenil estadual começam no dia 10

em Paranavai reunindo as equipes

do Priami, de Apucarana: São Lu-
cas, de Paranavai; e Ajax, de Jandaia
do Sul. Na mesma data, em Guara-

puava, o campeão do primeiro turno
de Curitiba, o RK Sports. de Ponta
Grossa e o Karam, de Guarapuava,
disputarão a outra vaga do juvenil
estadual.

Policapilar

Princetur

DoMida,

^ 

la nwlhor chegwla pwa sue cwg^

Com a implantação do Sistema Policapilar al

Transportadora Princetur estende suas operações a todas as cWades

do Rio Grande do Sul, Santa 9 
Rl<5

Uma conexão integrada, ágil e inteligente. 
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Movimento

pela

moradia

Pagamento Coletivo

COMO GARANTIR
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Justiça, nossa opção

Amanhã tsegunda-feira, dia 29). a partir das 14 horas
mutuários da habitação estarão unidos na Caixa Econômic»

da Praça Osório (Av. Vicente Machado. 271para efetuar co.
letivamente o pagamento das prestações

O significado da manifestação reside no fortalecimento
deste movimento coletivo em defesa da morudia, que tanias
vitórias vem obtendo contra a rbitrariedade de um ginrrno
que não está voltado para os interesses populares. condu:m.

do o Pais à maior crise de sua História. O avanço de nossa,
lutas abre a perspectiva de novas conquistas não apenas para
o nosso movimento, mas para a sociedade como um todo. no
sentido de democratizar cada ve: mais as decisões com a

participação daqueles^ aos quais elas dizem respeito

A nossa organização tem dado provas de que o movimento

social combativo pode construir uma sociedade mais justa
1i reside a importância de todo\ comparecerem amanhã a„

pagamento coletivo, como sinal de unidade entre os mutua-

rios em torno de seus direitos Ê preciso evitar ainda os pro-
¦edimentos costumeiros da Caixa tconómica com o objetito

de enganar os mutuários.

Por isso a Associação dos Mutuários conta com a partia¦

paçào de todos em mais este ato de protesto contra a política
econômica desvairada vigente no Pais. que não garante ao ci-
dadão seauer a moradia decente E uma manifestação gut
também e uma comemoração de vitória, em direção de novts

onquistas Até amanhã.'
CARTII.HA FAZ SUCESSO

Foi um verdadeiro sucesso o lançamento da cartilha p"-

parada pela Coordenação Nacional do Movimento pela W -

radia no sentido de esclarecer os mutuários sobre ai nota.-

armadilhas preparadas pelo BSH em seu ultimo pacote
Realizada no Congresso Nacional no último dia 24, o lanç/t

mento reuniu lideranças de todos os pontos do Pais ligadas

ao movimento pela moradia

A Associação dos Mutuários está colocando a disposição

de todos os associados e entidades interessadas vários tsem-

plares da cartilha É só solicitar na nossa sede (Rua Mal

Floriano. 96 - 12' andar ¦ sala 124 fone 2J4-6V2).

Nós queremos destacar aqui a importância de lados os

mutuários engajados em nosso movimento tomarem conhtci¦

mento do conteúdo desta cartilha para não serem ludibria-

dos pelas novas 
"armadilhas" 

do BSH.

CONTRA EMPRESA

A 
"Tecidos 

irca" não está cumprindo o acordo estabtlt-

cido pelo movimento pela 
moradia com a Associação (omer-

ciai do Paraná. Esta mandando para o Seproc (Serviço dt

Proteção ao Crédito I os mutuários que não estão em dia com

as suas prestações
A Associação dos Mutuários lá está tomando providencias

no sentido de coibir a atitude deste empresa que esta desres-

peitando as regras do pacto que firmamos.
NOVOS MUTLÀRIOS COM I IMINAR

Transcrevemos a seguir a liminar concedida a um nom 
j

time" de mutuários nu último dia 11 de outubro, assim

como os seus respectivos nomes:

I. Concedo a liminar ao efeito de determinar ao Banco

Nacional da Habitação para que instrua os agentes financei-

ros nominados na inicial no sentido de suspender a esifiM-

dade do reajuste das prestações da casa própria pelo wãut

de 191.05%, a partir de Julho/84 e sim receber as prestaçots
de acordo com o reajuste salarial dos impetrantes. naJorMQ

requerida na inicial, independentemente de qualquer alitra-

çào dos contratos, até decisão final deste mandado de sefu-1

rança.

2. Notifique-se a autoridade e solicite-se informações

i Citem-se os agentes financeiros para integrarem a <«*

como litisconsórcio. querendo, apresentando defesa, no

zo de 10 dias.
Curitiba. 11 de outubro de 1984.

\a) José Carlos Cal Garcia

Juiz Federal da & Vara

Rftlavio «Im «gintM financmros rwfmhó» no articulado 21 W*

da potiçAo inicial IÁmin
BANESTADO t.A. CRÉDITO 'MOilllARip futi

Olimpíada

da Copei

reúne 300

A fase final da Olimpíada
Copel/84 começou na sex>
ta-teira, em Curitiba, reu-
nindo mais de quatrocentos
atletas das modalidades de
Futebol Suiço, Futebol de
Salão, Basauetebol, Voli-
boi, T£nis de Mesa e Xa
drez. Do interior do Estado
vieram nada menos de 300
atletas para a grande festa
do esporte que se encerra
hoje na Sede Social da Fun-
dação Copei, em Campo
Comprido.

Os primeiros jogos desta
fase final aconteceram ain-
da na sexta-feira, aniversá
rio da Copei, apresentando
os seguintes resultados
Basquetebol - Sede (Dire
toria Administrativo-
Financeira) 56 x 51 Usina
Júlio de Mesquita Filho:
Futebol Suiço - Sede (Dire'
toria de Distribuição) I x
Usina Júlio de Mesquita Fi
lho; Volibol Masculino
Sede (Diretoria de Enge
nharia e Construção e de
Operação) 3x0 Usina GO'
vernador Bento Munhoz
Tênis de Mesa - Cascavel
x 5 Sede (Diretora Admini»-
trativo-Financeira); Xa
drez - Usina Governador
Bento Munhoz (Foz do
Areia) 2 x I Londrina: Fu>
tebol de Salão • Londrina
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[Bomba 
explode 

numa

igreja da Argentina

lern ^madrugada provocaSo^«Mnm t?ifíchí"
da da igreja onde. na quarta-feira passadVfíi
uma missa encomendada pela entidade denomiííd!
• •Nmiliare» dos Morto» pela Subversão (Famu») O «
plosivo, 

colocado por dois desconhecidos 
que fusir.m

provocou 
tamMm o rompimento de vidraças emdivi?'

Jos edifício» próximo», informou a policia

ü atentado que nâo provocou vítima», ocorreu na
Igreja de Nossa Senhora de Lujan, situada no bairro de
Palermo. ao Norte de Buenos Aires. O petardo aue u.

gundo 
as primeira» estimativas dos técnicos policiai»

continha de (>00 gramas a um quilo de trotil, quase arran!
cou de seu batente a pesada porta de madeira do temnlo r

provocou 
outros danos em sua fachada e no átrio

l ma guarda policial permanecia ontem no lugar e
nenhuma organização havia assumido a responsabilidade

pelo 
atentado, o pr.me.ro que se registra contra um te£

pio desde a posse do governo radical Durante a míiu
encomendada pela ha mus. o padre Júlio Tr.vino critiioS
o qualificou de Democracia 

pornográfica" uue e«.
perimenta 

atualmente a Argentina e convocou a aue se.
jjm levantadas as armas espirituais, c caso se ia ncce&sá.
rio também as armas materiais, "para 

aqueles aos quais
corresponda defender, o que alguns pretendem atacar"

Na solenidade religiosa estavam altos oficiai» milita.
res aposentado», que ocuparam postos de responsabili-
d.,dc durante o anterior governo militar. Depoi»de co-
nhccida a homília de Trivino, o governo, por meio do
Ministério da Justiça, ordenou que lhe fosse movido um
processo 

nos tribunais civis, acusando-se o sacerdote de
instigar a rebeliio * ue

[Líbano 
aguarda retirada

Qxieio de Noticias

Internacional
11

Escândalo 
abala 

governo 
alemão

E natlfintn /i 11/: II.. I. . . 0 ex-chanceler Willy Brandi negava sua participação no 
"Caso

• surgiam indicações ontem 
que até Helmut Kohl pode estar envolvido.

Hcirute - C) presidente
•Vmin Cieniasel e o embai-

xador norte-americano Re-

ginald Bartholomevs exami-

naram ontem a situação no

I Sul do Líbano e as formas

ra se coordenar a imi-
I hente retirada de tropas is-
raelenses dos território»

I ocupado», informaram Am*
Ites políticas hlas xssinala-

ram que Gemayel. que pos-
I teriormente presidiu uma

reunião de emergência de
sen Ministério, também in-
formou Bartholomew sobre a
inu-nçào do Líbano de en-
w.ir nos e mil soldados para
assumirem as posições que
os israelenses deixaram no

| Sul do I íbano.

O jornal independente
V Nahar" noticiou que o

Ministério de coligação
iTistào-muçulmano pode
decidir sobre o desloca-
mento das tropas ao longo
da rodovia litorânea que
\ai para o Sul. desde Bciru-
lo até a linha de desloca-
mento israelense no rio
Auali, como primeiro passo
de um posicionamento
mais ao Sul. assim que os is-
raelenses saírem da região.

\ estrada agora está sob
I controle dos grupos mili-

10S cristãos e muçulma-
In- representados no Mi-

nistcrio. A rádio cristã a
Vo/ do Líbano, em noticia

I atrihuida a fontes diploma-
ticas não identificadas. in-
lormou que os Estados Uni-
dos intervieram recente-
mente para impedir uma
retirada israelense de sur-

| presa do Sul do Líbano.

tia disse que Israel havia
planejado retirar-se de par-
ledo Sul do Líbano nos úl-

111 Mm

IB*
'"JB
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• 
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tega compromisso com OPEP

m... 
ag°s" O governo nigeriano não fez nenhuma pro-

xar 
50 e uma possível revisão em sua decisão de bai-

rji ?' Preçosde seu petróleo em cerca de 2 dólares/bar-

vid w tOU 
0 m'n'*lro do Petróleo e Energia, Tam Da-

d 
* 

7 
®st" ante» de embarcar para Genebra onde parti-

í*^manhã°nfel'nC'a 
emer8*nc'a da OPEP, que come-

I promE'.e 
informou aos repórteres que a Nigéria nâo com-

Laon 
com 8 delegação da OPEP, que viajou para

«erlan"81uarta-feira na tentativa de persuadir o líder n|-

são H'kíenera' Muhammadu Buhari.a rescindir a deci-

la" ? baixa'de 
preços. 

"Não 
fizemos nenhuma prome»-

fio e«"e 
David-West. "A 

Nigéria reagiu a uma situa-

m... ."'"ente no mercado internacional para proteger

| 
reu« interesse, 

nacionais".

I na aii 
^ sltua«ào caracteriza-se por uma dinâmica inter-

*e oarC 
S#l®n^,ca U|^a postura nigeriana de cautela e análi-

Dovn" 
mar 01 passo» adequados no intere*»e de nosso

ter....' 
revve'ou- "Eu 

negociarei em Genebra com o tn-

I® ,na Nigéria acima de todas as deliberações , disse,

varo ü 8 0 a c°mcntar a decisão norueguesa de ele-

d0 Hn íC-J° Petróleo cru para 30 dólares o barril antes

que êü ü 
ano' David-West disse que 

"a 
Noruega faz o

Ni»*,;». eJa de ,eu 'ntereue nacional, a*»im como a

| Vor, 
a «mbém faz o que considera melhor para seu po-

Bonn • Dando 
prosse-

guimento as investiga-
voes no escândalo de
corrupção e tráfico de
influencia 

que já derru-
bou o ministro governa-
mental e presidente do
Parlamento alemão oci-
dental Rainer Bar/el, o
ex-chanceler Willy
Brandi negou ontem que
também ele tivesse acei-
lado pagamentos da cor-
poraçào gigante alemã-
ocidental, Flick, cm tro-
ca de abatimentos de im-
posto.

Brandt. líder do oposi-
cionista Partido Social
Democrata, disse a Co-
missão Parlamentar de
Inquérito 

que investiga
o caso que 

"eu 
nunca rc-

cebi direta ou indireta-
mente dinheiro da
Hick 

'. 
O ex-chanceler

I alemão disse que não sa-
hia explicar porque nos
liv ros contábeis da Flick
estava registrada a soma
de 190 mil marcos (63
mil dólares) em seu
nome cm datai de 4 de
fevereiro de 1975, 13 de
junho de 1979 e I3deja-
neiro de 1980.
Brandt disse á comissão

que ele nunca discutira
com os executivos da
Flick qualquer possibih-
dade de redução dos im-

postos, em torno de 134
milhões de dólares - o

que o gigante conglome-
rado industrial recebeu
em 1977 e 1978 depois

Willy Brandt nega envolvimento no escândalo.

que Helmut Schmidt,
também um social-
democrata., sucedeu a
Brandt como chanceler.

Informações posterio-
res de que a Flick havia
concedido 25 milhões de
marcos (8,28 milhões de
dólares) para uma longa
lista de proeminentes
políticos em busca de
isenção de impostos de-
flagrou o maior escânda-
Io alemâo-ocidental do

pós-guerra.
Indagado sobre os re-

gistros anotados nos ar-

quivos da Flick de que

ele havia dito a um cole-

ga de partido de que o
"assunto 

Flick ia de
acordo com os planos",
Brandt disse que 

"se 
ti-

vesse leito semelhante
declaração ele certa-
mente estaria tentando
di/er que as autoridades

governamentais, de
uma maneira adequada,

estavam lidando com a
reivindicação da Flick

para abatimento de seu
imposto".

Brandt testemunhou
um dia depois de Rainer

Bar/el, membro do Par-
lido Democrata Cristão
do chanceler Helmut
Kohl 

ç|ue renunciou a

presidência do Parla'
mento em meio ás de
núncias de que ele rece-
bera subornos da Flick
na ordem de 554 mil dó-
lares. O ex-ministro da
Economia alemão Otto
Lamhsdorff, cujo minis-
tério aprovou um decre-
to de isenção de impôs-
tos a Flick também foi
forçado a renunciar em

junho depois das acusa-

çôes de que havia sido
subornado.

Também os nomes de
Kohl e outros líderes go-
vernamentais como o
ministro das Relações
Exteriores Hans-
Dietrich Genscher cons-
tam dos arquivos da
Flick ao lado de anota-

ções de 
grandes somas

em dinheiro. O chance-
ler Kohl deverá explicar
sua participação no es-
cãndalo no próximo dia
7 de novembro.

Assim como Brandt,
ele vem negando sua

participação no escán-
dalo. Numa entrevista a
uma tevê alemã, Kohl
declarou. 

"O 
objetivo de

certos círculos parla-
mentares é a derrubada
do atual governo", numa
alusão clara que todo o
"caso 

Flick" não passa-
va de mais uma tática
dos oposicionistas".

QPMtfO

pessoal

A mim Oemavel

limos dias. mas que o plano
loi adiado depois da inter-
vencao dos r.stados l ni-
dos

O relato esclareceu que a
i n l e r v e n ç ao norte-
americana deveu-se ao 

"te-

mor de que uma retirada
nâo coordenada provocaria
repercussões adversas", in-
clusive uma luta entre cris-
làos e muçulmanos pelas a-
rcas evacuadas. Aulonda-
d cs norte-americanas e do

governo libanês não fi/e-
ram comentários imediatos
sobre essa noticia e outros

pormenores sobre os enten-
dimentos entre Gemayel e
Hartholomeu nâo puderam
ser conseguidos. Gemayel
reuniu-se também ontem
com o comandante do
exército libanês e altos oli-
ciais para discutir a situa-

ção no Sul do pais.

uv ""'"vi uiai

Iraque recebe Mirages 
para 

lançar Exocet

Bagdá - O Iraque recebeu a pri-rneir.i remessa de caças a jato de
construção francesa Mirage 1-1,
equipados com mísseis Exocet. au-
mentando dessa forma sua capacida-
de para atacar a navegação no Gol-
Io. disseram ontem técnicos milita-
res ocidentais e muçulmanos. O pri-
meiro conjunto de oito F-l para
substituir os jatos Super-fctendard
franceses • 

já empregados pelo Ira-
que em sua guerra de quatro anos
contra o Irã - chegou no começo
deste mês. informaram os técnicos.

A f ran^a deverá entregar ao Ira-
que até 30 F-l nas próximas sema-
nas, acrescentaram. Os F-l estariam
em condições de operar até o final
de novembro, quando os pilotos e os

técnicos de terra tiveram completa-
do seus treinamentos, assinalaram as
fontes Calcula-se que o Iraque já
disponha de cerca de 70 t-IS, que
não são equipados para receber os
mísseis Exocet, disseram.

"O 
F-l e um aparelho bem me-

lhor do que o antigo Super-
htendard Sua autonomia chega até
o estreito de Ormuz e ele pode efi-
cientemente atacar navios no Gol-
go", informou um técnico militar
muçulmano. No ano passado, a
trança forneceu ao Iraque cinco Su-
per-fctendard equipados com os
txocet, com os quais o Iraque lan-
çou a denominada "guerra 

dos pe-
troleiros", destinada a bloquear os

portos iranianos e suas instalações

de exportação de petróleo no Golfo
Pérsico.

Ha dois meses, o Ira teve êxito
em ahater um dos Super-I tendard,
disseram os informantes Mais de 90
ataques, principalmente iraquianos,
loram praticados contra a navegação
no Ciolfo desde que a 

"guerra 
dos

petroleiros" irrompeu como uma ex-
tensão do conflito entre Iraque e Irã.

Os técnicos disseram que os re-
centemente entregues F-l poderiam
carregar um único missel txocet-
htendard, mas que os K-l alcançam
níveis mais elevados de velocidade e
tem uma autonomia maior. O siste-
ma de direcionamento dos Exocet
atem-se a objetos metálicos

EUA desaconselham novo anticoncepcional

|Etiópia; 
seca mata milhares

Nações Unidas - A fome na Etiópia assolada pela
I seca e tão intensa que as pessoas estão comendo sementes

e desmantelando suas casas para trocar a madeira que
obtém por alimentos, segundo um relatório do Fundo
das Nações Unidas para a Infância (Unicef)- O secreta-
rio-geral das Nações Unidas, Javier Perez de Cuellar
respondeu ao relatório da Unicef divulgado anteontem e
j outros testemunhos sobre o desastre que ocorre na na-
«au do Leste africano com um apelo especial a fim de

1*eia ampliada a ajuda internacional à Etiópia."Os 
relatos que recebi convencem-me de que todos

nos necessitamos continuar, e de falo expandir o grandeeslorço se desejarmos impei, r uma tragédia humana de

| 
graves dimensões", disse Perez de Cuellar.

O relatório da Unicef, descrevendo como sendo as
cnu\as deste ano na Etiópia as de menor nível em 15
anos, assinalou: "A 

magnitude do sofrimento humano é
uihcil de imaginar". "Sementes 

sâo comidas como ali-
rnentos e. em algumas áreas, as famílias vem desmante-
ando seus lares para trocar madeira por comida", acen-

I tuou. r

I S* 
re'a'ório menciona uma autoridade da Unicef queacabou de retonrarda Etiópia como dizendo: 

"Uma 
cen-

'ena de pessoas está morrendo diariamente dentro e fora
aos superlotados e ressequidos acampamentos de Koren,

I "a região de Wollo, no Norte da Etiópia".
. O governo do presidente Ronald Reagan, que com-

prometeu cerca de 44 milhões de dólares em ajuda de
emergencia sob a forma de alimentos para a Etiópia este
V1". acusou o governo marxista de Adis Abeba de retar-

ení 
° env'° suprimentos a seis milhões de pessoas quentrentam a fome. Peter Mcpherson, diretor da Agência

Fnr. ? 
^esenv°lv'mento Internacional, disse ontem aos

ene • u' 3UC 
"este 

Problema da Etiópia, nâo pode ser
ncaminhado, 

a menos que haja um programa mais efeti-
IVo Por parte de seu governo'*.

Washington - Mencionando

possíveis riscos de câncer, uma co-
missão da Administração para Ali-
mentos e Medicamentos (FDA) dos
Fstados Unidos recomendou que o
governo rejeite uma solicitação para
que o anticoncepcional injetável
"Depo-provera" 

seja aprovado para
venda neste país.

A comissão de inquérito, formada

por três cientistas universitários dis-
se ontem que dois estudos indicando

que o 
"Depro-provera" 

poderia cau-
sar câncer em macacos e cães nâo

poderia ser ignorado, apesar de ne-
nhum estudo ter vinculado o medi-
camento ao câncer em seres huma-
nos. A comissão, criada pela KDA

por solicitação do fabricante do me-
dicaqiento, a empresa Upjohn Co.,
disse que as informações sobre riscos
a longo prazo são insuficientes e ina-
dequadas para proporcionar uma
base para uma decisão sobre se os
benefícios decorrentes do uso da
droga superam suas possíveis des-
vantagens.

"Depo-provera". 
aprovado nos

nsiados Unidos 
para 

dois outros
usos, é empregado como anticon-
cepcional em 80 outros países, sen-
do administrado em 11 milhões de
pessoas por todo o mundo. Ele é tão
eficiente no controle da natalidade
como a pílula, mas tem ejue ser inje-
tada uma ve/ a cada três meses. A
recomendação do grupo agora será
encaminhada ao diretor da FDA.
I rank Young, que tomará uma deci-
são final.

tilizabeth Clark, uma porta-voz da
Upjohn, disse que sua empresa pre-
tendia contestar o relatório. Caso
Young aceite a recomendação da co-
missão, a empresa fabricante pode-
ria ir aos tribunais. O doutor Sidney
Wolfe, chefe do Grupo de Pesquisa

para a Saúde dos Cidadãos, fundada

por Ralph Nader, disse que a decisão
da comissão levanta 

"graves 
implica-

ções" para as mulheres em todo o
mundo, que agora estão usando o

"Depro-provera"para 
nâo engravida-

rem.

"hssas 
mulheres, principalmente

nos países em desenvolvimento, se
espantarão pelo fato de que elas es-
tão recebendo uma injeção com um
medicamento que não tem muitas
evidências de ser seguro e ser apro-
vado para as mulheres norte-
americanas", afirmou Wolfe.

Funcionários da Upjohn disseram
durante audiência empreendida pela
comissão o ano passado que os regis-
tros existentes do medicamento du-
rante os últimos 15 anos jus-
tificam a aprovação do 

"Depo-

provera" como anticoncepcional
nos Estados Unidos. "Estamos 

con-
vencidos de sua segurança e eficá-
cia", disse o doutor Gordon Dun-
can. diretor de pesquisa da Upjohn,
durante entrevista coletiva concedi-
da em janeiro de 1983.

A Upjohn, que tem sua sede em
Michigan, calculou que entre cinco
a nove por cento das mulheres norte-
americanas optariam pelo 

"Depo-

provera" como seu anticoncepcional

V Centenário

Em 1992, a 12 de outubro, o Continente Latino
Americano estará comemorando quinhentos anos de
seu descobrimento. Cristóvão Colombo, saindo da
Espanha, com toda a sua frota, passa pelas Ilhas Ca-
narias e corta ao meio o Oceano Atlântico, chegan-
do a Santo Dominto. Descobria-se o Novo Mundo,
ancorando a nave tu Colombo na Ilha de Guanahani,
ampliando assim as fronteiras da humanidade. Alt
rezou-se a primeira Ave Maria em terras da Amirl-
ca. A li foi celebrada a primeira Missa no Novo Mun-
do. Ali foi plantada, pela primeira vez. a CRUZ de
Cristo na América Latina.

Quer, pois. a Igreja na América Latina, comento-
rar, com uma novena de anos preparatória, o V Cen-
tenário da sua Evangelizaçào em terras de Colombo.
R ever a sua Cateauese e, no dizer do Papa João Pau-
to II, 

"deve 
este^ v Centenário ser celebrado com um

olhar de gratidão a Deus pela vocação cristã e católl-
ca da América l.aiina, e gratidão a quantos foram
instrumentos vivos t ativos da evangelização. Olhar
de fidelidade para o passado de fé da América Lati-
na. Olhar para os desafios do presente e para os es-

forços que se realizam. Finalmente, olhar para o fu-
turo, de modo a vtr como consolidar a obra iniciada.
Obra que deve ser 

"Uma 
evangelização nova": nova

no seu entusiasmo, nos seus métodos, na sua expres-
são Vma evangelização que continue e complete a
obra dos primeiros evangelizadores. 

"

O Ceiam - Conselho Episcopal Ixitino Americano •

propõe a toda a Igreja na América Latina uma série

programação calequética à luz das Virtudes Teolo-

gais: Fé. Esperança e Caridade. Serão nove anos de
intensa rejlexão sobre as verdades fundamentais do
Cristianismo, e qve Medellin e Puehla. após o Vati•
cano //, vieram alertar os Pastores e toda a Igreja la-
tino-americana na aplicação sincera efieldoEvange-
lho, já pregado entre nós há quase quinhentos anos.
Abrindo o Novenário de anos esteve, no dia 12 de ou-
tuhro último, em Santo Domingo, o Papa João Paulo
II que, juntamente com os Bispos Presidentes de
( onferências Episcopais de toda a América Latina, a
todos convoca 

"para 
uma melhor autoconscitncia

ante a problemática e desafios que à Igreja se apre-
sentam para a evangelização no momento presente."

A América l.atina. di: ti Papa em Santo Domingo,
é uni continente marcado pela Fé católica, que ja-

mais foi desarraiguda do coração dos seus povos,
apesar do vazio pastoral criado no período da inde-

pendência ou da frustração e perseguições posterio-
res'*.

C omo conseqüência prática destas comemorações
e para vencer os desafios do momento, o Papa pede.
como frutos desse V Centenário a formação de sacer-
dotes bem preparados espiritualmente, intelectual-
mente e pastoralmente. e fiéis às suas belas tra-
dições.

Estamos caminhando para o V C entenário da
Evangelização da América Latina Chegaremos to-
dos lá'' Isso talvez não importe tanto. O importante é
que todos nos unamos nesta Evangelizaçao nova do
( ontinente, Nova na sua atualização, nos seus méto-
dos: na sua força ededicação, mas sempre Fiel ã tra-
dição e ao magistério da Igreja, para que a América
Latina possa realizar sua vocaçao de esperança, re-
sistindo àqueles que querem sufocar esta vocação,
como lembra João Paulo 11, na sua caminhada para
a Civilização do Amor, edificando a paz na justiça,
na brilhante visão do Papa Paulo VI. Esta é a Voca-
ção da América Latina, lembrada e relembrada nas
comemorações do V Centenário da sua Evangeliza-
ção.

Dom Jaime Luiz Coelho
* Arcebispo de Maringá

Luta com contrabandistas mata 15 
pessoas

La Paz - Quinze mortos e 40 feri-
dos teria sido o saldo de um choque
ocorrido anteontem entre contra-
bandistas - especialmente de auto-
móveis do Brasil - e colonizadores de
uma área rural de Santa Cruz. O jor-
nal 

"Presencia" 
disse que o Exército

continuava na madrugada de ontem
tentando restabelecer a ordem na re-

Íiâo 
de Casarabe, província de Nuflo

have/
O comandante da Oitava Divisão

do Exército, general Gary Prado, te-
ria informado que tropas do regime
dos 

"rangers" 
estavam tomando po-

sições para controlar os grupos com-
batentes e restabelecer a calma na
região. "Hoy", 

outro imatutino de
La Paz, disse que os choques deixa-
ram um saldo de 15 mortos e mais
de 40 feridos.

_Os^dois órgão» da imprensa atri-

buiram os acontecimentos a um blo-
oueio imposto pelos colonizadores
de San Julian, situado junto â rodo-
via entre Rio Grande e San Ramon,
como meio de conseguir reivindica-
ções para a área. i

Acenturam que de-
pois de tentativas para furar o blo-
queto que viajantes realizaram, espe-
cialmente contrabandistas de veicu-
Io do Brasil, estes procuraram em-
pregar maior pressão.

Notícias fornecidas 
pelas agências UPI, ANSA e Reuters.

¦ 

Japão tenta 
prender

chantagista de doces

Tóquio - Patrulheiros rodoviários empenhados na
maior caçada jamais feita no Japio desde o final da Se-
gunda Guerra Mundial levantaram bloqueios ontem à
noite nas vias expressas de Tóquio, numa tentativa de
apanhar os chantagiitas que estão ameaçando colocar
100 pacotes de doces envenenados nas prateleiras dos su-
permercados de todo opaís. A policia mobilizou 40 mil
agentes - um quinto da lorça policial do Japão • para re-
vistar carros, vigiar prateleiras dos supermercados e efe-
turar batidas em casas através de duas províncias para
achar o bando do 

"Homem 
com 21 faces"

Desfechando seus ataques principalmente nos fins
ae semana, os chantagistas conseguiram distribuir 18 pa-cotes de doces cobertos com cianeto, produzidos pela
empresa Morinaga, e obrigaram 2.500 estabelecimentos
que vendiam os produtos dessa marca a rctirá-lo« de suas
prateleiras, numa campanha que provocou 410 mil dóla-
res de 

prejuízos.
O bando obrigou a Confeitaria Morinaga a reduzir

sua produção pela metade e despedir 450 empregados e a
efetuar "vendas 

direta ds fábrica e pelo correio. Com prtv
juízos nas vendas se elevando a 6,1 milhões de dólares, a
Morinaga ganhou terça-feira uma promessa do primeiro-
ministro Yasuhiro Nakasone. Nakasone ordenou ao mi-
nistro da Fazenda que adote medidas para socorrer a fir*
ma prejudicada.

Armada com uma fotografia proporcionada por
uma camara de um tiitema de legurança de um super-
mercado, mostrando um luapeito chegando até uma pra-teleira que expõe doces, a policia começou na segunda-
feira a apelar 

por 
ajuda durante visitas feitas a casas da

província de Hyogo e da antiga capital de Kyoto. 400
qutlometros ao Sudoeste de Tóquio.

A policia centralizou suas investigações na racilo da
Ocasa, 480 quilômetro» a Sudoeite de Tóquio. Ela ora-
tende dar buscas em 3,2 milhÒes de casas e escritórios
em tornode Oiaca na próxima temana. A quadrilha ata--
cou em Tóquio em »ua última açio, colocando dois oa-
cote» rotulado» "envenenado 

- coma e morra", numa
caixa de correio de uma loja no último fim de semana.

Vietnã volta a atacar

Pequim • Tropas vietnamita» bombardearam ireai
fronteiriças com duatprovínciaschinesas cerca de 60 va-
zes este mes, causando a morte de quatro pessoas e feri-
mentos em outras três, informou hoje a agencia noticiosa
chinesa Xinhua. A agencia disse que quatro camponeses
foram mortos no dia 23 último, quanao tropas vietnami»
tas bombardearam um mercado no condado de Jinaxi
na província de Quangxi. 'ingxi,

Diplomatas ocidentais disseram que a área da fron-
tetra esteve relativamente livre de bombardeios nas se-
manas recentes, ma» auinalaram que a tensão ooderia ia
elevar assim que a eitiçio seca do inverno começasse a
se aproximar no Camboja. "

I
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Homeopatia 
(I)

que *eria realmente a Homeopatia'' Faça-se

esta pergunta a IO médicos, e teremos de: respostas

diferentes Possivelmente entre estes 10 médicos ne-

ithiim sem homeopata Isso é muito fácil acontecer

porque no Hrasil tem-se em média um homeopata

paru l(kX> aloptas. isto naturalmente tendo por base

os mimeias, em alguns Estados da Federação chega

u muito menos C omo explicar o fato'' Hasta saber

que no Hra\il \ó existe uma Escola de Medicina 
que

mantém um ( urso de Homeopatia dentro do curricu-

10 medico, e esta escola, esta no Rio de Janeiro

11 M-KIOi

sta escola que e ti lha do Instituto Hahneman-

mano do Brasil, órgão máximo da Homeopatia no

Pais e que foi criado no tempo do Império, mantém

um iurso de pós-graduação para médicos, com dura-

çào aproximada de dois anos. e que começou afun-

cionar regularmente há pouco mais de quatro anos

4nics estes cursos eram muito raros devido a difleul-

dade de encontrar hons homeopatas dispostos a ensi-

liar (' que havia era um instituto destinado a servir a

poucos Hoje aquela agremiação passa por uma fase
de amplo desenvolvimento onde a cada dois anos se

preparam médicos de todas as partes do Brasil e ex-

terior. bons profissionais da Homeopatia Existe

como coinplementaçâo ao curso aulas praticas no

llospnal lirafte e (iuinle

Por esta razão, muitos médicos, excelentes pro
lissionais nunca tiveram no seu curso aulas por mais

simples que se/am sabre a Homeopatia Alguns ainde.

se dão ao trabalho de procurar, outros nada fazem,
desconhecendo por completo O que e de se lamentar,

principalmente quando nos homeopatas vemo-los fa-
lando mal da Homeopatia Outros, felizmente a

maioria, ho/e está procurando conhecer seus funda-

ntentos, suas leis e querem praticá-la
I preciso que se diga que existem no Rrasil.

principalmente São Paulo. Paraná, alguns Estados

ilo \orte e Sordeste, cursos livres de Homeopatia t

que vêm prestando excelentes serviços ao crescimento

desta especialidade medica

I amos agora entrar realmente no mérito da

questão ou seta estudando a Homeopatia. sua ori-

gem. seus princípios e suas leis.

I Homeopatia é uma especialidade medica

como outra a ( ardiologia. a Pediatria, etc. Foi até

aproximadamente cinco anos um método de trata-

niento medico sem reconhecimento pelo Conselho

Federal de Medicina, sem por isto sofrer qualquer
restrição ao seu exercício ( Dm a sua inclusão no rol

de Especialidades \ledicas. a Homeopatia. que já si-

nha ganhando impulso começou a ganhar cada se:

mais adeptos e hoje esta em situação bem melhor que
ha 20 anos atras Muitos médicos alopatas estão pas-
\ando a exercer esta nova especialidade, nas cama-

das mais variadas de ramos da Medicina \o Rio de

Janeiro, ornle a Homeopatia tem maior número de

adeptos existem oftalinologistas-homeopatas. gine-

cologi st as- homeopatas e uma serie de outros Possi-

velmente São Paulo tá esteta na mesma situação, ou

talvez Paraná também: e tudo uma questão de tempo

pera que a num na que sem exercendo a Homeopatia se

conscienti:e e vá se aperfeiçoando cada ve: mais.
I o/taremos na próxima semana

i Dúvidas poderão ser esclarecidas pelo tel.

22Í-75S2i
O l)r Euclides Santos, e médico homeopata.

formado em Medicina pela ( niversidade Fe-

deral Fluminense, homeopata pelo Instituto Hah-

nemanmano do Brasil, colabora com vários jornais

e revistas homeopáticas e reside em Curitiba onde

exerce a Homeopatia l'ai agora colaborar neste

jornal com uma serie de artigos sobre o assunto. IO

edit ori

l)r. Kuclides Santos

O 
quadro 

sucessório

Pruiicanieiue já está defu,. Jo o quadro sucessório presi-
deliciai e mais uma ve:. o povo está Impedido de eleger

legitimamente o seu presidente da República Envidou-se

Iodos os esforços para que a eleição presidencial fosse dire-

ia Faltou um pequeno esforço do presidente Figueiredo e

assim <> seu plano de redemoerati:ar o Brasil estaria con-

cluido, com a oportunidade dos brasileiros escolherem li-
vrememe o seu próximo presidente. Assim sendo, Figueire-

do pas sa para a história como o presidente que rtdemocra-

n:ou em pane o Brasil, mas que. infeli:mente, não con-
cluiu a redemocrahzação de nosso Pais. Cabe ao próximo

presidente concluir o programa redemocrativo. Deus per-
mita que os parlamentares, incumbidos de eleger o próxi-
mo presidente escolham o melhor, dentre os dois que se

apresentam

Bom seria, se pudéssemos escolher diretamente o suces-

sor de Figueiredo e no balcão de ofertas, houvesse outros

candidatos Tanto Tancredo. como Paulo Maluf trazem es-

peranças como decepções, pontos positivos e negativos. Ne-

nhum consegue atrair por completo a esperança e a con-

fiança de todos os brasileiros, porque cada um, a seu turno,

decepcionou os brasileiros. E como o povo não é burro, se

tivesse que escolher livremente o seu presidente, não elege-

na nem Tancredo Neves e nem Paulo Salim Maluf.

Diante do quadro atual, como não há outra alternativa,

a melhor escolha, dentre as duas, é sem sombra de dúvidas

para o ex-governador mineiro. Tancredo Neves Elegendo

Tancredo Neves, teremos mudanças, talvez não emplenitu-

de como todos desejamos e precisamos em nosso Pais. E, a
hem da verdade, necessitamos urgentemente de mudanças

profundas e indispensáveis

Pedimos a Tancredo Neves, 
que 

sem revanchismos, seja

um presidente bom. honesto e justo. Que castigue os infra-

tures. os lesa-pátria. que nesses 20 anos de regime ditato-

rialpraticamente acabaram com o Brasil, venderjtm o Bra-

sil. Precisamos de um presidente que faça justiça, sem dó e

sem piedade, com todos os que levaram o Brasil ao caos em

que se encontra. Durante estes 20 anos desde a 
"gloriosa"

de 1964, tecnicamente o Brasil progrediu, mas em compen-

sação os brasileiros regrediram de forma assutadora e re-

voltante. dai porque muitos brasileiros desejam que aqui

ocorresse uma espécie de argentinização, ou que tive'sse-

mo.s como presidente um Alfonsin. que corajosamente bo-

tou na cadeia e puniu quem acabou com a Argentina.

Os brasileiros pedem a Deus que um presidente corajo-

so como A lfonsin venha píir ordem no Brasil e fazer justiça

acabando com os lesa-pátria. que tanto mal já causarwn

para nosso Pais e para nosso povo. que já está cansado de

tanto sofrer e de tanto ser passado para trás.

(Jornalista Luiz Augusto Breinack)

Todos, hoje, realizam suas

assembléias. São as empre-
sas, as escolas, os organismos.

A Igreja também se reúne para
tratar de seus assuntos espiri-

tuais, pastorais, administrativos.

A Igreja realiza suas reuniões

em diversos níveis.

O Santo Padre reúne bispos de

todas as nações da terra para tra-

tardo temas universais no Sino-

do dos Bispos.

Por sua ve/. o CELAM (Con-
selho Episcopal Latino America-

no) tem suas reuniões anuais

para o estudo da realidade da

Igreja na América Latina.

Os bispos do Brasil encon-

tram-se anualmente em as-

sembléia, realizadas, há diversos

anos, em Itaici.

Os pastores da Igreja Católica

do Paraná também reali/am as-

sembléias regionais e provinciais.
As dioceses para tomarem co-

nhecimento daquilo que aconte-

cc nos níveis superiores reúnem

sacerdotes, religiosos e leigos em

assembléias para a aplicação nas

bases.

A Arquidiocese de Curitiba es-

tá dividida em quatro áreas e 16

setores. As áreas são: centro ur-

bano. com 4 setores e 30 paró-

qui.is; periferia Norte com 3 se-

tores e 25 paróquias, periferia
Sul com 4 setores e 33 paróquias
e setor interior com 5 setores e

38 paróquias.
Na Assembléia Arquidiocesa-

na de 1983. foi aprovado o XII

Flano de Pastoral da Arquidio-

cesc de Curitiba, com o seguinte

objetivo: evangeli/ur o povo, na

Arquidiocese de Curitiba, susci-

lando conversão e participação,
visando á comunhão com Deus e

com os homens, com três priori-
dades Mundo do Trabalho, Co-

munidades Eclesiais de Base, Fa-

mília e com três destaques: For-

mação de Agentes, Juventude,

Vocações e Ministérios.

Nas assembléias paroquiais e

setoriais, foram analisadas as

prioridades, avaliadas e apresen-

tadas sugestões para a as-

sembléia das áreas.

As assembléias têm por objeti-

vo avaliar a caminhada da pasto-
ral. a troca de experiências, ana-

lisar as dificuldades e sugerir

projetos para uma ação comum,

respeitada a diversidade de cada

comunidade.

É só através de assembléias

que é possivel uma caminhada

orgânica na Arquidiocese, com a

participação dos agentes de pas-
toral. i na assembléia, pela as-

sembléia que se faz o confronto

da caminhada da pastoral.

As prioridades não foram im-

postas, mas sim votadas.

Ninguém pode negar a priori-
dade da Pastoral Familiar. Exis-

tem movimentos familiares, cate-

quese familiar de noivos, de pais
e padrinhos para o batismo, en-

contros de pais para a primeira
eucaristia, para a crisma, mas

não há propriamente o núcleo

dc pastoral familiar em cada pa-
róquia.

As Comunidades Eclesiais de

Base são reconhecidas pela Igre-

ja. por Paulo VI, num dos maio-

res documentos dos últimos tem-

pos. Evangelii Nuntiandi, a

tvangeli/açao no Mundo Con-

temporâneo, por João Paulo II,

no discurso preparado que devia

pronunciar no Brasil, em Puebla,

nas diretrizes da CNBB e nos

planos do Regional Sul II e da

Arquidiocese de Curitiba. Faz-se

tanta discussão em torno das Co-

munidades Eclesiais de Base,

- 

® 
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afirmando-se que não são defini-

das, quando os documentos aci-

ma citados são explícitos.

Sejamos mais simples, menos

teóricos, menos acomodados.

Não nos importemos tanto com

as definições. Reúnam-se diver-

sas famílias de modo sistemático,

com um roteiro pré-estabelecido

para o estudo da Bíblia, 
para 

a

vivência da fé e da caridade pas-

toral em todos os sentidos, edu-

cacional, promocional, assisten-

ciai, sendo cada um fermento na

massa, luz no seu ambiente e sal

iara dar o sabor das coisas de

>eus.

Mundo do Trabalho. Será que

com tanta crise econômica e so-

ciai, com tanto desemprego, ain-

da não se despertou a consciên-

cia para o mundo do trabalho?

Será que ainda se duvida, se a

Pastoral node omitir-se diante de

tanto sofrimento humano? Não

afirmamos hoje que o homem é

um todo: alma e corpo? Será que

a Igreja nada tem a dizer sobre o

Mundo do Trabalho? Desde a

Rerum Novarum de Leão XIII

(1891), Quadragésimo Anno de

Pio XI (1931), Mater et Magistra

de João XXIII (1961), Populo-

rum Progressio de Paulo VI

(1971), ate Laborem Exercensde

João Paulo II, (1981), temos a

doutrina da Igreja sobre os

problemas sociais, doutrina que

deve ser estudada, aprofundada

e aplicada.

Novembro, mês das as-

sembléias das áreas na Arquidio-

cese de Curitiba.

O que lhes neço. irmãos católi-

cos da Arquidiocese a todos ora-

ções, apoio, interesse e aos 
parti-

cipantes: espirito eclesial, de co-

munhào e participação, entusias-

mo, generosidade, sacrifício

Sedex 
- 

O Expresso da Meia Noite

Junto com a correspondência

que levanta vôo todas as noites

nos aviões da Rede Postal Notur-

na, seguem também as encomen-

das do Sedex - Serviço de En-

comenda Expressa dos Correios.

Isto significa que. entre as ca-

pitais e cidades de médio a gran-
de porte, as encomendas despa-

chadas via Sedex são entregues

no dia seguinte, ou seja,em até 24

horas.

Mas rapidez não é a única van-

tagem do Sedex. Ele também

lhe ofereci a comodidade de ir

buscar a encomenda na sua casa

ou escritório e entregá-la no en-

dereço que você indicar. E faz

isso em qualquer cidade onde

houver uma agência dos Cor-

reios, ou seja, em todas as cida-

des brasileiras.

Para usar as facilidades do Se-

dex, você só precisa mexer um

dedo: o que disca o número do

telefone da agência dos Correios.

I m funcionário, devidamente

identificado, irá até você levando

uma embalagem padronizada (de

acordo com normas internacio-

nais). para acondicionar e ende-

reçar sua encomenda.

Você é quem determina se a

encomenda deve ser entregue a

domicílio ou sera retirada na

agência dos Correios na cidade

do destinatário.

Da mesma forma, e se preferir,
você tarnbém pode ir até a agên-

cia mais próxima e. lá. despachar

a sua encomenda via Sedex.

Seja qual for a forma escolhida

por você - domictho-domicílio,

domicilio-agência, agência-

domicílio ou agência-agência -

uma coisa é certa: o Serviço En-

comenda Expressa - Sedex é a

maneira mais rápida e econômi-

ca de se fazer uma remessa a jato

para qualquer lugar do Brasil

Tão certo como um dia depois

do outro Com a noite pelo meio.

CORREIOS

VOCÊ USA,

VOCÊ CONFIA 
m

Os estudantes e o 
passe 

escolar

¦\ crisc instalada no Bra-
sil desde 1964 reflete-se

agora na sociedade com
maior peso.

Os generais que tomaram
o poder naquela década co-

locam em cima do povo
brasileiro uma carga de
opressão e miséria. O arro-
cno salarial, o desemprego
a fome e a falta de liberda-
des são alguns pontos de
seu governo. Isso sem con-
tar com o corte de verbas

para as áreas mais compro-

metidas com a população,
como é o caso da educa-

cão. que hoje encontra-se
em um verdadeiro caos.

A decadência no setor
educacional começou em
65, onde o governo militar
tomou medidas arbitrárias

e antipopulares quando

permitiu e incentivou de

forma escabrosa a privati-
/ação do ensino e o corte

de verbas para a educação.

Até então eram destinados

cerca de 11,6",, das verbas

da União para o setor edu-

cacional. Este índice, ainda

que insuficiente, permitia
cobrir gastos essenciais do

ensino. Hoje, porém, temos

apenas 3°„ do orçamento,

enquanto 52",, vão para as

forças armadas.
A qualidade do ensino

cai constantemente A pri-
vati/ação eliti/a a nossa es-

cola. O corte de verbas ar-
rasou o ensino publico 

e

gratuito. E a evasao escolar
escala Índices absurdos

com tudo isso. Mas para
completar o quadro falta

colocar a situação do trans-

porte coletivo, que tem

grande contribuição no

processo da evasão. Pois

para a maioria dos estudan-
tes chegaram até suas esco-
Ias precisa utili/ar o ônibus,
e hoje a tarifa social não é
nada confortante

Muitos estudantes dei-
xam de freqüentar as aulas

por questão de gastos com
transportes.

£ por isso que a União
Metropolitana dos Estu-
dantes Sccundaristas de
Curitiba - UMESC, junto
com outras entidades e
com o conjunto dos estu-
dantes, luta pelo Passe Es-
colar. Não por ser o passe a
resolução dos problemas da
educação mas por ameni-

/ar em muito as dificulda-

des do estudantado.

Em fase

de expansão

CONTRATA

profissionais

nas áreas de:

Telefonista

gerente de área, supervisores (as)

Relações Públicas

Vendedores (as)

Interessados deverão comparecer para entrevista à

rua Dr. Keller, 281 - Alto Sio Francisco

Falar Elaine a partir de 2*-feira às 9,00 horas.

Em Curitiba, a cnncreti-
/ação desta luta esta pres-
tes a acontecer. Na quarta -

leira passada, dia 24, estu
dantes de primeiro e segun

do graus lotaram a Câmara
Municipal para assistirem &
votação do projeto do pas-
se Haviam dois projetos, o
da vereadora Marlene Za-
nin e do vereador Sadi Ri-
cardo. Os estudantes apoia-
vam o primeiro, por ser
mais voltado ao interesse
especifico do setor, pois
subsidiava em 50",, a tarifa

para os estudantes em ge-
ral. O do vereador Sadi era
mais abrangente, incluindo
diversos setores da socieda-
de.

A votação não se mani-
festou. Pois a demora da
votação foi bastante gran
de, e os estudantes após
duas horas de espera, se
manifestaram contra a en
rolação da Câmara Com
isto a sessão foi suspensa,

fiois 
naquele espaço 

"popil'

ar e democrático" não 
po-

deria haver manifestaçao.
A UMESC com o con^

junto dos estudantes pre-
sentes e com os vereadores

Sadi Ricardo e Marlene
Zanin resolveram adiar

votação por três sessões. E
neste intervalo de tempo

discutir a possibilidade de

junção dos dois projetos
Esta discussão foi feita por
uma comissão de estudan-

tes e pelos dois vereadores

já na quinta-feira, onde fi-

cou decidido a elaboração

de apenas um projeto. Este
conservará na essencia o da
vereadora Marlene Zanin e
terá um adendo do verea-

dor Sadi Ricardo por passe
para os trabalhadores

rentes.
Esta junção de projetos

facilitará a nossa vitória.
Pois tem mais chances de
ser aprovado.

A votação do projeto te-
rá na auarta-feira dia 31,
a partir das 17:00 horas na
Camara Municipal.

A UMESC convida a to-
dos os estudantes para esta
rem presentes na Câmara
neste dia, e acha lamentá-
vel que o conjunto dos es-
tudantes universitários
através de suas entidades e

principalmente 
através da

IIPE ainda não tenham sido
mobilizados, pois a aprova-

ção do [lasse escolar vai de-

pender de nossa mobiliza-
ção e de nossa pressão no
dia em que será votado.

Gleisl Hoffman
Presidente da UMESC

Curitiba, 28 de outubro de 1984 . 4,^- 
—2Sí

Opinião

Fari^Tjp^

Infortunistica

Criminal 
(VIII)

Estamos examinando as vitimas criminais do int
nio. Já vimos a.v vitimas do crime, a.t vitimas enadjuvant/'"'

provocadoras do crime, as vitimas que se transvtrtem em d"
linquentes; as vitimas delinqüentes t chegamos nos d r
quentes-vltimas. Estes últimos ou são v/limas de fatores
ternos ou exógenos. ou de fatores internos ou endótenos
ainda de ambos os fatores. São sempre vitimas 

porque n°"
há livre arbítrio Pelo livre arbítrio o indivíduo tem lilerdaJ
de querer e tenho liberdade de querer, tem liberdade de aií
Ele é criminoso porque quer. ele pratica crime porque aull
A vontade não está /ungida a nada. por ser inteiramente li
vre E sta teoria renega o liame causa-efeito. o liame estlm
lo-resposta comportamento!, ou a teoria da causalidade <"f
gundo a qual o efeito é uma conseqüência necessária nr,i
porcional e inevitável do conjunto de causas que o produ-em
não se podendo pretender jamais realizar um efeito diferente
daquele que resulta naturalmente de suas 

próprias causas O
comportamento criminoso é efeito, e se e efeito, ele resulta
de um conjunto de causas e não do livre arbítrio a vontade
só è mais ou menos livre nas pessoas que se encontram em
estado normal e. por se encontrarem neste estado, respeitam
e acatam as normas e os padrões sociais. Aqueles que não se
encontram em estado normal, mesmo que por um instante
em razão de fatores exógenos ou endógenos, não podem ter
a vontade livre quando da prática de seus crimes. Levando-se
em conta essa etiologia e a teleologia recuperacionai e que
classifiqueio delinqüente em:

1)0 EXÓGENO CIRCUNSTANCIAI - aquele cujo
crime é um episódio ocasional L ma circunstância de origem
externa, mas excitante de atributos internos imanentes r,0
ser humano, como a ira. o amor. o medo. o dever, as emu-
ções e sentimentos vários, é que levam o indivíduo ao crime
Mas è um delinqüente não perigoso; sua periculosidade \e
exaure com o episódio e por não ser perigoso, não necessita
de recuperação

2, O EXÓGENO MESOLÓGICO - aquele que por
falta de condições éticas e conseqüente falta de condições Jt
soctabilidade. torna-se criminoso. A falta de educação, de
formação moral, a determinação familiar, as condições eco-
nômicas, vicissitudes eprovações, o êxodo rural, a massiftca-

ção, a inadaptação urbana, violências e intustiças. o desem-

prego e o subemprego, são alguns dos principais fatores que
levam o homem a ser um delinqüente exógeno mesológico
Verifica-se pois que o seu deleito e de carater Ê carente Jo
senso moral, senso de dever, senso de piedade, senso de re-

provabilidade de seus atos, e refraiário ao trabalho, não
leme a ameaça penal e não tem o senso de medida de sua no-
a vi Jade e permeiosidade Quer levar vida parasitária e da-
nosa aos seus circunstantes e á sociedade. E vitimado infor-
lúnio. porque o homem não tem predisposição mata para a
opção O lugar onde nasce e onde vive. os pais de onde pro-
vem. a constelação familiar e as pessoas com 

quem convive,
locam-lhe por 

sorte F perigoso, mas recuperável, não pelo
castigo nao pela prisão, mas pelo sistema recuperacionai

que preconizo Assim como o meio é capa: de modelar amo-
ralmenie o seu carater. pode- se criar um outro meio capa;
de moldar morigeradamente este mesmo caráter Da peno-
nalulade o caruter e plástico e. portanto, moldável

J1 O MESOENDÓGE \0 - aquele, portador de perso-
n ali dade anômala, produto de dois campos de vulnerahilida-

des. um. pessoal, interno ou endógeno. outro, social, externo

ou exógeno. Este ultimo se constitui dos mesmos fatores en-

focados na abordagem do exógeno mesológico. e o pessoal,
interno ou endógeno é aquele que decorre de disjunções ou

desarmonias psicossomáticas incluindo-se os sistemas endó-

cri nos. nervoso veget ativo e central e outros influxos inter-

nos. \ele estão incluídos os portadores de personalidades

psicopáticas e neuróticas Essas personalidades são muito

variadas hurt Schneider chegou a catalogar 12, tais como o

Abúlico, reconhecido por sua volubilidade de caráter, falta
de firme:a de vontade e muito sujeito às influências de más

companhias, o Anético, que é um alienado moral. frio. mes-

crupuloso no trato e brutal na ação; o Astênico, corresponde

ao quase chamado neurastênico. sendo aquele que se aborre-

ce e se irrita por motivos mínimos; o Deprimido é o indivíduo

com ânimo insipido, pessimista, sem confiança em si e so-

frendo horrivelmente ao menor revés e que apresenta 3 suhti-

pos; o triste, o mal-humoradoe o desconfiado, o Explosivo-

aquele predisposto a reação de curto-circuito e, irreflenda-

mente é capa: de golpear pessoas, destruir objetos ou prati-
car homicídios, o Fanático - aquele dominado por idéias ou

paixões contemplativas e reverenciais, sendo capa: de praii-
car os mais hediondos atos para satisfa:er ao seu fanatismo,
o Hipertimico - aquele de ânimo excessivamente aberto, qui

pode ir do riso á euforia e á imperlinencia agressiva; o Iru-

lavei - sujeito a mudanças intempestivas, destimias depressi-

vas ou coléricas, podendo variar de impulsos sistemáticos ir-

resistlveis, por exemplo, de se mudar de lugar Idromoma-

niat. de abandonar o lar(drapetomaniu). de beber I dipsoma-

nia t. de usar drogas Itoxicomanial, de furtar I cleptomanial.

de incendiar Ipiromania). podendo chegar também ao impul-

so homicida; o Inseguro ¦ aquele que não tem iniciativa para

nada; é sempre dependente dos outros; o Maníaco de Soto-

riedade - aquele que procura simular superioridades e exal-

tar-se para chamar a atenção de todos para a sua particular

pessoa; as Anormalidades Psicossexuais Quantitativas, 
tan-

to por deficiência como por excesso de erotismo; as Anoma-

lias Psicossexuais Evolutivas e, por fim, as Perversões se-

xuais, incluindo-se a Homossexualidade, a Algolagnia, a re-

dofilia. a Gerontofilia, o Exibicionismo, o Fetichismo.

Coprofilia. a Necrofdia, etc.. A gama das personalidade
anômalas é muito vasta. Cada autor apresenta a sua Pr0P

gama. de acordo com as suas experiências. Dentro des

vastíssima gama de personalidades anômalas temos ai

aquelas que sofrem de neuroses ou de reações neurotic

Nem todas essas personalidades anômalas apresentam

resse criminológico, mas as que apresentam incluem-

categoria do delinqüente Mesoendógeno. considerai p

gosa. devendo ser segregada para fim recuperaciona 
•

41 O PATOENDOGENO - aquele que pratica 
cM*

em razão de doença mental ou perturbação da saúde

Aqui não se levam em consideração as circunstâncias a

gem externa, mas a doença ou perturbação mental ao

duo e o crime como sintoma de sua periculosidade. 
a

ser segregado a instituto apropriado para fim recuj£.rêS 
fa

nal. Estão incluídos nesse tipo os criminosos portaa ^
demência senil ou pré-senil; de psicoses associadas 

^
fecção intereraniana ou com afecções cerebrais; psico ^
sociadas com afecções somáticas, esquizofrenia, ia j

simples, hebefrênica, catatônica. paranóides efulr^'J!anlo-

ses afetivas ciclotimicas, circulares ou outras do tipo

co ou do tipo depressivo; epilepsia;paranóia:P.ar^ 
morms-

coses tóxicas, como as decorrentes de alcoolismo. 
m.Jsui,s.

mo. heroinismo, cocainismo e outras dependências

tâncias tóxicas; oligofrenias em todos os estágios ,((íí

imbecilidade e debilidade mental (desde que haja a P

de crime).

A AFERIÇÃO DO DELINQÜENTE „

Nos mais de 4 bilhões de seres humanos que re .,^

terra, não há dois seres idênticos, pois neles ha a "~ JnfrVoso

a anatomia, a fisiologia, a endocrinologia, o sistema

vegetativo com suas auas seções I o simpático e o par ^• --—~iptratorii>-
li(,«//, t/ juirmu nrr ri/Ji/ unirwi. v «mi»»" * —r 

mmtnhóli^'
tema orgânico, o sistema circulatório, o sistema ™ 

tamt*
enfim, um complexo endógeno a influir no seu compo 

^
to. que depende em grande parle das tornt

cricunstante, podenao-se concluir que se o namern_ ^
/*ri'miM/ir/i wtün A n/ir/lfi# 0I0 tttÂPT MUS DOrQUe J .S/% fícriminoso não è porque ele quer, mas porque 

tniJ 
^ 0

fortunisticamente uma infinidade de fatores- 
Deve 

^ ^
homem ser aferido, não por sua responsabilidade . 

^ ^
vre arbítrio), mas pelo seu estado perigoso, 

maep

faixa etária e sobre esta aferição e dassificaçao ê (j"iuntrocitr

assentar os regimes e os alicerces da máquina retw

nal.
xxXxx _ rmmântH*'

Correspondência para a R«a Santa 110®,

tel. 263-4912. . ...„ ..AItf

Joio Farias Júnior i advogado, aafor do li»jw 
^

fícácia da Pena de Prisio e o Sfeteia* Ideal de Kecup*

do Delinqüente". •"*
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GUARAPUAVA

Simeão 
inaugura 

loja

"Nosso" 
terça-feira

O secretário Francisco Simeâo, da Indústria e

C omércio inaugura na próxima terça-feira, a loja
•Nosso" em Guarapuava.

Localizada no calçadâo da XV de Novembro,

ponto 
mais central da cidade, a loja é administrada

pela Associação dos Artesãos dc Guarapuava e su-

pcrvisionada 
pelo Conselho de Desenvolvimento -

Ciuleg.
Antes mesmo de ser inaugurada oficialmente,

a loja já está funcionando e já realizou algumas co^

niercializações 
com atacadistas, vendendo 

produ-

l0S ariesanuis em grande quantidade para comer-

cjantes de Guarapuava e da região.

Aquele ponto vai funcionar como centro de

comercialização 
de artesanto, facilitando assim a

vida dos que se dedicam ao setor e contribuindo

para 
uma maior expansão da atividade no municl-

pio
xxXxx

táxis e Ônibus terão aumento

Na reunião realizada pelo Conselho Municipal

dc I rânsito - Comutra, na última quinta-feira, re-

presentantes 
dos taxistas e da empresa concessio-

nana do transporte coletivo de Guarapuava, solici-

taram do órgão a liberação de um aumento nas

suas tarifas.

Atualmente os táxis cobram quatro vezes mais

sobre o preço marcado no relógio, e a corrida mini-

ma está na faixa dos dois mil cruzeiros, enquanto

que a passagem de ônibus (os chamados 
"lota-

còes") está por 120 cruzeiros. Não foi divulgado o

percentual 
de aumento pretendido pelos que pres-

üni eNse serviço na 
"Terra 

de Guairacá", mas tudo

Ia/ crer que 
nos próximos dias o Comutra dê o seu

recer favorável aos aumentos solicitados.

xxXxx
parec

BB VAI LIBERAR RECURSOS

O diretor da Carteira de Crédito Rural do

Banco do Brasil, economista Aléssio Vaz Primo,

apos a palestra que realizou na última quarta-feira,
na 10» Exposição Feira de Guarapuava, debateu

com iis presentes ao auditório do CAM sobre os

problemas do setor que dirige no BB, defendendo
ver o ideal 

"estimular 
a atividade rural através de

| melhores preços para os produtos, em vez de for-
never subsídios às culturas, o que somente gera um
artiticialismo", contorme frisou.

\tra\es de suas lideranças, os produtores solici-

taram de Alessio a liberação de recursos para apli-

cações em operações de EGF e de pelo menos 3 bi-
Ihõcs de cruzeiros para crédito de custeio da próxi-

| ma ->afra.

O diretor do BB assegurou aos produtores que
I un iccursos deverão ser liberados nas primeiras se-

manas de novembro, não citando.entretanto.o va-

| lor total dessa liberação.

xxXxx

ALFEU NA FAFIG

O presidente da Juventude do PMDB de Gua-

rapuava, Alfeu Kramer, participou no último dia

25 de uma mesa redonda realizada na Fafig, convi-

dado que foi pelos anos do 4? período de Ciências.

As discussões daquela mesa redonda giraram
cm torno do regime político na educação, na eco-

nonua e na sociedade, procurando com isso abrir a

mente do estudante guarapuavano para a realidade
brasileira.

xxXxx

ÁLVARO E A SUCESSÃO
O senador Álvaro Dias, presente em Guara-

puava no último dia 26 visitando a 10* Exposição
Feira, ao falar sobre a sucessão presidencial, disse

que 
"o 

Brasil nos últimos anos não havia tido ainda

a amarga experiência atual de corrupção por parte
de um político", referindo-se ao deputado Paulo
Maluf em suas arrancadas financeiras em busca de
votos no Colégio Eleitoral.

Indagado sobre a hipótese de vir a ser candidato
a governador, Álvaro declarou ser essa medida dis-
cutida 

pelo partido e não por pessoas isoladas, as-
segurando 

que ainda tem o restante do seu manda-
'ode senador quando as eleições vierem, só se lan-

Mndo candidato "de 
comum acordo com as lide-

ranças do PMDB, e se isso for necessário".

xxXxx

SUCESSÃO DO GUARAPUAVA

A 
"briga" 

pela diretoria do Guarapuava está

aumentando. Tanto a chapa 
"Renovação Alvine-

íra" como a 
"Sangue 

Novo" estão sendo bastante

comentadas 
pelos associados do Lobão, não ha-

vcndo ainda uma definição .sobre as possibilidades
uma ou de outra para dirigir os destinos do clu-

* no próximo ano.
Comenta-se, entretanto, que muitos nomes

que figuram na 
"Renovação Alvinegra", foram ín-

tegrantes 
da diretoria anterior do Guarapuava,

cJJJa administração bastante desastrosa, deixou o

clube 
praticamente à beira da falência. Segundo in-

•ormações 
obtidas, o presidente 

Elio Dalla yecnia
vj»i soltar na próxima semana um informativo do

c'ube, dedicado inteiramente à sua prestação 
de

contas, 
e onde certamente fará alguns comentário!

sobre 
a atuação da diretoria anterior e as divida»

1Ue encontrou 
para pagar.

Coloque Guarapuava no seu roteiro
'urístico.

_ A cidade e o Atalaia lhe oferecerão muKas
°PÇões 

de lazer e divertimento, para que voce
P°ssa seguir viagem refeito do cansaço.

ATALAIA PALACE

Guarapuava Pr

Rua 15 de Novembro, 3.340

Reservas (0427) 23-2992

Telex (041) 6843
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Previdência: 
Romero 

quer 

cotas

Umuarama (Sucursal) - O pre-
feito Antonio Romero Filho en-
viou nesta semana ao ministro da
Previdência e Assistência Social,
Jarbas Passarinho e Roberto
Corrêa, oficio solicitando o au-
mento das cotas de internamento

para os hospitais em atendimen-
to, principalmente' á população
mais carente. Romero contatou
ainda com o senador Álvaro Dias
e o deputado Hélio Duque, pe-

dindo para que os parlamentares1 Pa
atuem no sentido ae
reversão da medida

conseguir a

Justificando, o prefeito de
Umuarama salienta que o estabe-
lecimento de cotas está levando
os hospitais a reduzierem os in-
ternamentos. "Isso 

está provo-
cando problemas para o serviço
de assistência social do municl-

pio, que nos últimos dias vem

atendendo maior número de pes-
soas", disse o chefe do Exccuti-
vo. Ele alega que a medida do

Inamps, em reduzir o número de

internamento contraria a neces-

sidade dc ampliação do serviço

previdenciário para atingir todas

as camadas da população. Para

Romero, é importante que o mi-

nistro Jarbas Passarinho faça

uma revisão sobre a questão e

procure definir uma nova forma.

Adote um desempregado, 
propõe 

Lindolfo

Maringa (sucursal) - O vereador
Lindolfo Juniur, preocupado com o
desempregado, propõe uma campa-
nha às pequenas e mídias empresas,
assim como às empresas de porte
maior, para que adotem um desem-

pregado
T al atitude tomou corpo na cida-

de, uma ve/ que o edil, tem se desta-
cado com diversos 

projetos na Câ-
mara de Maringá. Um dos recentes
projetos foi o da habitação popular
uue através de mutirão a mumcipali-
dade tem demonstrado o apoio inte-

gral ao projeto.
Lindolfo acredita que um empre-

gado a mais não acarretara ônus de

maneira alguma às economias de
uma empresa, principalmente aque-
Ias que muitas vezes ostentam orça-
memos invejáveis.

Com mais este projeto, o vereador
apontou as razões que levaram a
nova idéia, citando a dificuldade
econômica refletida pela crise atual,
alem das(consequências inevitáveis,
onde famílias passam privações com
necessidades elementares.

Criticou o governo federal, 
"no

sentido do manuseio da cadernetas
de poupança, tio popular em nossos
dias, que se ao menos fossem aplica-
das em atividades 

privadas; viria en-
riquecer as áreas ae empregos. Com

o salário mínimo tâo baixo, indigno
de qualquer trabalhador, fa/ com

3ue 

o operário sinta-se 
"orgulhoso"

e ter um registro mesmo sujeitan-

do-se a receber pouco.
Maringá colocada como a terceira

cidade de nosso Estado, também

tem seu lado escuro e conta com inú-
meros desempregados e os que ain-
da contam com o registro, tem pou-
cas condições, e vivem precariamcn-
te. Os desempregados permanecem
na ansiedade de conseguir uma colo-

cação. No desalento por não ter em-

prego, são tratados como imprestá-
veis à sociedade", concluiu Lin-
dotfo.

CFP 
promoverá 

leilões de arroz no PR

Londrina (AB-CN) - A Companhia de
financiamento da Produção (CFP)
deve 

promover leilões de arroz no
Paraná, 

para 
atender o déficit de 300

mil toneladas necessárias ao comple-
mento do abastecimento interno do
bslado, que produ/ 250 mil e conso-
me 580 mil toneladas Segundo o
agente estadual da CFP. Lugenio

Stefanello, o órgão já conseguiu 26
mil toneladas dc arroz de Rondo-
ma, Goiás e Mato Grosso, das quais
15 mil encontram-se com ordem de
embarque e 6 mil já depositadas em
Apucarana, na região Norte, porém
a idéia é leiloar entre compradores

paranaenses • também estoques depo
sitados em outros Estados, para que

o Paraná tenha mais arroz.
Segundo Stefanello. a colocação

do produto em Apucarana, pela
CFP, se constitui numa exceção, de-
vido à estrutura de recebimento (ar-
mazém, acesso garantido por asfalto,
etc), ali existente, além de uma relu-
tiva proximidade da fronteira agríco-
Ia.

Romero recebe alunos da André Rebouças

Umuarama (Sucursal) -

Depois de ter recebido
mais de 60 pessoas, na últi-
ma segunda-feira, dia da se-
mana em que o seu gabine-
te fita de portas abertas

para todos, o prefeito de
Umuarama Antonio Rome-
ro Filho, teve no tinal da
tarde a surpreendente visita
dos 51 alunos da Escola
Rural Municipal André
Rebouças, da Estrada Ja-
borandi Acompanhados da

professora Tere/inha Prá
Chiulo, os alunos entraram
festivamente no gabinete

* O prefeito Romero posou para fotos > os etcoiarts.

saudando o prefeito com

muitos aplausos.

Apesar do cansaço, bem

humorado e muito dispôs-
to, Romero cumprimentou

a professora Terezinha,

agradeceu a visita, abra-

çou diversas crianças para
fotos, prometendo de tudo

em prol de melhores condi-

çôes de educação para to-

dos \ visita dos escolares á
Prefeitura Municipal e ao

prefeito Romero fez parle
do programa de excursão

promovida pelo Secretaria

de Educação e Cultura.

Fenata: os melhores do teatro amador

Ponta Grossa (Sucursal) - Durante oito dias consecu-
tivos, a Universidade Estadual de Ponta Grossa/Direto-
rias de Assuntos Comunitários. Centro de Criatividade,
sob a chancela do INACEM - Instituto Nacional de Artes

Cênicas/ Secretária de Cultura do MEC/ governodo Es-

tado do Paranà-SECE e prefeitura municipal de Ponta
Grossa, esteve sediando um dos maiores e mais impor-
tantes encontros da classe de teatro amador do Pais, reu-

nindo aqui grupos de diversos Estados brasileiros, na dé-

cima segunda edição do Fenata - Festival Nacional do

Teatro Amador e no sexto ano do 
"Festival 

Nacional do
Teatro Infantil".

Na noite de terça-feira última, logo após da apresenta-

çào da peça 
"Alzira 

Power"? espetáculo 
"hors 

con-

cours" doGTU - Grupo do Teatro Universitário de flon-

ta Grossa, a Coordenação Geral do Festival anunciou

oficialmente a premiação ao 
"melhores 

do ano", em cli-

ma de intensa expectativa vivido entre representantes de

grupos, delegações e público presente na chegada do
"grande 

momento" do Fenata-84: a revelação do talento

nas montagens e na arte de fazer Teatro Amador, no

Brasil.
"Felicidades 

para todos", peça exibida pelo grupo
I.V.A.M.B.A 

"A 
influenciados Ventos Allseos na Mons-

truação da Borboleta Azul", da capital paulista, arreba-

tou quase a maioria dos prêmios do Fenata deste ano:

Melhor Atriz (Prêmio Nicette Bruno) - Cristina Lozano;

Melhor Ator Coadjuvante" (Prêmio Universidade Esta-

dual de Ponta Grossa)" - Fernando Gonzales; Melhor

Diretor" (Prêmio Leo Juizi) - Jayme Compri; e 
"Melhor

Autor" (Prêmio Fimochenco Wehbi) • Jaime Compri.

A premiação do Melhor Ator, na homenagem prestada
ao ator Jorge Dória, ficou para a delegação doGrupo de

Teatro Vivência, da cidade de São José do Rio Preto-SP,

na peça de Carlos Vereza, 
"Nó 

Cego", e no papel encar-

naoo pelo ator Ronaldo de Carvalho. Da mesma cidade

paulista, o Nosso Grupo, do Automóvel Clube, levou o
"Prêmio 

Diretoria de Assuntos Comunitários", outorga-

va Ortega Higa, que, na peça de Aristòfanes - "Lisistrata

a greve do sexo", viveu as personagens"Mirrina" e 
"2*

Velha".

O Planeta dos Palhaços» peça de Paschoal Lourenço,

foi a grande sensação dentro da sexta edição do 
"Festi-

vai Nacional de Teatro Infantil", e dai levando o 
"Pre-

mio Zuleika Melo", destinado ao 
"Melhor 

Espetáculo

Infantil", além de conquistar a premiação de 
'Melhor

Figurinista", 
"Prêmio Kalma Murtinho", entregue a

Luis Durante, do Grupo Tecas-Teatro do Clube Atlético

Santista, da cidade de Santos, Litoral Paulista.

Por mais uma vez o Grupo Artes, de São Paulo-

Sorocaba, acabou conquistando o prêmio máximo do

Fenata, premiação esta conferida ao Melhor Espetáculo,

e neste ano, para a peça de Roberto Gil Camargo, 
"Lixo

Atômico" 
"Prêmio 

Fienriette Morineau". também para
a delegação sorocabana, mais um primt
nador', outorgado a Gilberto Gil Camar
Carvalho

rêmio: Melhor llumi-
amargo-Prêmio Jorge

Com mais de 20 atores em cena, o Grupo Opção, de
Santos, esteve se apresentando com a peça de Edivaldo
Francisco Pereira, 

"Vapt 
Vupt no Vai Quem Quer", sob

a direção do próprio autor, e arrebatou para a equipe
Kitch 102 o prêmio conferido a 

"Melhor 
Müsica", na

homenagem prestada a Gabriel de Paula Machado.

Entre vinte e dois grupos concorrentes, procedentes
de nove Estados da Federação, São Paulo marcou 

pre-
sença com 13 delegações e acabou conquistando os doze

prêmios estipulados pela Comissão Organizadora do
F<Festival, que, no transcorrer de sua programação, reuniu

e recepcionou diversas personalidades do mundo tea-
trai brasileiro, acolhendo, de maneira global, cerca de

quatrocentas pessoas ligadas ao cenário das artes cêni-
cas, em nosso Pais.

COMPRA - VENDE - ALUGA • ADMINISTRA

Imobiliária e Emptot

"^MÍNISTKçAOD^fNSIMÓVtí^aSníViHfc

Calva Puttal. ÜM TrIHimr: 22 1411
Rua XV rir Notrmbni, 194 - S4. MO I R A T I PAR\\\

VENDAS

01 - Residências

02 - Apartamentos

03 - Terrenos -

Loteamentos

04 - Glebas Rurais

A) - Agricultura

B) - Pecuária

C) - Reflorestamentos

CHTWMISM TRANSPORTES E TURISMO

¦NCOMINDM | CA MM NI ÍNISW ¦ NMM

OFIRICIMOS

CURITIBA 
- Rua Francisco Torras, 749

SÃO PAULO 
• Rua Hslvstlat169

Fona: 264-2164

Fona: 223-4238

OPINIÃO

pessoal

A saúde mental

e a democracia

"Quem 
poderia, numa casa em pleno incêndio,

escrever tranqüilamente tratados estáticos sobre

o sentido das cores dos grilos?" (W. Reich).

A Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) en-

cerrou seu 8* Congresso, em Recife, com um mani•

festo essencialmente político, expressando seu apoio

à candidatura Tancredo Neves. Aprovada por mais

de 1.500 participantes, profissionais que se ocupam

dos mais marginalizados dentre os marginalizados

de nossa sociedade, essa manifestação expressa uma

coerência cristalina O resgate da identidade pes-
soal.tantas vezes negada e degradada em nome de

uma 
"ordem " 

psiquiátrica, só será conseguido atra-

vés do resgate de identidade histórica e cultural do

nosso povo. negada e degradada pelos mecanismos

de opressão e exploração de uma sociedade erigida

sobre a violência, o arbítrio, a injustiça e o 
"salve-se

quem puder 
". 

Aliás, tal consciência viva da relação

entre saúde mental e saúde política não é inédita na

ABP. Desde 1971. quando iniciou seu processo de

redemocratização interna, foi ela a primeira associação

de profissionais a manifestar-se publicamente a favor da

Anistia.

A convicção de que 
"os 

profissionais preocupa-
dos com a saúde mental não podem ficar alheios às

angústias e aspirações da maioria do nossopovo",ft-

cou clara na comunicação que o dr. Jorge Salles. re-

presentando o Paraná, debateu em plenário. Elabo-

rado por uma equipe multidisciplinar da Secretaria

de Saúde e Bem Estar Social, o texto 
paranaense 

de-

monstra a correlação que se pode estabelecer, ao lon-

go da última década, entre o processo de intensa

marginalização e pauperização da pouplação e o im-

pressionante incremento das internações psiquiátri-
cas e dos suicídios, afetando principalmente as faixas
economiamente ativas das camadas de baixa renda.

Como poderiam esses profissionais permanecerem
alheios ao fato de que o regime autoritário que des-

mantelou a vida da Nação nos últimos vinte anos é o

responsável direto pela incrível deterioração do nível

de qualidade de vida do nosso povo. a ponto de quase
transformar o Pais numa 

"stultifera 
navis", numa

nave de loucos, de que fala houcault em sua 
"História

da l.oucura'"'

(lentes de que a p> 
¦"• upação com a saúde men-

lal não se isola do contesto político, institucional,

econômico e social, já quf pensar a psicologia huma-

na sem pensar o Homem em sua dimensão total seria

um absurdo, o R* Congresso soube unir sua voz ao

clamor de toda a Nação. Entre o candidato anti-

Nação, arrogante e prepotente, confiante de que cada

um tem seu preço e pode avaliar sua consciência em

dólares, e o candidato das aspirações democráticas,

a Assembléia optou pelo último, reivindicando um

governo que se compromete efetiva e eficazmente

com: (al a devolução do direito do povo eleger, pelo
voto livre e direto, seus governantes em todos os

níveis: (bi a reordenação da vida política, através de

convocação de uma Assembléia Nacional Constituin-

te livre e soberana: (c) a reforma tributária ampla,

capaz de devolver aos municípios a autonomia neces-

saria para o atendimento conveniente das aspirações

populares. Enxergou no candidato das aposições a

vontade política capaz de realizar este programa
mínimo de transição 

para 
a retomada do projeto his-

tórico de um Brasil livre, independente e democráti-

co. em sintonia com o ancestral clamor pela justiça
de nossas classes populares.

A saúde mental reclama, antes de tudo. profila-
xia. E esta demanda um mundo a ser conquistado.

Conquistado através de mudanças que levem o Pais a

assumir sua soberania, superando as injunções da

Íiotagem 

internacional e aa ganância nacional: mu-

nças que permitam a busca de uma verdadeira de-

mocracia e de um programa que garanta, a todo ho-

mem. condições para viver e ser tratado como gente.
O plenário aprovou a sugestão de realizar o próximo
Congresso em Curitiba, em 1986. Oxalá o Paraná

possa acolher o 9* Congresso sob a égide de um go-
verno que. sob a condução do presidente Tancredo
Neves, esteja inteiramente voltado para a gigantesca
tarefa de criar condições de sanidade política e men-

tal para um povo bom e laborioso, já cansado de so-

frer, de ser explorado e, principalmente, cansado de

esperar por um amanhã que nunca chega !

TeófDo Bacha FOko

Cohapar: mais SOO

moradias a Maringá

Maringá (Sucursal) O presidente da Cohapar,
Teobaldo Machado, iá programou para este mu-
nicipio a construção de mais SOO moradias, 

que se-
rão entregues 

pelo Sistema Financeiro da Habita-

çào -SFH, cujo pagamento somente acontecerá
após a conclusão da obra. As obras terão inicio ain-
da no final deste ano. As SOO moradias serão ergui-
das em dois locais, 208 casas no conjunto Lea Leal
e 292 no Jardim Santa Mareia, distribuídas em dois

padrões populáres, com 32 e 47 metros quadrados
de área construída.

Verba do Pram 
para 

Paiçandu

Paiçandu (Da Sucursal de Maringá) • A prefei-
ta dc Paiçandu, Terezinha Seghesi, recebeu verba

especial do PRAM • Programa de Ação Municipal,

no valor de CrJ 59.580.000,00.

A liberação do recurso foi repassado na ma-

nhã de quarta-feira última pela agência Banestado,

representada por Alberto Rached - diretor de Ope-

rações Financeiras; Diógenes Alvez da Rocha - di-

retor de Câmbio e Operações Especiais e Luiz Car-

los S. Donner • 
gerente regional.

"A 
verba será aplicada na continuidade das

obras de asfalto, galerias pluviais e outras, já inicia-

das", informou Terezinha Seghesi.
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Cataratas late Clube revive dias de glória

A 

pesca 

ao dourado

O^ dona Angelina, minha vizinha-de-cer-
(i ano suburbio. chegou pela porta da frente a re-

clamar, quase choroso, que eu lhe entregasse o seu
pardal, que o 

passarinho 
era dele desde que o vira no

quintal, caindo da pereira conseguira agarrá-lo em
plena queda, com as mãos! Mas dai. zas'. o danado

te escapou dos dedos São queria apertar porquesenão ele podia me dar uma bicada de sangue na
mao / ao atordoado, o rosto branco afogueava-se
a língua destratada, guaguejava. ansioso para quenao me após sasse do pardal, que nu sua opinião re-'•elada 

mais tarde e com maior serenidade de direito
passara realmente a me pertencer do momento em
que mudara de casa

\u expressão tensa do menino, portão adentro,
ta me deliciava com esta sagrada graça que é a de ser
incorporado ao delirante mundo das crianças - sem
fronteira* nem obstáculos que a realidade dos adul-
tos contamina e destrói Insistiu que era urgente
if,"f ele va'-s' embora Já me puxando pelo bra-

co. aflito, eu que de alma leve ja encarnava a louca
estória de um menino a pegar no céu do quintal um
pássaro em vôo, me flagrei contornando o caminho
para a\ Jundos de casa.

Quando, no quintal enorme, o neto de dona An-
gelina apontava com o dedinho. e olhos-de-lince. num

Ia esganiçado de quem acabara de encontrar o
seu 

passaro, que em absoluto eu não alcançasa loca-
luar. olhando para os ceus e para as árvores, foi quea fantasia obsessiva do croniqueiro murchou e
amuou-se. o que se via era um gordo e arrepiado ft-lhote de passarinho, quase coberto por uma língua-
de-vaca A aproximação do menino, vacilante aos
pulos como os -após e a vãos que não locavam 

'cons-

ststencia, tentou 
fugir. Pude ver, nitidamente, um de*eus olhinhos piscar - indefeso e assustado, agora

atras de uma touceira. Foi ali que o menino pôdeagarra-lo 
fácil, com mãos angustiadas O corpo in-

leiro do bicho tremia e palpitava, presa irredutível do
neto de minha vizinha, que o apertava forte - 

preteri-sei mono que fugir outra vez - dizia a sua expressão
de vitoria Era mesmo um 

pardal, um tolo. gordo e
mac ambuzio filhote de pardal que me olhava desde a
mao do menino, na tarde do arrabalde, todo ele um
tenso pedido de clemência.

Teimei para que o dei sasse ir nós o colocaria-
mas no telhado da casa e ele que se houvesse com sua
w 'f1as al " W"n<> apertou o passarinho com
maisJorça. argumentando 

que não, nunca, assim se-
na des orado pelo primeiro gato - no que tive de con-
cordar mesmo porque, mais um pouco, o neto de
dona Angelina mataria o passarinho- esmagando-o
nas mãos tremidas. Fatal p ra o desconsolado filhotee 
f*r'a"'enie que traumático 

para o garoto. Entre osolhos deste e o do pardal, observei ale. apesar de tu-do eram do pardal os que mais sofriam, a pálpebraindo e vindo, nao sei se num sentimento de dor ou de
inocente aceitação da fatalidade.

Ja quase no portão, embora o menino passasseO dedo. com ternura, arrepiando-lhe as penas que jásubstituíam com abundância a penugem da cabeça

protegido j 
um° **> de sossego e serenidade,

protegido dos gatos-dos-muros. o pardal, a movimen-

tk. T:,pÍ"S ?sa- 
num esforço que certamente

he demandava todo o corpo pequeno, escapou umavez mais das mãos do piá aturdido BandaLapr7n-
du. Irremediável cria: o filhote não chegou a avan-
çar, na fuga. dois metros do menino e ja se encara-
mujava numa covardia imemorial - balofa humilha-
çao de pena e penugem cinza contra o verde da ira-
ma do jardim. Cm inútil. S

\o gesto maquinai para alcançar o fugitivo, de-

Zí~?,e 
" 'empj 

,° 
menino, num salto felino, já al-cançava o pardal e o trazia, de novo. apertado namao - agora quase com fobia assassina. E isto meanimou a escorraça-lo duramente: 

que matasse o
P^dai. fritasse 0u fizesse dele picadint. mas riomminha casa! Para que entendesse bem. do portão oxinguei de gato-dos-muros. 0 que compreendeu bem
ja na rua, enrugando-se numa careta e cuspindo nochão Nisto e nesta raiva, vi da porta de casa opZr-
dal novamente libertar-se das suas mãos. Desta vez
com tamanho ímpeto que foi parar, seguramente unsoito a nove metros do neto de dona Angelina

no exalo momento em que o menino confiante

rfcr 
mrnd?Para alcançar o pardal, aconteceu

o insólito, com bravura e pânico, o filhote conseguiu
erguer-se, sujo da poeira do macadame, e ensaiou

um vôo em elipse tao sumamente magnífico que quase
alcançou os fios de alta-tensâo da rua Sacudiu-se
uns segundos, como os beija-flores, batendo asas
para nao perder de todo altura, e como a uma minás-
cuia flecha-de-penaque riscasse de cinza a tarde azul
mergulhou - 

para sempre - ao abrigo do centenário
cedro da casa em frente.

O 
programa 

social

7 horas: ( hamada das equipa concorrentes e

distribui*;ào de materiais e fiscais planilheiros;

7h.M>min: L ncerramento das descidas das em-

barcaçíies uui- irão competir;

X horas: ( crimOnia de hasteanu-ntn das nan-

deirus. .
4 horas: 1 arKada ila XI \ Prova Aberta Interna-

cional (k Pesca ao Dourado;

I ocal: Porto do Cataratas iate ( luhe.

I1) horas: L ntreca solene dos troféus e brin-

des. nus dependências do < atarata late ( lube.

)
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Dourado:

O Tigre do Paraná

O Dourado, também conhecido como o 
"Tigredo 

Para-no e na realidade um salmão provido de eficientes e teme-

/ZrTf SUU 
designação cientifica o qua-lifu a Salmtnus Maxiliosus . e tendo como seu habitai na-

, 
" r"> Paraná. Seu peso máximo beira à casa dos vinte

quilos podendo atingir entre I a 1.20 metro
Durante a maior parle do ano ele habita o delta do riotirana mantendo-se junto ò área de fusão das águas doce esalgada, raramente sendo encontrado mais distante que 100

quilômetros adentro as águas oceânicas De setembro a no-sembro. obedecendo a uma lei natural, arregimenta-se em
grandes cardumes e sobe o rio Paraná em busca de suai
sabeseiras para a desova. Ho caminho, rio acima, procuramvencer os obstáculos naturais, como auedas e cascatas, com
grandes saltos -de I a 2 metros fora dágua ou até 10 metrosna subida de cascatas - lendo como principal característica

UrerneT 
"" ""'"'do sobremaneira aos objetos re-

Sua pesca pode ser procedida, esportivamenie. de duasmaneiras com isca viva ou com 
"colheres".

Com isca viva usa-se de preferência a morenita" oumuçum . ambos pertencentes à famiiia das enguias de á-
gua doce. sendo a morenita' mais eficaz. Com isca artifí-ciai. da-se a preferência à colher que e uma isca com a seme-
tnança desse objeto, com um anzol incrustado em sua parle

xidável 
f C"r pralead" fabricada geralmente de açoino-

Em ambos os casos, dá-se preferência às corredeiras
como areu de pesca. Ja que o Dourado raramente abocanha
uma isca parada

L ma vez fisgado, o Dourado demonstra suas excepcio-
nai s qualidades de lutador" arremetendo e saltando forad agua. a Jim de livrar do anzol, exigindo do pescador toda a

peru * para trazé-b a bordo. Respeitados « valores eprl
porções, pode-se dizer que o Dourado representa para a pes-camierioro que o Martin representa 

para a pesca oceânica.
(Do jornalista e estudioso Murilo Vioiry Benatto)

. A PIRACEMA
riracema e a época anua! da migração dos peixes auesobem os rios. em grandes cardumes, percorrendo enormes

ner?Z"d 
""" " ^nal,dade de reproduzirem-se. Durante o

período da seca. os peixes se organizam em cardumes, parana cheia iniciarem as migrações reprodutivas, subinao osrios em busca de locais 
para a desova. Caso esta Jornadaseja interrompida antes da desova, a reprodução não ocorre-

ra. ocasionando desta maneira, a extinção dos peixes dos
nosso rios.

O período da 
"piracema " 

é de /' de novembro a 31 de
janeiroJFonte: Sudepe - Superintendência do Desenvolvi-
menlo da Pesca).

p* 
o/ do Iguaçu (Sucursal)
- Com a temperatura média de

35» graus (ideal para a pratica do es-
porte) c com os cardumes de doura-
dos proliferando pelas corredeiras
lio Paranazâo, o sucesso da XIV Pro-
va Aberta Internacional ao Doura-
do. tem tudo para repetir o sucesso
dos anos anteriores Precedida pela

XI C opa Desafio" que foi rcali/ada
ontem, «i pesca deste ano, tem no
C ataratas late Clube a seguinte dire-
çao Comodoro: Mario da SiKa Ju-
nior. I' vice: Francisco Xavier Costa
Hlho. 2" vice: Paulo Roberto Gar-
cia; tesoureiro Tibiriça Botto Gui-
maràes; secretário César Cabral.
Conselho Deliberativo; presidente
em exercício Neu/o Rafagnin, I» se-
cretário Ademar Martins Montoro e
2' secretario Antonio Pinheiro.

A promoção é do C ataratas late
Clube, sob a direção da Confedera-
çao Brasileira de Pesca e Desportos
Subaquáticos, com superw>ào da
Federação Paranaense de Pesca e
C aça Submarina Hoje constante dos
Calendário* turísticos da Parunatur e
fcmbratur, a 

"Pesca" 
conta com o

apoio (inestimável, diga-se) da Capi-
lama dos Portos do Rio Parana. Pre-
leitura e Secretaria Municipal de
1 urismoe sem dúvida, da comunida-
de iguaçuense em geral, órgãos de
comunicação locais e da tríplice
fronteira. A coordenação de du ulga-
çào do evento c respondida 

pelo di-
retorda TV Tarobáem Ko/dolgua-
cu, Alvir Preisner.

A HISIÚRIA
A primeira 

"Pesca 
ao Dourado",

ou "Prova 
Aberta Internacional de

lesca ao Dourado", como viria a
chamar-se oficialmente, foi realizada
no dia 29 de novembro de 1.971, pro-
movida pelo Departamento de Tu-
rismo e Divulgação - Dctur, da Pre-
feitura Municipal de F oz do Iguaçu,
então presidido por Sérgio Lobato
Machado. Este órgào viria a ser ex-
tinto alguns meses depois.

Lsta primeira prova teve como Io-
cais de partida o Porto Meira e o
Porto Oficial, com a histórica largada

mi,?.. 
J as horas c término ás

19,30 horas. A 
"cancha" 

estabeleci-
ua eram os rios Paraná e o Iguaçu. O
sucesso da prova foi alcançado pie-namente graças ao entusiasmo dos
pescadores da fronteira e a um cor-
reto trabalho desenvolvido pela co-
missão organizadora, então compos-
to 

pelo presidente Casemiro Doma-
reski. coordenador José V. Daniel
secretário Milciades Sampaio, juiz
executivo coronel José Carlos de To-
ledo e juiz auxiliar Bruno Ficht, mais
a supervisão do diretor do Detur
Sérgio Lobato Machado e sua visão
futurista.

AS l's EQUIPES
Dezoito equipes, formadas pelosmais tradicionais mentirosos, per-dao, pescadores da fronteira, se ms-

r.

1 e'>ze.s lanchas largarão na captura do Tigre

*

CreDVfr^T "ÍP'oneira competição:
BARÃO IX) POÇO PRETO "A"
Saulo Ferreira. Acyr Saboya e

Carlos Sbaraim.
BARÃO DO POÇO PRETO "B"
Irineu Basso, Alvino e Jair Gomes

de Lima.

' 

ws!:-

Expectativa na hora da largado
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BOICY - Luiz Piva, Erminio Me-
/orno e Itamar

CARLIfO C arlos Sottomaior e
r.dgar Hubner.

CINETEL - Edson e Éden Vidal
Diogencs A dos Santos

( OV EMA - Cícero Luiz de Gon-
z.iga e Cícero Jr, Nerv Malucelli

FSATLR PRA I RENTE - Wal-
dir Moscon, Domiciano Cialeano e
Ciuido Weber.

CiOLI) I ISH — f valdo Seeling e
Santo Guilardi.

KEI LER - Alfredo e Roberto
Keller e Conti.

NÃO ACEITA APARlCIO- José
Nunes í aria, Aleiandro Harudi

OS LOBOS DO RIACHO-
Publio Aguiar, Helmuih R Wcibere
Koque S. de Oliveira.

OS MAIORAIS - Franz c Deise
Kohlemberger

OS 1 Rf MtNDÒf-.S — Vanor M.
Vndnon, Dellino Cintra. Maximilia-

no Sem
LONDRINA - Jabur Abdala,

Miguel Narer e Antonio Ciriló
SÓCIOS PEITUDOS - Said

Aranda Barudi, Mario L. V'ersezi e
rrck Handeson.

TRÊS FRONTEIRAS - Pedro
Peroto e Herbert Barthel

TRIO DOURADO - Casemiro
iJomareski, Valdemar Matiello e Jo-
sé Daniel

SGARIONE Maurício de Lara,
Antonio Capelari e A. Scarione

OS l»s CAMPEÕES
Os primeiros vencedores do então

Campeonato de Pesca ao Doura-
do entraram para a história do es-
porte da tríplice fronteira e para a
galeria dos "heróis" 

da pesca ao
dourado. Aqui, a classificação ofi-
ciai:

I* lugar, troféu "Dourado 
de Ou-

ro " equipe "Esatur 
Pra" I rente",

capturadas e peso total
ue >Ü,8(K) kg;

2" lugar, troféu "Dourado 
de Pra-

ta • equipe "Sócios 
Peitudos", com

iiPÍS?Í 
tap,uradas e Peso total de

JI,4(X) kg;
3' lugar, troféu "Dourado 

de
Bronze - equipe "Gold 

Fish", com•» 
peças totalizando 30.500 kg'

D 
4J llí.,!1a.r,• e1ulPe "Barão 

do' Poço

rl ?.r 1' 1ue conquistou o tro-
léu Foz do Iguaçu" com 9 peçascapturadas pesando 19,650 kg

F rêmio F.special para a equipe"Covema", 
que capturou o maior

dourado, um peixão com l2.HKikg

pesca e turismo
A historia da "Pesca 

ao IJouri
do . conlunde-se com opropriod;.
senvolvimento do turismo promoi
na! de l oz do Iguaçu. Na realidade iela foi .i primeira e grande iniciativa Ina areado marketing, criada, dimcn- I
sionada e aprimorada .»> longo des.
tes 14 anos ininterruptos e hoje c >r '
sagrada como a maior promoção de
gênero da América do Sul recor he- 

1
Ctda pelos organismos oficiais des-
portivos do setor. Mas a 

"Pesca 
ao I

IJourado e também a história do
idealismo e do amor ao esporte e ao
turismo de Foz do Iguaçu. Homens
como o ex-juiz de Direito da Cornar-
ca rwaldo Seeling, Casemiro Do-
mareski, Gualter Pinheiro, Ornar
fosi. Vanor Andrion, Antonio Pi-
nheiro, os irmãos Barudi e Sérgio I
Lobato Machado e tantos outros,
que ao longo desses anos somaram
seu trabalho c idealismo em bem da
causa comunitária.

Já no segundo ano. em I 972, a fa-
inosa competição, passava ao nome
de 

"Pesca 
Internacional ao Doura-

do c anos depois, cumprindo regu-
lamentações legais, assumiria seu
nome definitivo de 

"Prova 
Aberta

Internacional ao Dourado", com j
fama fazendo jus ao nome e trazendo
alicionados pescadores de sarios
países do mundo. Sempre realizada
nos meses de novembro e outubro,
posteriormente, a 

"Pesca 
ao Doura-

do" ganhou a chancela exclusiva do
Cataratas late Clube, um belíssimo
clube de pesca, com 543 sócios ás
margens do rio Paraná, entre a to
deste com o rio Iguaçu e a Ponte da
Amizade. Numa área com arboriza-
ção natural de 40 mil metros quadra-
dos, com instalações para bar e res-
taurante, secretaria e sala de reu-
niòes, 34 boxes para embarcações,

pistas de acesso pavimentadas, para
a entrada do clube (estrada para o

Porto Meira, próximo ao Colég10
Agrícola) e dos boxes para o rio: c

mais: área coberta para reuniões e

festejos, currasqueiras, conduções

para transbordo das embarcações,
sala de manutenção e posto de abas-

tecimento

US_fdL c
surublzão de quase 60 quilos.

< > S.IIXH (|.i me llicn wxlls'1-

.i.U"r.i v.n mui)

ijr __^S ^ 
.i (|n,il()iH'f luij.tr

Hora da ptsagem oficiai.

Anotaçãu dos Outros: 
"Mas 

quem se entrega a
criar vive descobrindo". (Joio AntAnio, em 

"Afina-

ção da Arte de Chutar Tampinhas").

Gaitaode Kfofcias

pnulm)
II CHOPP J



de 
outubro dc 1984 . dominuo

Quando a Mesa do Senado 
perde

Santa Mônica,

um orgulho

„ nio sábado anterior, a convite do preiidente Al-

h,rto Garcez Duarte Filho, fui almoçar no Santa

ffica 
Clube de Campo. DouMÍ de jornalista e

Matreiro, há muito tempo eu não revia o clube, fi-

íiuei fascinado e já prometi: minha Cachoeira da

olaria va' '•car na m"° e vo'ta e me'a v°u dar um

nUlo naquele clube que nos enche de orgulho.

5. t om todo aquele pessoal querido da diretoria,
rtrt r*«tnurant* rnm um» •

Qgieb cfeNstiaM

o respeito da opinião 
pública e o respeito da instituição, tudo o mais é possível daqui para a frente".

(Tancredo Neves) 15

CHARLIE

M LÜIU Uliviuni,

ilmo<amos 
no restaurante, com uma 

panorâmica

formidável 
das piscinas, algo indescritível. De um

, fora de série a boate, o salão vip e o salta de

„ Hui ver com Garcez o fantástico Parque
«tti** *•!#* nAnrm i m m n >'¦ >m aso  j

form

|U*0

fcsl.1% 
. - ¦- ranjus

Tenistico, que ele dobrou em numero de quadros e
L0;e é um dos maiores do Brasil.

• \ arca de futebol, a capela, as churrasqueira* e

oS 20 alqueires de bosques exuberantes (com teus

cramados 
como se fossem postais suíços) enfim um

spctaculo difícil dc descrever c que deve ser viito

. julgado como orgulho do Paraná.

• Encerrei minha visita no stand de Tiro, segura*

mente o mais completo do Brasil, onde tive a opor-

tunidade 
de ver o atirador Leonel Amaral (o stand

l(Va o nome de seu pai) ganhar o titulo • 
pela 26*

u7 de campeão paranaense. Na mesma tarde sua

esposa, d. Nelly também alcançava posição de des-

Uque no elegante esporte.

• Kcsumindo, confirmei que é merecido o título

de 
"o maior da América do Sul". Viva o nosso San-

u Mônica!

Orly Jofre

comemorando

o segundo

niver de

sua Maison,

com uma

deslumbrante

expô de

antigüidades

e jóias

de arte.

T^AJSi^V JH

As frases da Semana

I - "As 
dimensões e o grau de complexidade téc-

nica que hoje caracterizam Itaipu simbolizam a

ampliação e o nível de aperfeiçoamento atingidos

no quadro das relações globais entre o Brasil e o
Paraguai. Nobres e fraternos ideais de calorosa con-

* Adriana Cordeiro, da galeria das Bélica de Morei, fotografada por Maneco Guimarães

Linha de Frente

Idilson's JEANS

VESTINDO VOCÊ

Rua Saldanha Marinho, 1399,

Esq. com Rua

XV de Novembro -

Fones: (0427) 23-1531 e 23-1697

Guarapuava - Paraná

/

/

KLOR, LM SOPRO DE VIDA

QUE QUEBRA A SELVA

l>l PEDRA, OI UMA LEMBRANÇA QUE
SE I RANSFORMA KM FORMA DF AMOR

< ¦ :il>riclii Mores

l 
" NC define ;i dclicadc/a dc (iahriclu Flores, uue ao

" seu hinjue de flores o cneunla e u pessoa uuc¦w. Cl. percebera a presença marcante e incon-1,1 hlivel de sua lembrança.

<» \ 11 RIEI.A FLORES

BOUTIQLE DAS FLORES

R. FRANCISCO TORRKS, 107
Fone: KMI) - 264-6261

** Das mais agitadas e concorri-
das a festa de abertura da coleti-
va, sexta, na Caixa de Criação,
com Rogério Dias, Leila Pug-
nolli, o anfitrião Gilberto Rosen-
mann (também expositor),

Arthur Emílio, Eliane Pro-
lik, Esteia Sandrini, Gilberto
Lamparelli, Ivonka, Josiane
Daher, Lizete Chipanski, Ronald
Simon, todos do Paraná, Beth Lei-
te, Mila Rossi e Sônia Esmanho-
to (São Paulo) e a carioca Delina
Medeiros. Não percam essa mos-
tra.

r ** Antonio Maia voltou ao Rio,

para finalizar em seu atelier uma
série de trabalhos para exposi-

çôes de fim de ano. Passou uma
semana agitadíssima na nossa
Curita, que ele conhece até me-
lhorque muita gente. Umasema-

na de festas e recepções em torno
do famoso pintor.
** 

Algumas das recepções em

torno do nosso Maia: de Naddye-

ge e Dino Almeida, do sr. e sra.

Carlos Rego Almeida, do artista

Zimmermann (seu cicerone mais
assíduo),de Aroldo Mura Gomes
Flaygert e também deste colunis-

ta, entre tantos outros.
** Duas belezas da jovem socie-

dade, Erica Filgueiras (Glamour
Girl 82) e Maria Amélia Kastrup

estavam entre as belezas que des-

filaram no chá em benefício da

Santa casa, promovido no Slavie-

ro pelo colunista Ruizinho Bar-

roso.

•* Rubens Pinho, um de nossos
mais destacados cirurgiões den-
tistas, circulando nos Estados

Unidos, onde realiza cursos e

profere palestradas no Medicai
Coilege of Ohio.
•* 

O jornalista Kuka Clark, do
sofisticadérrimo "Interview", 

es-
tava entre os convidados da im-

prensa e televisão, homenagea-
dos por Dino Almeida, sexta no
Curitiba.
** 

O 
"Pinheiro 

de Ouro" de
1984 foi conferido a Bonifácio
Andrade, o famoso 

"Boni" 
da

Globo, pelos vários prêmios in-
ternacionais conquistados por
aquela Rede.
** Falando em Globo, o genial
Cadinhos Cunha, da direção co-
mercial do Canal 12, liderava
movimentado jantar da área

publicitária, sexta-feira no Igua-

çu Emiliano.
*• Neste domingo o níver de
Guto Mocellin vai levar grande
número de figuras da jovem
guarda e também de casais colu-
náveis da agenda ao indescritível
recanto de Ouro Fino. Um dia
todo de festa.
** 

_Quem 
comemora niver ama-

nhâ é Ediluz Godoy (sra. José
Vieira de Godoy). Os cumpri-
mentos de Morei.

HAPPY END • Hoje é dia do

Funcionário Público (mas logo

num domingo?)...

vivência, prosperidade e bem estar para nossos po
vos" (presidente Joio Figueiredo, inaugurando

Itaipu).

- 
"No 

meu governo, não permitirei que o FMI

entre no Palácio do Planalto para examinar as con-

tas do Brasil" (Paulo Maluf, em Foz).

• 
"Estou 

me sentindo aliviado" (deputado Al-
ceny Guerra, após denunciar Maluf).

• 
"Contra 

o direito da força, só temos a força
do direito, que continuaremos a utilizar" (Tancre-
do Neves).

• 
"Aí 

eu perguntei: e se Juruna não votar? O
careca disse: voce me devolve o dinheiro"... (de-
utado e cacique Mário Juruna, contando seu diá-
ogo com Calim Eid).

México vem à Urbe

** Edmundo Font, conselheiro da embaixada do
México no Rio, esteve em Curitiba na última quar-
ta-feira, 

para 
conhecer a Casa da Gravura e a VI

Mostra ae Gravura Cidade de Curitiba, na qual o
México tem uma sala especial.
** Na mesma ocasião, Edmundo Font manteve
contato com a direção da Fundação Cultural e es-
treitou laços 

para um intercâmbio maior entre
México e Cuntiba. Com isso ficou acertada a pro-
moção de uma Semana Mexicana a ser realizada

no próximo ano, onde haverá uma Mostrado Cine-
ma Mexicano e uma série de palestras sobre a
Constituição Mexicana que data de 1917 e que é
uma das mais antigas das Américas.
** Assim Curitiba passa a integrar o circuito das
atividades culturais do México no Brasil, antes res-
tritas ao eixo Rio/São Paulo.

Dando o Serviço

** Voltando às regrinhas de etiqueta, Morei dá o
serviço: os pratos servidos de jantares ou almoços
elegantes jamais poderão ser retirados, pela anfi-
triã ou pelo copeiro, uns sobre os outros • o que
acontece até em restaurantes sofisticados e se
constitui um erro abominável!
** O procedimento correto é o seguinte: cada pra-
to servido deverá ser retirado pela esquerda, junta-
mente com seus talheres, enquanto pela direita e
simultaneamente é colocado o novo prato limpo.

Nelson Faria dc Burros

* D. Aríete Richa, ao centro,recebeu em seu gabinete do Provopar a visita das sras. Ellen
Von Harbach - 

que está deixando o Consulado da Áustria, e Margarete Jirasher que
assume aqude função ao próximo dia 29, data nacional daquele pais. '

O

Clinica e Cirurgia de Olhos

Lentes de contato

Instituto

Aristides de Athayde

Presidente Faria, 51 - lv - Fone: (041) 223-8946

CEP 80.000 - Curitiba - Paraná - Braj.il

* Os tons dtricos da moda em com-
binações de uma a quatro cores ou

tons, eis o imperativo da alegre
moda de 

praia para o Verão 84/83,

da coleção Manvar. Em tudo uma

preocupação de sensualidade e ele-

gância, seja na coleção masculina

ou feminina. Os detalhe geoméri-
cos constituem o up-to-date.

$ 
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±
* A nova proposta da linha Exd-
ting da Valisere, na moda intima, i

como diz o próprio nome, a extre-

* Cavadtsslmos e com decoles profundos, aetainaaos

por cores contrastantes ou estampas florais, flgurati-
vas, geométricas ou gráficas, eis a tendência da cole-
ção praia da Armonia, lançt

anos. Sucesso no verão.
çada pela Manvar há cinco

ma sensualidade da coleção. Na fo-
10, conjunto em Sedanyl, com sou-
tien fecho frontal com renda for-
mando o decote. Tanguinha com os
mesmos detalhes. Com strass apli-
cado em ambas as peças.

0 BALANÇO DA SANTA CASA PRECISA

URGENTEMENTE SAIR DO VERMELHO

Melhor do que ninguém, economistas, administradores e contadores

^bem o que a inflação pode 
fazer a um hospital que, do total de

PjÇtentes, atende por caridade 40% de indigentes, /j 
j/ H/ítfÂ

f^s-frias e pequenos lavradores. Cbn^aexplosa0 da f!"TTW-uTas 
e pequenos lavrauuic». wm a

Utoca 
cozinha, o problema 

tornou-se dramático.

^&°ra, 
a Santa Casa de Misericórdia de Cuntiba

y1 ecisa de ajuda para sair do vermeino. v^iauurc,

tezendo 
sua doa^ao em qualquer 

agenda bancana.

'! 

SifjKcuurni

.^jspaço para publicação deste apelo é uma doação deste jornal. Deposite aeu donativo em qualquer agencia bancária. Faça sua por telefone Disque 101.
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Debutantes do Esporte Clube Pinheiros

f\

Nossa homenagem as 41 graciosas

debutantes do E.C. Pinheiros

Adriane Conor

m

Andréa Thidc Nunes Aríanis Souza Barreto
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Daniele Dorabiallo

i

Débora Cristina Landin F.liana Mara Fortunato
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* 
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Mianc Niello ( amargo t »anise Sfcmik Fabiolai C hristian

O "Correio ét Noticiai"

« a coluna. homenageiam a»

delnitantes do Esporte Clube

Pinheiros, apresentadas na

primeira festa branca da bis-

tória do clube, (eslio do pre-
sidentr Krton Coelho (Juei-

roí. A festa teve como mev

tre de cerimonia o ator Panlo

Figueiredo e o comando das

valsas ficou sob a responsa-

bilidade da orquestra e coral

do maestro Beppi.

Conheça as debutantes

do primeiro baile do Espor-

te Clubç Pinheiros: Adria-

ne Conor, Pilha de Lourdes

(in memorium) e Guilher-
me Conor; Andréa Thielc

Nunes, filha de Rizetti

Thielc e Itamar Nunes;

Arianis de Souza Barreto,

filha dc Marilys e Alexan-

drino Barreto Neto; Da-

nielle Maria Baptista Dora-

biallo, filha de Severa e An-

tonio Dorabiallo; Débora

Cristina Landin, filha de

Helena e Walter Thomaz

Landin; Eliana Mara For-

tunato, filha de Lia e Jerô-

nimo Antonio Fortunato;

Elianc Mello Camargo, fi-

lha de Therezinha e José

Lázaro de Camargo; Evani-

se Slowik, filha de Mariene

e Tadeu Slowik; Fabiola

Christian de Ramos, filha

de Maria Antonia e Franz

Christian; Gisele Maria

Slomp. filha de Zélia e Hcl-

vo Slomp; Hylcéia Vitória

Gobetti Schell, filha dc Li-

liam e Rui Schell. Joselice

Pilam, filha de Vidalvia e

José Amélio Pilatti; Kelly

Cristine Inácio, filha de

Sueli e Cicero Inácio; Lara

Daniel Mendes, filha de

Geny Daniel e Darcy Paula

Mendes; Lilian Cristina

(íisele Maria Slomp Ylcéia Vitória Schell Joselice Pilatti Kelly Cristine Inácio

Capetti, filha dc Dinorah e

Osvaldo Capetti; Luciana
Barbosa Maia, filha de
Walkiria e Elias Alcântara

Maia; Luciane Mello Ca-

margo. filha de Therezinha

e José Lázaro Camargo;

Luciene Rebello da Cunha,

filha de Roseli Mariene e

Benedito Joio da Cunha;

Luciane Slowik, filha de

Mariene e Tadeu Slowik;

Luisa Helena Falce, filha

de Aurora e Luiz Rogério

de Falce; Madelon Sam-

Rio 

dos Santos, filha de

inise Mares e Dirceu

Sampaio dos Santos; Mar-

cia Regina de Franca, filha

de Mariene Santina e Ala-

cir de França; Mariane To-

ledo Martins, filha de Mari-

luz e Paulo Toledo Mar-

tins; Mônica Cristina Spe-

na, filha de Nahir Tcrezi-

nha e Ozir Spena; Onides

Bonaccorsi Queiroz, filha

de Ágata Bonaccorsi e Er-

ton Coelho Queiroz; Pauli-

mery Taveira, filha de Pau-

lina e José Taveira; Rosa-

nade Fátima Silva, filha de

Elsi Therezinha e Osvaldo

Silva; Rosana de Oliveira,

filha de Rosinha e Luiz

Gonzaga dc Oliveira, San-

dra Denise Czaikowski. fi-

lha de Janete e Valdomiro

Czaikowski Neto; Sheila

Cristina dos Santos e Shir-

lei Regina dos Santos, fi-

lhas de Maria Madalena e

Darci César dos Santos;

Silmara Marquardt. filha

de Vera Regina e Sencler

Marquardt; Simone Benve-

nuto, filha de Edna Claude-

te e Rafael Benvenuto; Si-

mone do Rocio Spena, fi-

lha de Leony e Osny Spena;

Simone dos Santos, filha de

Telma e Dirceu dos Santos;

Stela Maris Vieira Ribas, fi-

lha de Laurmda e Hélio Eli-

seu Ribas;Susana Apareci-

da da Cruz. filha de Laura e

Nireide José Alves da Cruz;

Tereza Cristina Guevara

Emílio, filha de Inês Emílio

e Felix Guevara Sanchez;
Valdelaine Nobrega de

Souza, filha de Euliva e

Vanderlei de Souza: Vivia-

ne do Rocio Souza de Pau-

Ia, filha de Mariene e New-

ton Querino de Paula, e

Wilza Carla Ricetti, filha
de Rosemari e Lindomir

Ricetti.

ft ^

¥arai

Ura DanW Mendes LiliM Capetti UctaM Barbou 
Mal,

Luciane Mello Camargo Lucime Rebello Ca Luciane Slowik
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Luisa Helena Falce Madelon dos Santos Mareia Regina França
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Mariane Martins

i4LMANAQ.UE

Lua Nova até 31 da ou-

tubro

Dia de Sfio Simâo a Sâo

Judas Tadau, apóstolos

Salomó a Abelardo

Dia do Funcionário Pú-

blico

Dia Oficial do Servidor

Público

"Oa 
velhos gostam de dar bons

conselhos para se consolarem de

nAo mais poderem dar maua

exemplos".

La Rochefoucald

Nesta data

*• Em 28 de outubro de 1982 em Pot

!<> Alegre, um oficial desertor da Mari-

nha argentina que não desejou que seu

nome fosse revelado, prestou declara

i.ftes A imprensa brasileira, afirmando

que os presos políticos mortos durante o

período d.i guerra suia foram trem.i

dos nus tornos do cemitério de La Cha

canta em Buenos Aires, e de Lomas. em

M.u Del Plata ou atirados na lagoa

Charcomus. perto do La Plata O prefe»

to de La Plata, Abel RomAn, informou

que no cemitério de Lomas haviam 295

cadáveres nâo identificados, e que entre

files poderiam estar os de alguns desa

parecidos
•• Nesta mesma data e ano, H.ins Jo

chen Vogol (oi designado pelos social

democratas alemSes como candidato às

eleições para a chancelaria
** Em 1982. ao entrar em vigor a nova

Constituição portuguesa, foi dissolvido

o Conselho de Revolução, integrado pe
Ia cúpula militar do pais
••Também em 1982. Alonso Guerra

vice-secretáno geral do PSOE anunciou

que as relações da Espanha com

OTAN seriam congeladas e submetidas

a um plebiscito nacional
•• Em 28 de outubro de 1982, a policia

italiana prendeu, em Mil&o. Susanna

Ronconi. uma das dirigentes do grupo

Primeira Linha, que tinha fugido no ml

cio do ano da prisão da máxima segu

rança de Rovigo
••Em 1981. aconteceu a paralisaçSo

de cerca de 5 mil carrnnhôes tanque

om protesto pela nâo concessSo de um

reaiuste de 15% no frete preiudicando o

abastecimento de gasolina e derivados

em S3o Paulo

Aniversários

Nilso Romeu Sguarezi. florindo Pícol

Gilberto G Agilbert Filho. Vicente Masa

hiro Ikamoro. Eurídice Alves da Silva

José Geraldo de Souza Abílio Christiano

Netto Olegòno Nascimento. Ivone Cris

to Furrado. Fernando Gomes Filho. Ro

berto Loyola Vilela

(^ATENÇÃO^)

Ópera

O projeto Viva a Ópera traz a Cu-

ritiba, em única apresentação, 
"Ca-

valleria Rusticana", ópera de Pietro

Mascagni em um ato. Será apresen-

tada po. artistas do Municipal de

São Paulo e de Curitiba, no Auditó-

rio Salvador de Ferrante, Teatro

Guaíra, dia 30 de outubro, às 20h30-

min. Os ingressos estão sendo vendi-

dos a preço único de Cri 3 mil.

Groff

bstá em cartaz no Cine Groff, da

Cialeria Schaffer, o filme 
"Ensaio 

de

Orquestra", último trabalho de Fe-
derico Fellini. Este filme, que rece-

beu as melhores criticas da imprensa

européia, reflete sobre as relações de

poder existentes entre os diversos

componentes dc uma orquestra. No

elenco Baolduin Bass e Clara Colo-

siano. Censura 14 anos.

Cinemateca

Na Cinemateca uma obra prima
do cinema contemporâneo. Trata-se

de Mephisto, filme húngaro que ar-
rebatou no ano passado a maioria

dos prêmios em diversos festivais.

Istvan Szabó, o diretor, baseou-se no

livro de Klaus Mann. inspirado na
biografia de Gustav Grundgens, atos

do III Reich. Sessão às 20n30min.

Buarque

Ás 21 horas de hoje um show mu-

sical com Cristina Buarque de

Hollanda, irmã de Chico chamado
"Barba 

de Molho". Ela canta acom-

panhada do compositor Mauro

Duarte e do guitarrista Paulo Arau-

jo. Apresentação especial do conjun-

to paranaense janguito do Kosário.

Ritmopéia

No Teatro Universitário, às 21 ho-

ras, mais um show com músicos p&
ranaenses. Laerte Souza e seu grupo
apresentam hoje o espetáculo 

"Rit-

mopéia Multisseçular

Pianistas

Sianistas 

Esteia Machado e

odrig fazem concerto a que-

As

Clôris
tro mãos nesta terça-feira, ás 21 ho-

ras no Paiol. No programa músicas

de Mozart, Dvirak e Schumann.

Teatro

Termina hoje o Festival de Teatro

Amador com o espetáculo 
"Na 

evo-

lução já^existe eleição e quem diz

que nao.' Início previsto para às 21

horas no Teatro de Bolso.

Livro

Hoje. às 11 horas, na Livraria Da-

rio Vellozo, Caio Fernando Abreu

autografa dois livros: 
"Morangos

Mofados" e 
"Triângulos das A-

guas".

Show

O Grupo Acordança realiza neste

domingo, a partir das 10 horas, um

show ao ar livre nas Ruinas de São

Francisco.
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Teresa Cristlw Eiwilio Vaidelalne Nobrega VWiawe de Paula Wilza Carta Rfcetti

Qorieb 

de 
Ni^iciasCuritiba, 28 de outubro de 1984 - domingo ^

Mônica Cristina Spena Onides Queiroz

Roteiro alegre

para 
circular

neste domingo

No Santa \1Anica Clube de (ampu

hoje, ¦ partir das 8,30 horas, a íestn
"Domingo Alegre", com muita emo-

ção para a petizada associada, culmi-

nando com a gincana aquática pari

crianças. Também para a jun'titudi
um alegre sarau dançante, às l5hon».

com muito embalo.

CULTURALJOVKM

O Poder Jovem do Clube Cultural

oe Curitiba movimentará a partir das

15 horas, sua primeira 
"Danceteria

Panda" com concurso de danças

para crianças até 14 anos e premia-

ção especial para os melhores dança-

rinos. Na continuação havera um sa-

rau para os brotos, com o som Bar-

racuda".

BABYTECK LITERÁRIO

O Grupo Jovem Literário estar» m»-

«intentando sua tradicional 
'

leck", às 15 horas, com seleciona

fitas para a ala mirim.

BOAS CIRCULADAS

Para a badalação da juventude 
"-

tarâo acontecendo alegres sara

partir das 19 horas, nas socie

Abranches, com a 
' P°P

Sound"; Primavera, ao ritmo
"Big Power',' na Esportiva Skm

ria, ao som do 
"Windo» . n» *

Abril, o recado da 
"Rayc^ 

iLãcional
bém tem encontro na ,nte7^titéria.

São Braz, União Santa 0" 
|(

Bola de Ouro e Vasco da Gama. ¦

lembrar que o 
"Triplex do S 

^
Protetora dos Operários com

16 horas.

RAINHA NA >NTKR .

Na Sociedade Internacional»^

ua Verde o diretor socai

los Stresser estara moNT 
,scolha

hoje,as 19 horas, o sarau de es^ 
a

da Rainha da Primavera ¦ 
d|(Ja.

E

participação de graciosas. c|u-
tas. A vencedora repreieru^ (jí.
be no concurso 

-Rainha da .

dades de Curitiba-84 , festa p 
n0

mada para o dia 14 de novei áo

salão da Sociedade Barriq j0

Ahú, vencedora do

MORGENAU JOVEM .

O Grupo Morgenau J°v.e"daS 20

movimentando hoje 8 PJ—, c0in 
a

horas, a boatinha da FM/ ,

sonorização da equme Mvte^

PRÓXIMAS PROMJ^^.ea,

Será no próximo 
dia

le do Chope" da Soc.edjd^ da
Juventus, cm ritmo> de \ Mj^uJical

çante, com animação aO 
jrl0 

de

Latino". 
••• No Clube L tera

Curitiba dia 10. tem 
jantar 

da .. e

com show do trio Lo» 
jc sh"*

animação do conjunto Maria»

Reflexo". 
•** D,t ..'o"® Baile 

d»

Clube de Campo o Re" D 
áfllo.

Saudade", com Francisco ,a

orquestra e 
^.T^sociedade 

B»!^

sua presença. , 
Na»"j 

bal|e 
iV

riqueiros do Ahu.dia' ' 
lt()íd<'

escolha da 
"Rainha das 

^ 
,,!,,

de Curitiba-84 . A. in«cri^

abertas na secretaria do ciuo^



Filatelia

A apresentação

de uma coleção - 
VII

<jxembourg jxembourg

. 
^r.inde 

maioria do* colecionadores u alem ài
\ lolh.is brancas porém esta nâo é uma eicolha ohri-

ü.ilória 
.unda que se considere ser evidenie o branco uma

c,ir i|uc não nos reserva surpresas e que é universalmenie

.ucito sem nenhuma rcslriçio ou contestação.
I xisteni outras tantas cores que se prestam tam-

hcw P',r'' aN nossas folha* de álbum como: branco-

marfim. avelJ-claro. amurelo-creme, bege. amarelo-

palha, 
em várias tonalidades, todas de muito bom aspec-

l ni grande número de coleções suíças e montado

ein folhas de uma agradável cor cinzento-claro. Muitas

coleções polonesas, irrepreensíveis pela sua apresenta-

cJo. são montadas em folhas de várias tonalidades de

hegeque permitem a escrita manual com tinta verde, ou

vermclho-tijolo ou ainda combinação de duas cores com

eleitos cromáticos realmente agradáveis. É um trabalho

que não e de fácil realização e que no entanto baseia-se

sobre cores muito sóbrias. Também algumas tonalidades

discretas de azul claro e verde claro oferecem boas alter-

natisas para o 
problema, 

As cores tênues acima aponta-

das são aconselháveis mesmo porque têm a vantagem de
evidenciar os traços de manipulação da coleção.

Particularmente os efeitos do amarelecimento e

envelhecimento yue 
se manifestam, com o tempo, nas

folhas brancas, nao se verificam ou se verificam em me-

nores proporções nas folhas de cores tênues ou 
"pastei".

Neste ponto o filatelista poderia pensar de ter aca-

hado a própria escolha, tendo estabelecido o tipo de pa-

pel. o formato e a cor; entretanto resta tomar em consi-

derasão diversos outros pontos relativos aos eventuais

acréscimos que devem ser impressos nas folhas. Prescin-

dmdo de elementos mais de detalhes, que serão analisa-

dos no capitulo dedicado aos textos, os principais dados

que se podem imprimir são

BOKDAOU MOLDURA Trata-se normalmente

de uma linha simples que limita os quatro lados da folha.

Se pode ter um valor estético e tem também o deleito de

diminuir o espaço disponível, porquanto na disposição

do material manter-se-á sempre uma certa distância (de
,i «a maneira geral, um centímetro) com respeito à mar-

gem
Nos dois lados perfazem 2 centímetros que em re-

l.ição aos 23 a 25 cms. disponíveis (sem desconto) perfa-
/em cerca de I0"„.

Se nos decidirmos por uma margem, ocorre ter

presente dois requisitos: linhas limpas e leves (não pesa-
das), cor das linhas nào-forte e sobretudo combinada

iOin aquele folha; normalmente devem ser evitadas li-

nhas policrómicas.
ÜKN \TO OI l RISO Diversos filatelistas consi-

di im oportuno personalizai a própria coleção utilizan-

,.m símbolo relativo ao tema escolhido; anéis olimpi-

s archote. navios estilizados, símbolo atômico, lira e

i . n por diante. O ornato deve ser de dimensões reduzi-

d s ocupando pouco espaço, colocado em posição tal
. não perturbe o complexofilatélico oferecido pela fo-

lha Muitas coleções italianas são montadas sobre folhas

di' idas de adorno. Mesmo que alguns jurados estrangei-

ros em consideração as suas opiniões pessoais, não de-
nioiistrem gostar desse hábito, não nos devemos preocu-
par desde que estes adornos se contenham nos limites
acima referidos e que não interfiram o mínimo que seja

m o conteúdo da folha (Continua).

"LANÇAMENTOS 
Dl: NOVLMBRO"

Dando continuidade á guerra não declarada que a
l ( I vem alimentando contra os filatelistas, no próximo
mes teremos o seguintes lançamentos: Novas Instala-
eõesdaCasada Moeda - I selo de 120: XVII Congresso
Nacional de Informática - I selo de 120; XIV Assembléia
dos I stados Americanos - I selo de 120; Natal-84 4 selos
• 2 de 120. I de 1.050 e I de 1.080; Série de Bandeiras - 5
selos de 120 e Dia Nacional de Ação de Graças - I selo
de 120.

Até o momento já são 13 selos comemorativos,
isto sem contar os ordinários, envelopes, editais, máxi-
mus e outras coisas mais que os filatelistas são obrigados
a comprar para manter a coleção em dia, pior então se ti-
cr que enviar material para correspondentes no exte-'

nor, a coisa piora.
Esperamos sinceramente que no próximo ano,

mudando o governo mudará também toda a cúpula da
LC T. o que certamente trará um novo alento pois pode
ser que de sorte apareça alguém com tino comercial apu-
rado e um pouco de pena da pobre e diminuta classe fila-
télica.

"NOVAS 
l MISSÕLS"

LUXfcMBURGO - entrará em circulação dia 5
de novembro, uma série de cincoselos, alusivo à 

"CARI-

TAS 1984" multicoloridos e nos valores de 5. 8, 18, 11 e
53 Fr.

CHINA-TAIWAN - será colocado em circulação
dia Io de novembro, um selo comemorativo á 

"SERVI-

<.0 Dt ASSISTÊNCIA Dt VETERANOS", multicolo-
rido e no valor de 2 NT.

REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA -

em circulação a partir do próximo dia 8 de novembro as
seguintes emissões:

Igualdade dos Direitos do Homem e da Mulher • I
«Io 80 Pf.

Para a Paz e Compreensão - I selo 60 Pf.
Eumar Prejudica a Saúde • I selo 60 Pf.
Natal 84 - 2 selos - 80-40 Pf. e 50-20 Pf. (último

Para Berlin)
CISKEI - entrará em circulação no dia 26 de no-

vembro, uma série de quatro selos apresentando 
"UNI-

EORMES MILITARES ANTIGOS", multicoloridos e
n>> valor de 20 cts. para todos os selos.

[""•hiiihiiiihii

Correspondência para esta

coluna - ( /BRANTES -

CAIXA POSTAL 2909 -

CURITIBA.
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Um top de marketing 
para 

o Paraná

Será no 
próximo 

dia 30 no pelo júri da premiarão um dos
Centro de Convenções Rebou- nove mais importantes casos de

marketing de 1984.

róximo dia 30 no

onvençôes Rebou-

ças, em São Paulo, a entrega dos

prêmios às empresas ganhadoras
do Top de Marketing 1984. E

este ano um grande destaque;

pela primeira vez, desde a insti-

tuição do prêmio, uma empresa

sediada no Paraná e agraciada

com um disputado Top de Mar-

keting

Trata-se da Volvo do Brasil,
com o caso 

"Volvo 
Qualidade

Paz a Diferença", considerado

Durante a entrega de troféus,
a ADVB, promotora do evento,
fará a apresentação de áudio-
visuais contando caso por caso e

apresentando a empresa c sua

agência de propaganda. Oportu-
nidade na uual. em relação a Vol-
vo, será apresentada a participa-
cão de sua agência de propagan-
da Exclam, no desenvolvimento

do caso premiado.

Os Pontos

Além da Volvo e Exclam, rece-

berão seus troféus no dia 30; An-

derson Clayton S/A Industria e

Comercio (DPZ Propaganda),

Banco Itaú (DPZ Propaganda),

Beta S/A Indústria e Comércio

(CBBA Castelo Branco e Asso-

ciados Propaganda), Cia. Ind. de

Conservas Alimentícias, São

Paulo Alpargatas (J.W. Thomp-

son), Sul América Bandeirantes

de Seguros (Garden Publicida-

de), TAM-Transportes Aéreos

Regionais S/A e Itaú Seguradora

S/A (DPZ Propaganda).

A homenagem desta semana é

para a P.A.Z. que merece os melho-
res elogios pela iniciativa da realiza-

ção da I» Revoada Nacional de Ve-
lhas Águias promovida pela Parana-
tur com o apoio do Aeroclube do Pa-
raná. Promoção adulta, coisa de gen-
te grande Além de estabelecer um
diferencial muito inleressante, quan-
do o que se vé são lugares comuns

promocionais.
Agradecimentos 

especiais ao in-
vestigadores do 7» Distrito que con-
seguiram elucidar o arrombamento
da minha Dias & Dias. Isso mostra

que a nossa policia está alenta e
atuante

A Deneb está oferecendo uma
oportunidade muito interessante ao

pessoal que quer ingressar na profis-
são: abriu estágio para contatos e re-
datores que, após um periodo de
avaliação ingressarão automatica-
mente nos quadros da agência. Ê isso
ai. Interessados liguem para o Ivan
Vaz (232-8542).
" Mais uma para os estudantes de
Comunicação. Encerra no dia 15 de
dezembro o prazo para a entrega de
trabalhos para o II C oncurso MPM
Propaganda para Estudantes de Co-
municação e Marketing/Prêmio
Adão Juvenal de Souza O lema des-
te ano 

"A 
Propaganda e suas Res-

ponsabilidades' pode ser desenvol-
vido a nível de dissertação teórica ou

dc análise de situações praticas vivi*

das na area da comunicação. O pré-
mioé a participação, com todas des-

pesas pagas, no Festival da Savva, na
Europa Maiores informações na
MPM-PR. fone: 233-9924. com o

Luiz Sérgio Eávero.
Uma experiência cujos resulta-

dos geram muita expectativa nos

meios da mídia é a que a revista Sta-

tus está fazendo cm sua comerciali-
zação. Com base na veiculação utili-

zada em televisão,onde o número de

exposições simultâneas do comercial

é um dado importantíssimo para os

técnicos, a Status está propondo o
seguinte: colocar o mesmo anúncio

três vezes na mesma edição. A edito-
ra ainda não tem todos os Índices em

termos de resultados, mas que é uma

boa idéia é. Vamos aguardar.
A Oficina daCriação com cliente

novo: Curso Decisivo. A primeira
campanha já entra no ar este domin-

go e apresenta o PLEM - Plano Es-

pecial de Matrícula num comercial

com Ne> Latorraca. Produção Sir.

Ainda bem que apesar do Alex e

do Werneck ainda tem gente que

gosta de mim. O que eu não gosto é

que digam que a minha coluna está

ruim. Ela nunca foi boa num merca-

do tão cheio de jurados de colunis-

tas. A solução é vir todo mundo pra
cá. Sempre cabe mais um e, ainda,

eu escrevo menos. VEM!
Vem ai mais uma promoção bom-

bástica da EM 104. Deverá ser lan-

çada nos próximos dias, mas já

adianto que, entre outras coisas, pre-
tende levar ItX) pessoas para partici-

par do Rock In Rio, essa maravilho-

sa iniciativa do meu caro Roberto

Medina.
Outras novidades no ar. Uma de-

Ias, patrocinada pelo meu querido
Sir Laboratório e organizada pelo
Armando Eerrentini será a primeira

Íiromoção 

da nova Associação Pro-

issional dos Trabalhadores em Em-

presas de Publicidade. Detalhes de-

pois.
Por falar em Associação, afinal

vocês estão a fim de fazer um Sindi-

cato ou não? A diretoria da entidade

continua batalhando sozinha. Será

que já nâo é hora de acreditar um

pouco nas pessoas e apoiar a iniciati-

va desses idealistas?
A MPM-PR acaba de realizar um

projeto que vem nos relembrar a im-

portância do meio rádio. Utilizando
duas emissoras (Independência e
104) a MPM veiculou para seu clien-
te Prosdócimo. além da programa-
ção normal mais 40 spots com cha-
madas para condições especiais de
venda Isso foi realizado em dois dias
e os resultados foram surpreenden-
tes.

Ao 
que tudo indica está sendo

um sucesso em Curitiba o Brown
Co», o novo produto achocolatado
da Lacta Esse é o primeiro chocola-
te líquido produzido no Brasil, sob a
licença da Hershey International, o
maior e mais tradicional fabricante
de chocolates dos Estados Unidos.

A Anna Propaganda está selecio-
nando Lavoutman Contatos pelo te-
lefone 233-5515.

A equipe Todeschini/Cicles Adil
de hicicross conquistou o título de
"Campeões 

Sul Brasileiros de Bici-
cross" em Novo Hamburgo, Rio
Cirande do Sul. E no próximo dia 10
de novembro outro desafio espera a

jovem equipe de atletas paranaenses

patrocinados pela Todeschini - a
Taça Brasil de Bicicross, em São

Paulo, que apontará os campeões
brasileiros deste ano.
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Os Contras

Alguma coisa deve ter acontecido,

porque já se pode notar que vem

melhorando a qualidade dos comerciais de

um modo geral. Temos dito no ar coisas

de ótimo nível, o que é sempre agradável.

Exemplos disso são as peças do Anapion,

Plets, o comercial da Globo para o dia da

secretária (o do FMI) e a nova campanha

da. Kolynos.
Esta merece até um comentário à

parte. Desde sempre a pasta Kolynos vem

fazendo coisas muito ruins. Aquele negó-

cio de 
"Kolynos 

AAAAHHHHH..."

sempre foi insuportável. Mas alguma coi-

sa mudou. Nao sei se a criação da

McCann ou a cabeça do cliente, mas i

inegável que mudou. E o filme da nature-

za e muito bom. O outro do Kolynos Gel

também.
E o novo filme do Velho Barreiro,

hein? Se troca-se a cachaça por um cigar-

ro, o filme poderia fazer parte daquela

campanha ao Continental, lado a lado

com o 
"Eu 

voltei" ou 
"Que 

maravilha".

Que falta de originalidade.
* O nonono chamou o Alex de paqui-

dérmico. Sai dessa, meu! O cara faz caca-
ca e o Alex é que sofre.

•mrnm

DUSTRIABRASILEIRÃTõõõs^íi^H
EATENTtAOO NO WU&L t QUTWQt PAÜtt DO MUNDO WERNECK

* CHEGOU que absurdo surdo é momo mal atendimento. Tomara que o concurso t»-
' 

Quando uma pessoa t Julgada aos nha sucesso. Clmbio flaal, desligo... o rádio,

imples,tribunais, convocam pessoas sln
'da 

co- 
* NONONO tentou fazer ama entrevista

iidade", para fazer parte do'corpo de Ja- com os criadores aae participaram da cair*

rados. Agora, quando é um concurso de con- vista aa Revista Propaganda de setenbra.

tos, artes plásticas, cartuns, anúncios, VTs, Como esgotou o tempo regulamentar para
o Mri é sempre de experts. Nunca de coasu- entrega da matéria e nao consegui completar,

midores, dos que riem da piada, dos que com- publico só a mial

pram quadro, dos que 
vio ler o conto

jIa I" rfrankn nln^

Bri« 

sempre de experts. Nunca de consu- .
ares, dos que riem da piada, dos que com- publico só a miaha opiniio: um desrespeita.' 

> publica- Fico pensando o rolo que daria se os faztdo-

do. Estranho, nio? res da revista trocasse* o nome do Roberto
Duailibl pra Roberta Close, se colocassem •

O melhor merchandising da semana que Alex Periscinoto na McCann, pusessem aa

passou foi do Aírton Senna. Subir Junto com boca do Neil Ferreira que a propaganda aa
Proat e lauda no pódio foi algo de sensaclo- TV é um problema de antropologia cultural,
aal. Com certeza é a largada quente para Sem contar que foram duas ntas de 60 min»,
esse futuro campeio mundial. tos reduzidas a quatro colunas e meia de 5 em

de largura por 25 de altura. Se alguém mala
CREPE. Já no primeiro NONONO. quiser opinar, a coluna está ás ordens. Maa

Me ligaram da Studio 96 dizendo que eu nio eu, eu acho que a gente mais uma vez foi sa>

tinha o direito de pixar uma coisa sobre a poliada. A matéria nio tem a menor sensibili-

qual nada sabia. Acontece que, como consu- dade. £ mais um depoimento contra o faanao

midor, sou vitima. Tenho todo o direito de 
"nível 

de Sio Paulo".
e «rever ao Jonel iiilanuii * NONONO, ETCÊTERA E TCHAU.

Um acadêmico rege

o coral da UFPR
"A 

arte desenvolve o ra-

ciocinio. tanto quanto a

matemática e dizer aue as
atividades artísticas devem
ficar de lado porque o Pais
está em crise, é retardar
uma solução". Essa afirma-

ç&o t do estudante Álvaro
Nadolny e novo regente do

coral da Universidade Fe-
deral do Paraná Com ape-

nas 25 anos de idade, o jo-
vem substitui o maestro

Mário Garau afastado por
motivo de saúde, após 20
anos de trabalho, divulgan-
do o grupo musical.

Álvaro, atraido á música

por influência do pai, canta
no coral. Regeu outros gru-

pos de empresas e escolas
desde os 10 anos. Agora

pretende incentivar os au-
tores paranaenses e já ini-
ciou os ensaios para incluir
no repertório uma 

"leitura

semiótica" com poemas
modernos. O texto 

"fogos",

de Corrêa Júnior, terá tam-
bém uma encenação imi-

tando fogos de artificio e

jogos de luzes e deverá ser
levado á público ainda nes-
tc ano.

Outra meta do jovem re-

gente é aprimorar a técnica
de quaarifonia, que foi
apresentada em Curitiba
somente uma vez e inédita
no mundo inteiro. Lembra

que a implantação da músi-

ca 
"Travessia" 

do Milton
Nascimento, já foi bem

aceita pelo público, mas

uer mostrar também obras

padre Penalva e Henri-

que Morozowicz entre ou-
tros. Apesar dos planos Ál-
varo reclama da falta de re-
cursos e diz que somente o

patrocínio empresarial

pode garantir o funciona-

mento do coral.
Diz que graças ao apoio

do Banco do Estado, foi

possível realizar algumas
apresentações nesse ano,
mas mesmo assim procu-
ram dinheiro e interessados
em financiar concertos já
para 1985.

O coral da UFPR conta
hoje com 82 integrantes e
realiza ensaios todas as se-

3eU

* Álvaro Nadolny.

gundas e sextas-feiras. Ain-

da nesse ano, tem vários

compromissos assumidos.

A próxima apresentação
será no dia 10 de novembro

na praça Santos Andrade,

durante a abertura do con-

curso de bandas e fanfarras
do Paraná. Depois irá a
igrejas e no dia Io de de-
/embro participará das so-
lenidades de enccrramen-
to das atividades da Pró-
Reitoria dc tnsino c Pes-

quisa, no ginásio do Taru-
ma.

Álvaro Nadolny critica a
inexistência dc matérias

artísticas aprofundadas nos
ensinos dc lv e 2° graus
Pensa que a música deveria
estar presente em todos os

níveis de formação c só vai

existir no momento 
"em

que o fator artístico for en-
carado dc maneira séria"

Lembra que precisamos"nos 
acostumar com a mú-

sica". Sugere que as empre-
sas quando realizam algu-
mas comemorações, alem

das tradicionais churrasca-
das e brincadeiras, se preo-
cupem lambem com o va-

lor artístico dos funciona-

rios, criando corais, grupos
de teatro c outras modali-

dades Acha que um cm-

pregado que se habilitar a
fazer parte de tais ativida-
des, terá inclusive incentivo
maior para produ/ir

(Maria de l.urdes Weller).

JUÍZO de direito da décima sexta vara

CÍVEL DA COMARCA DE CURITIBA

AVENIDA CÂNDIDO DE ABREU, 535, 10» AN-

DAR — EDIFÍCIO MONTEPAR

EDITAL DE CITAÇÃO DE DELMAR VIAPIANA;

COM»PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

O DOUTOR GIL TROTTA TELLES; JUIZ DE Dl-

REITO DA DÉCIMA SEXTA VARA CÍVEL DE

CURITIBA; CAPITAL DO ESTADO DO PARA-

NÁ.

Y\l SABLR a DKIAlAR VIAPIANA, brasileiro, residente e domiciliado, atualmente, em lugar incerto e
nâo sabido, uue perante este Juízo e Cartório, se processam os autos de AÇÀO DE REPARAÇAO DE DA-
SOS. n» 5 l»2 requerida por A CHAVE - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA. petição inicial transcrita
em seguida, c tendo designado o dia 28 de novembro dc 1994. ás 14 horas, nesta Vara. sito a Av. Cândido de
Abreu, 533,10* andar. F.d. Montcpar. ter lugar a audiência de instrução e lulgamento com prévia tentativa de
conciliação entre as partes, é o presente para citá-lo a apresentar em audiência designada a defesa por escrito
ou oral e produ/ir provas devidamente acompanhado de seu advogado, sob pena de. se faltar se presumirem«omo verdadeiros os fatos articulados a inicial. Petição inicial "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito, da vara da Co-
marca da Capital A Chave-Materiais de Construção Ltda. pessoa jurídica de direito privado CGC MK n*
75.974.519/0001-70, Inscrição Estadual n* 10131093-9, estabelecida nesta cidade de Curitiba, a Rua Bigadeiro
I-ranço. 2033. aqui representada por seu sócio JOSE VICENTE SPINELLI, brasileiro, casado, C l 900.924.
nos termos do Contrato Social, vem a presença de V. Exa. respeitosamente através de seus advogados, "in fi-
ne' assinados, propor esta Ação dc Reparação de Danos contra: Transportadora Btbbcr Ltda. estabelecida a
Rua Amazonas. 872, tone 243-2092. nesta Capital, Delmar Viapianae contra Margaria M. Singer, que sopesada
nos fundamentos fáticos, e jurídicos abaixo descritos. I * Os fatos. No dia 06 de março de 1983. por volta de
01 40 hs houve um acidente automobilistico na Rua Dr. Pedrosa esquina com a Rua Brigadeiro Franco nesta
cidade, envolvendo o veiculo da marca Volkswagen modelo Gol tipo auto. cor branca, plaica CK 3438-RS de
propriedade da Transportadora Bebber Ltda, que na ocasião estava sendo conduzido pelo prepostoda citada
empresa, o Sr Delmar V lapiana. e o veiculo de marca Chevrolet, modelo Chevette, tipo auto. cor prata, piau
BB-3611, Curitiba-PR. de propriedade de Margarida M. Singer, que na ocasião estava sendo pela mesma con-
duzido O acidente foi atendido pelo Plantão de Acidente de Transito do Detran, bem como pelo Corpo de
Bombeiros, com danos materiais de elevada monta a ambos os veículos. O Conselho Deliberativo de Aciaentcs
do Dc. an, em decisão prolatada aos 10 de março de 1983, considerou ambos os condutores dos citados auto-
móveis como causadores do acidente, por infração do art. 175, item I do Código Nacional de Trânsito e seu Re-
gulamento, 

"ex vi" Na ocasião do acidente em pauta, e por coisa dele, a suplicante sofreu prejuízo de grande
monta em suas instalações fato este constatado "in loco", pelo pessoal do Corpo de Bombeiros resultando:
destruição do anuncio luminoso e seus elementos componentes que, na ocasião estava em perfeito estado de
funcionamento. A suplicante apensa a esta inicial, tres orçamentos, fornecidos por empresas especializadas no
ramo, demonstrado as despesas especializadas no, diao, necessárias a restauração do mencionado sistema
de anúncio, o menor dos quais ao preço de CrS 758.000,00, sendo eitc fornecido por RM Publicidade e Lumi-
nosos Ltda. inscrição CGC MF if 77.083.764^001-12, Inscrição Lstadual Tf 10.136 854 B, estabelecida a Av João
Gualbcrto, 1873. nesta Capital. A requerente face a necessidade de manter as suas instalações físicas em bom
estado de funcionamento, posto que possui boa clientela e bom nome na praça, tão logo ocorreu o evento,
manteve vários contatos verbais com os causadores do acidente, objetivando concitá-los a indenizar os prejui-
zos a que sofreu, sem contudo obter o que pretendia. Diante da passividade dos suplicantes, nada mais restou a
suplicante que nâo mandar que fosse consertado por tua conta, o referido sistema de iluminação e propaganda,
nos termos do menor orçamento supra citado, pela mesma empresa, cuja Nota Fiscal n* 1346 esta anexada. A
suplicante. para melhor elucidar os danos sofridos, aqui anexa fotografias batidas após o acidente, as^quais,

da de forma palpável, mostram as avarias do referidodistema, digo sistema, de i'
minente Prof. Orlando Gomes (obriaaçôes forense RJ, pás. 311) ensima "C

forque 
no Direito moderno, a lei impõe a quem o pratica o dever de reparar c

a sansâo aplicável a quem o comete é a indenização". Outro não é o entendimento da lei civil. art. 159

sem dúvida dc forma palpável, mostram as avarias do referido diste ma, digo sistema,~ ' 
laaçôes forense RJ, pás. 311) ensima. "C

gaçào. porque no Direito moderno, a lei impõe a quem o pratica o dever dc reparar o dano resultante No Direi-
reito. O eminente

iluminação. II • Do Di-
'O ato ilícito é fonte dc obri-

do Código Civil que reza "Aquele 
que, por ação ou emissão, negligência ou impcricia, violar direito ou causar

prejuízo a outrem, fica obrigado a reparar o dano". A obrigação de indenização do preiuizo experimentado
pela suplicante estende-se a empresa Transportadora Bebber Ltda, pois ao suplicante Delmar Viapiana estava
a serviço da mesma, e com veiculo da referida organização quando do acidente a que deu causa, sendo destes
funcionários: Diz o art. 1521. inciso III, do Código Civil "verbis". "São também responsáveis pela reparação
civil: III • O patrão, amo ou comidente, por seus empregados serviçais e prepostos, no exercicio do trabalho
que lhes competir, ou por ocasião dele". Farta é a jurisprudência sobre o assunto. Entre os vários julgados,
encontramos os seguintes. "É 

presumida a culpa do patrão ou comitente pelo ato culposo do empregado ou
prepmlo, (sumula n» 241. do STF)". "A empreia proprietária do veiculo t responsável pelo dano por este cau-
sado quando era dirigido pelo motorista seu preposto" (RT 513/265). Mesmo aue o preposto esteja de folga por
ocasião do evento danoso, entende a jurisprudência ser o patrão responsável pela indenização dos prejuízos
conforme se infere dos venerandos acórdãos infra: "Responde o empregador pela imprudência de seu empre-•IRpfMM

ado quc. em dia de folga, dirigindo mal um caminhão de sua propriedade, ocasiona danos a terceiros" (RT
de
! di
5), naexeac

Entre nós é dominante o entendimento de que a vitima não precisa provar que houve "culpa in.

¦L_ w_,   -r . - -
491/66). "É responsável o preponente por atos de seu preposto, mesmo guando venha a praticar o ilicito indeni-
•ivel (acident
ição dc Orlar

ilustre mestre

. > qua
zável (acidente de transito) fora do expediente de seu serviço". (RT 43CV271). Providencil "in casu" também a
lição de Orlando Gomes (ob.cit. pag. 354 ut 455), nacxeaesc aos artigos 1.521 e 1.523 do Código Civil. Ensina o

vigilando A leia presume Basta, portanto o ofendido provar a relaçio de subordinação enlre a agente direto e
a pessoa incumbida legalmente de exercer a vigilância, e que ele agiu de modo culposo, para que fique estabe-
tecido a "presunção 

júris tantum" dc culpa "in vijilando". A natureza desse presunção revela aqui o legislador

vitima ficasse obrigada a prová-la. A presunção é um meio dê prova. A lei considera culpadas, até prova

considerou própria a culpa de quem tem o dever da vigilância. Tanto que o autorizou a
to com o fim de exonerar-se da responsabilidade. Mas, tendo presumido a sua cul)

zou a provar seu cumprimen-
Ipa. nio poderia exigir que a
idera culpadas, até prova em

contrário, as pessoas enumeradas, no art. 1.521. Lógica intuitiva e cunalmente, a elas compete destruir a pre-
sunçào produzindo prova em contrário. Nestas condições houve, inversão de ônus da prova, na apuração da
culpa "in vigilando*. Nâo é a vitima do delito civil que incumbe provar a infração do dever de vigilância, por-
que a lei presume que foi cometida" III • Requerimento, tato porto, e com cmbaMamento noa atspcwtivoa le-

fais. 
jurisprudenciais, e doutrinários invocados, reauer a suplicante a citação dos réus. Transportadora Bebber

tda, na pessoa de seu legitimo representante, Delmar Viapiana c Margarida M. Singer. nos endereços supra
mencionados, esta por Precatória a Comarca dc São José dos Pinhais, para comparecerem na audiência dc ina-
truçâo e julgamento, na hora que for aprazada por V. Exa. c ai apresentem, se quiserem as defesas que por-
ventura tiverem sob pena de confessos e que ao final seja presente ação considerada procedente, e os reus con-
denados ao pagamento do principal na importância de CrS 758.000,00, acrescidos de juros, correção monetá-
ria, custas processuais e honorários advocaticios (estes fixados em 20°o do valor da causa) Protesta, ainda pelo
depoimento, pessoal dos suplicantes. pela oitiva das testemunhas constantes do rol, protestando, finalmente

Ejr 
todos os meios dc prova em direito admitidos, se for o caso. Dando para a causa o valor de Cr$ 758 000,00.

m deferimento. Curitiba. 20 de junho de 1983 (a) Almir Lamin-Advogado". Despacho de fls 129 "J. Transfi-
ro a audiência de instrução e lulgamento para o próximo dia 28 de novembro de 1984. às 14 horas. Citem-se a
Delmar Viapiana, por edital, com prazo de trinta dias, e a I ransportadora Bebber Ltda. mediante carta preca-
tória, com prazo de quarenta dias. Dê-se ciência ao Sr. Oficial de Justiça da parte da presente petição que lhe
concerne. Int. Em 5.9.84 (a) Gil Trotta Telles - Juiz dc Direito". O presente edital é expedido e será afixado no
local de costume e publicado pela imprensa na forma da lei. DADOe passado nesta cidade de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, aos vinte e cinco dias do mes de outubro do ano de mil novecentos e oitenta e quatro. Eu.
(a) Glaci Cirlci Pictrowski. Emp. Juramentada que o datilografei e subscrito pela titular da escrivania, por de-
'erminaçào judicial.

a) TAKA SONEHARA
ESCRIVA

UXEMBOURG
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• .'mi' Wlker em viagem pela
Europa.

Sandra Marta...

Manchete caminhando

para 
o sucesso

f muito bom constatar que • Man-
chrt* ml* no caminho certo, no qw dia
respeito *im seus seriados. Acontece-
ram falha», que podem ser considera-
da» normais, em "A Marquesa dc
Santos", mas uma melhora ja «conte-
r« em 

"Vi»er 
a Vida" atualmente cm

carta/ na faixa das 21 horas. Os erroa
cometidos no trabalho inicial foram
obsvrtados e corri|{idos, demonstrai*-
do, principalmente, n interesse da
emissora em conquistar o seu espaço.

I odos nós conhecemos as dificuldades

que sio encontradas para implantar a

produção dr seriados iiu novelas, mas

cada emissora, individualmente, deve
ter o seu sistema próprio de trabalho e
nio copiar simplesmente o que já exis-
te por ai; esta, aliás, foi uma falha que
diversas emissoras acabaram comelen-

do, porque preferiram comodamente
seguir a Globo, mas sem reunir as

mesmas condições. A Manchete está

na dela e dentro das suas possibilida-

des, caminha com confiança procura»-
do se impor no mercado. Kütratefka-
mente, a colocação dos seriados as
nove da nolle, e rigorosamente correta

porque no gtnero nio existe nenhuma
concorrência no horário. Os

da Globo, como vem acontecendo

atualmente com o excelente 
"Rabo de

Saia", entram só a partir daa 22 bo-

ras. A Manchete esta sozinha no horé*

rio e com o caminho livre pela frente,

para 
a médio ou longo 

prazo, 
tentar

lances mais ousados. "Viver 
a Vida",

está ai exibimlo-se condignamente, e
em novembro será a vez de 

"Santa

Marta Fabril", adaptai;2o do Geraldo
Yietri, que ele mesmo dirige e do qual
já se lem informações multo boas. £

um trabalho sério, que merece ser In-

centivado, mesmo porque ela tem a

torcida de todos, porque o seu sucesso

e os índices que virio progressivamen-
te.além de uma nova opçio tem um sig-
nificado muito importante na abertura
do mercado de trabalho.

Boa voz do F M Gazeta e uma das A Globo...
apresentadoras do 

"Jornal 
do Espor-

te", todas as noites no Canal 11 vai

participar do 
"A 

Mulher è um

Show", como convidada especial
nesta próxima segunda-feira na TVS.

Rosemary...

UX2S

10H25
10H30
11 hOO
11K20
11hSO
12H00
13H00
14*00
lêhOO
18H00
19H00
20K00

22hOO
23hOO

Encontro com • Vida
Programação Educativa
O Caminhoneiro
Oaaanhoa
Japão Hoja
Datoata am Manchata
Faatival da Daaanhoa
Circo Alagra
Cluba da Criança
FM TV Espacial
Marcas a Pilotos
Samana da Ouro
A outra história do profata
Diálogo
Espacial A magia do amor

07h30 Ginástica
08H00 - Stadium
OtfcOO - Miaaa Dominical
0fM6 - Noaaa Tarra. Nosaa Ganta
11 HOO - Programa Silvio Samoa
20HOO Chapa
21 HOO Gr andas Espatáculos
22H16 Domingo Espacial

A pantara cor-da-rosa
01H30 Última Saaaán - Bailamy

[SELS

07H15
OSHOO
OSHSO

11 HOO
11H90

12H30
1SH1S
IShSO
1SH1S
17H30

Ras Humbard
O Indicador Rural
O MalHor Nagòcio
Japan Pop Show
Show da Esporta do Paraná
ahaw a* Eapoft*
Bosa
CháquinHo da Jaaua a Emaat Jackaon
Marafona da Nova Iorque
Wsportagam - Soomarang
Circuito Ford do Tánés
Stoek Cara

20h00 - Supor Piiáutn - Ma da ma X
22HOO - Apito Final
22H90 • Critica a Autocrítica

«nao-OMoiM
a—ama
Ciiaw »«¦¦ * i

IOMO - Camx«mh mmm a» FiiiM
I2H20 - Cap CMp
1JH1S VMM Show
Mil' DmnlMt-AIWMCKMi
tame - ommMiian

0»ew n»sm»«M—»a»iint«.
17*00- Aaww Om*mr.n.t.a..
1IM0 - IM an am
iaaoo - o» Tii>iai»n

aaaoo - o* a* fmmmim
22*20 - nmr nil MumWM a* Cmvmmm

amo Ma-M*
23K3S - Jsrml («atual

Não marcou bobeiru tão logo sen-
tiu o sucesso de Tássia Camargo, cm
"Rabo 

de Saia", chamou a moça
num canto e imediatamente provi-
denciou a reforma do seu contrato.
Ela passou a ganhar quase o triplo..

Se antecipando um pouco, já desem-
barcou em Sio Paulo. Kla chegou sex-
ta-feira, e deve ficar por aqui. nos pró-
ximos de/ dias. preparando o seu tra-
halho na "Plavbov". 

Desta vez, ela

pretende mostrar tudo. O texto será do
Henfil.

Bruna Lombardi...

"Avec" 
Ricelli, está no Norte e

Nordeste brasileiro, lançando o seu
novo livro. Ela só retorna a São Pau-
Io em meados de novembro, mas en-

tra em férias imediatamente A volta

ao teatro ou á televisão só acontece-
rá no ano que vem.

Já está certo...

Muito embora a Bandeirantes náo
informe oficialmente que o "Empório

Brasileiro'' programa do Rolando
Boldrin, irá ao ar nas terças-feiras,
mais terá um repeteco, aos domingos,

|0it<> 
da matina. viu, Caetano?

TELEVISÃO

Programação fornecida 
pc-

Ias emissoras

Paulo Castelli...

Passou toda essa semana em Sio
Paulo, dublando o filme "Romance"

que fez em companhia de Regina
Duarte. Na oportunidade, o moço con-
firmou a um agente da APDI., sua es-
calaçào em 

"Tudo 
em Cima", novo

seriado da Manchete.

Dois pontos

| \

m t
* Débora Duarte na novela Corpo a
Corpo, da Globo.

CNrevista

Estréia de Furyo,

em nome da honra

Milani L Marcos

Ahistjna 
se 

passa 
em 1942,

na pequena ilha de Java, as cul-
turas oriental e ocidental são con-
frontadas a partir da convivência de

prisioneiros de guerra britânicos
com oficiais japoneses, num campo
de concentração. Apesar da guerra,
um forte laço de amizade e fraterni-
dade une aqueles que, por razões po-
liticas. deveriam ser inimigos.

"Straffer" 
Jak Celliers é um ho-

mem cujo caráter e determinação
são tão admirados 

pelos japoneses
que eles se sentem obrigados a opri-
mi-lo. Contudo, por trás de sua apa-
rente tranqüilidade, Celliers carrega
um grande sentimento de culpa, que-
rendo responsabilizar-se pelos seus
erros e repará-los com um jeito pró-
prio de justiça. Cel. John Lawrence
fora diplomata em Tokio antes da

«uerra 

e fala japonês fluentemente,
or isso é escolhido para ser o conta-

to entre os prisioneiros e os oficiais.
Sentimentalista, dividido entre
duas culturas aue ele tenta preset
unidas, o cel. Lawrence leva as res-

ponsabilidades da dura guerra para
um lado muito pessoal. Sendo a fa-
vor da razão e da compreensão, ten-
ta fazer o máximo para ajudar as pes-
soas à sua volta, mesmo sabendo que
acabará ferido.

O comandante japonês .Capitão
Yonoi é um oficial dos velhos tem-

pos da linha conservadora. Tendo,
certa época, conseguido impor suas

próprias idéias de disciplina, honra e
obediência sobre seus comandados,
ele agora defronta com outros tem-

pos, onde seus antigos métodos são
substituídos por novas atitudes.

O sargento Hara é o japonês tipi-
co, pronto a dar sua vida pelo pais ou

pelos superiores. Amoldado aos no-
vos padrões (de 1942), simpático e
divertido, ele faz o que quer, mesmo

3ue 

isso beire o sadismo. Na verda-
e, ele não quer ferir ninguém, só se

divertir um pouco, mesmo que isso
lhe traga problemas.

Seja como for, lidando com as
agonias da guerra da forma como
cada um sabe, os quatro 

rormam um
estranho e tácito vinculo entre eles.
Convivendo lado a lado, forçados

pelas circunstâncias a ficar numa á-
rea confinada, estes inimigos de

guerra unem-se numa estranha ami-
zade.

Furyo - Em Nome da Honra é o

primeiro filme que o Japão co-

produz com um país de lingua ingle-
sa (Inglaterra). Diferente filosofias
de vida, do tipo:

"Eu 
o admiraria mais se você ma-

tasse", diz um oficial japonês a um

prisioneiro de guerra inglês. E este
simplesmente responde que não po-
deria cometer suicídio porque 

"isto

seria uma alternativa covarde".
S2o abordados neste filme que

mostra como fortes sentimentos de
afeto podem se criar entre amigo* e

Fafá está de volta a São Paulo. * Rosemary posa para a Playboy.

Armando Bogus esteve na GlO'
bo anteontem cedo e praticamente

Cláudia Magno...

Por sua vez, continua livre e desem-

pedida. A atriz que acaba de realizar

um bom trabalho em 
"Viver a Vida",

nio renovou com a Manchete mas

também nio acertou sua volta a Glo-

bo. F.la, inclusive, pretende deixar a

televisão um pouquinho de lado.

Elisabeth Hartman...

Atendeu ao chamado global e, a

partir da próxima semana, estari

participando das gravações de
"Qualquer 

Dia, Qualquer Hora",

Caso Verdade, que também contará

com as participações de Priscila Ca-
margo, Wanda Kosmos e Marcos
W ainberg.

Bate-rebate

Fafá de Belém depois de passar
uma semana se apresentando em Cu-
ritiba, voltou a São Paulo na tarde de
anteontem. ~OgU!

edo
deixou acertada sua

próxima novela das 19 horas
Débora Duarte muito satisfeita

com o seu papel em 
"Corpo 

a Cor-

po" a nova novela global, passou
dois dias em São Paulo, acertando
sua participação num novo seriado.

A agencia Ford Models, que
lançou mulheres como Jane Fonda e
Brooke Shields, acaba de contratar a
brasileira Xuxa. A moça inclusive,

passou boa parte deste mês nos Esta-
dos Unidos, cuidando do assunto.

Dias Gomes, o autor, admite um
novo casamento. O seu romance
com a jovem Maria Bernadete conti-
nua a todo vapor.

Porque não concorda e não gos-
ta do seu personagem em 

"Partido

Alto", Glória Pires cortou relações
com a autora Glória Perez dias des-
ses, inclusive, elas tiveram uma dis-
cussão feia nos corredores da Globo.

Martinha,Nelson Ned, Wander-
lea-Lalo, Zé Luize sua mulher são as
atrações deste domingo no 

"Guerra

dos Sexos", 
programa 

do Osmar
Santos na Globo.

G a propósito...

/Na manhi de anteontem, a direçio

da Rede Manchete decidiu que ai

gravações de 
"Tudo 

em Cima", te-
rio início no próximo dia S de no-
vembro.

- O programa 
"Batalha do

Amor", está mesmo com seus dias

contados na Bandeirantes. Roberto

Jorge, novo diretor da 
"linha de shows

já está trabalhando num outro projeto,

que possivelmente terá J. Silvestre

como apresentador. F.ste lançamento

pode acontecer ainda no decorrer de

novembro.
- (.ilherto Fil, Wanderlea. Rádio

laxi. Klko, Fafá de Belém. Marcos

\ alie. Sempre l ivre. Bezerra da Sil-

va, l Itraje a Rigor, Vinícius Cantuá-

ria, luanita e Richard, foram as atra-

ções do "( assino do Chacrinha" que a

(.lobo apresentou ontem a partir das

Iíh45min.

J

na 
Informes - APDL

Toda a renda alcançada na se-

gunda sessão de 
"Boca Molhada de

Paixio Calada", ontem a noite no

Aliança Francesa, será dedicada a*

participantes do 
"Seminário Nacional

da Mulher e Política".
Terrível: Mário Gomes cantai»-

do, será uma das atrações do 
"Fantáa-

tico" neste domingo.
F.lenco de 

"Livre 
para Voar"

lá viajando para Poços de Caldas para

gravação de novas externas da novela.
Agora Beth Castro já admite: ela

e o Paulo (íracindo estão definitiva-

mente separados.
A moça, inclusive, se mostra bas-

tante animada * dar novos rumos a sua

carreira.
Wanderlea passa lodo este final

de semana no Rio, apresentando o seu

novo show.
Ficou para a próxima semana, o

acerto defintivio entre Simone e o
"Palace". Agora, que ao que parece o

acordo deve acontecer.
José Wilker, e Mônica Torres

viajaram juntos para á Europa, ela no

entanto, já voltou.
Dizem que Renata Sorrah e Ma-

ria Bethinia reataram aquela velha

amizade...

O Záccaro...

Pede 
para anunciar que neste do'

mingo, as 9h45min, dentro do seu

programa, haverá um grande show
de José Vasconcelos Isto sem contar
os diversos shows da música italiana

C'est fini

w, h

Paulo Gracindo e Beth Castro estão

definitivamente separados

Simbora... Vamos completando nos-
so papo. No mais, tudo nos conformes.
Bye bye e até amanhã nas melhores
bancas. Aquele abraço..!

inimigos que só uma guerra pode ge-
rar.

Dirigido por Nagisa Oshima com
as produção ae Jeremy Thomas, este

filme foi baseado no romance de
Laurens Van Der Post - "The 

Seed
and The Somer". No elenco estàc
David Bowie, Tom Conti, Ryuichi
Sakamoto, Takeshi, Jack Thompson
e Johnny Okura. Filmado no 3' tri-
mestre de 1982 durante aproximada-
mente dois meses, o elenco e a equi-

pe 
instalaram-se numa das Cook Is-

(ands, Rarotunga, no Pacifico Sul, e
construíram todos os sets necessá-
rios, incluindo um hospital, quartéis
alojamentos, tendas e casas para os
oficiais japoneses. Tanto o elenco

quanto a equipe técnica contavam
com pessoal japonês e inglês. O dire-
tor Oshima esperou cinco anos para
realizar Furyo, pois queria como ele

próprio diz 
"o 

elenco perfeito". E
conseguiu: um cantor ator de reno-
me mundial, um veterano ator de
teatro, um superstarjaponês do mo-
mento e o astro de Tv mais solicita-
do no Japão e aue atualmente apa-
rece em sete snows semanais dife-
rentes, além do astro número um da
Austrália.

"Uns 
dirão que eu escolho atores

para meus filmes, quando, na verda-
de, são os atores que escolhem um
diretor. Eles se unem ao diretor e á
história que eles sentem que será o
veiculo adequado ao seu talento".
"Claro 

que", ele continua, 
"escofher

os papeis menores foi um problema à

parte. Eu queria que os soldados e os
os papeis menores foi um problema à

Íiarte. 
Eu queria que os soldados e os

igurantes lembrassem aquela época.
Não foi fácil aChar pessoas com a ex-

pressão ideal, em Tóquio. Nós, japo-
neses, mudamos consideravelmente

nestes últimos anos. Há muitos ma-

gricelas altos andando por Tóquio

atualmente e eles nio iam se ade-

quar ao filme".
Furyo - Em Nome da Honra, es-

tréia nesta segunda-feira, nocine Pá-

lace Itália, a censura é 18 anos, eos

horários: I4h30min, 17 horas, l9hXK

min e 22 horaa.

BOM DlkiíSTML

Naata domingo da primavara braailaira aata-
moa chagando a pratica manta todo o Catado do
Paraná. C. onda você aativar lando aa péginaa do
"Corrmo" racaba o bom dia aatral. com muito
otimiamo a panaamantoa poaitivoa.

Oa planataa aâo arrantaa. am contra ata com
aa aatral aa ffxaa. qua náo aa movam. Oa planataa
aa movam paloa aignoa do tocüaco. a portanto,
paiaa caaaa do Horáacopo. mudando aua inftuán-
cia è madida qua aa daa!oca m da aigno ou da ca-

Naaaaa movimantoa formam aa-

pactoa um am raiaçáo aoa outroa a ao Sol. Lui
a outroa importantaa fatoraa. taia como o maio
do cáu a aacandanta do Horáacopo. Náo aa mo-
vam todoa na maama valocidada. O Homam náo
á um cidadáo do planata Tarra apanaa, á um ci-
dadáo do aiatama aolar am garal a todoa oa ou-
troa planataa aáo aaua viainHoa. Ela obadaca aa
laia da tarra. maa tambám áa laia do Sol a doa
outroa planataa. Esta concaito á o funda manto
da aatrologia. lambrando-noa conatantamanta

ARIES: 21 de março a 20 de

abril - Metal ferro, dá resistên

cia Pedra zodiacal: rubi, atra-

ção de forças dinâmicas Virtu

de fortaleza Vício violência

Sentido visão Inteligência dinâmica

Faça uma pausa para o descanso Nâo

se afobe diante de problemas domésti

cos Vida sentimental proporcionando
momentos inesquecíveis

TOURO: 21 de abril a 20 de

maio Metal cobre, dá resis

tência passiva Pedra zodiacal

turquesa, atração mística Vir

tude perseverança no amor

Vício luxúria, sensualidade exagerada

Sentido audição Inteligência lenta

Procure sai' um pouco, se possível via|e

Pessoa da família precisando de você

(U,rcv GÊMEOS: 21 de maio a 20 de

Jun^° Metal mercúrio, fonte
I vV de dissolução Pedra zodiacal

água marinha, atração das for

ças da morte Virtude tempe

rança Vicio inve|a Sentido intuiçêo

Inteligência rápida, desenvolvida Adie

seus planos familiares para outra época

Dia neutro Nâo tome decisf.es precipi
tadas Relaxe os nervos

^ CÂNCER: 21 de junho a 21 de

julho - Metal prata, dá conser
vaçêo Pedra zodiacal pérola,
protetora familiar Virtude es

perança Vicio avareza Sentido

gustaçâo Inteligência sensitiva Se es-

tâ solitário, encontrará seu amor Para

os casados, harmonia total Domingo

sossegado Saúde ótima, com aumento

de energias
LEÃO: 22 de julho a 22 de
agosto Metal ouro. dá domf-
nio Pedra zodiacal diamante,
energia e força espiritual Virtu-
de fé Vicio vaidade Sentido

olfaçSo Inteligência rápida plena Cui-

de mais da saúde, n3o exagerando na

alimentaçáo Convites para passear
Nâo discuta com nenhum dos família-

res
VIRGEM: 23 de agosto a 22 de
setembro Metal mercúrio, ele-

£ Z ? mento diversifícador Pedra zo-

Dirce Alves

qua todoa oa planataa daaampanbam um papal
importanta am noaaa vida.

O raganta da Eacorpiáo á Pkitáo. á o circulo
por cima do craacanta. qua aatá por cima da crus
Significa qua a individoaüdada aatá no alto pra-
parando alguma coiaa nova. PHitáo á o planata
daa mudançaa da longo alcanca.

ALtHTA
Para aa na ti voa da Aquário, qua racabam aa

influánciaa nagativaa da Lua. na dácima sagunda
caaa aatral. Mantanha a rotina am todoa oa aaua
afaaaraa. A falta da rafloxáo podará faiá-lo arra-

BBr diacal |aspe interiorizaçâo

Virtude temperança Vicio

egoísmo Sentido intuição Inteligência

intelectual burocrata Passeios e visitas

neste domingo favorável Tudo em paz
esqueça do seu amor, faça um passeio
romântico com ele

meVISAO QÊftAL PARA OS NASCIDOS NO
DIA Di HOJE iM QUALQUER AMO

Vocá poaaui um balo carátar. naturaza aimpá-
tica a profundidada da amoçáaa. Inatintivamanta
intalactual. poda ravatar uma tandáncia á axcaa
aiva aariadada a raaarva. É aaaancial qua viva am
ambianta falii. ralacionando-aa com paaaoaa a
quam admira.

LIBRA: 23 de setembro a 22
de outubro Metal cobre, dá
resistência passiva Pedra zodia-
cal safira. a oedra da paz psl-
quica Virtude amor Vicio lu-

xuria Sentido audição Inteligência

comparativa Você estará envolvido com
os familiares e ficará em casa neste do-
mingo Saúde excelente Amor favoreci-

ESCORPIÃO: 23 de outubro a
21 de novembro Metal ferro,

| domínio pela força Pedra zodia-

| cal topázio Diplomacia Virtu-
de esperança Vicio intransi-

gência Sentido gustaçâo Inteligência

profunda Passeios, família e amigos es-
taráo presentes em sua vida Emoçfies a
valer na vida intima Parabéns pelo am
versário. se está fazendo anos hoje

l SAGITÁRIO: 22 de novembro
a 21 de dezembro - Metal esta-
nho, dá adaptabilidade Pedra
zodiacal lâpis-lazúli, caminho

'da iluminação Virtude justiça
Vicio gu'a Sentido: supraconsciência
Inteligência filosófica 0 dinheiro n8o
vai dar preocupaçóes Mas haverá um
leve declínio no campo amoroso

| 
CAPRICÓRNIO: 22 de dezem-
bro a 20 de janeiro - Metal

' 
chumbo, dá resistência do tem-

; po Pedra zodiacal: ômx. coor-
I denaçSo Virtude: prudência

Vicio avareza Sentido: tato. Inteligên-
cia racionalista A Lua já lhe favorece e
você passa um domingo feliz. Noticias
alegres de parentes distantes. Amor
tranqüilo.

AQUÁRIO: 21 ro a 19
de fevereiro - Metal: chumbo,
mutação. Pedra zodiacal: ame-
tista. a dignidade, o misticismo
Virtude temperança Vicio in-

veia Sentido tato. Inteligência revolu-
cionária N8o seja precipitado em seus
julgamentos em relaçSo aos familiares.
A Lua lhe desfavorece e será bom nll>
sair da rotina

^ 
PEIXES: 20 de fevereiro a 20

í5 de março Metal: estanho.
adaptabilidade Pedra zodiacal
esmeralda, fraternidade Virtu

'de lustiça Vicio: gula Sentido:
supraconsciência Inteligência sensiti-
va Dia tranqüilo e feliz Os familiares e
seu par afetivo em harmonia total. Espa-
lhe simpatia à sua volta.
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ÜtRSU UZAi.A - Dr Akin. Kuros.,h.,
Com Youli SolomilM' | Mh\íii„
Moun/ouk. Ovar ilr mrllioi liln„ ,.s
tran^rini rui 1976. Sosôri: | 

",|,, 
2d|

SOiniii. Sáb r iloui: Hh, Ifiliín,,,,,, ,
2llliai)iiiin. Crnsuia: livrr

-J

MEPHISTO — Dr Isivan S/.ilin, «
K.ul Maria BraiMluurr. Um alm „
volvido numa irania nazista Sisnío
20hS0iniu.

COM DOU Mrak«1M-22]-MSt
EZ]

FOOTI.OOSE, RITMO I.OU(.t)
Dr HrrbíTt Ro« Com Krvin Baion.
Loii Siiijjrr <• Di r Diannr Wirsi mum
tal. Srssòrs: I4h, I6h, ISh, 2()li ( JJ),
Censura: 14 anos

GROFF 1ft >.41*-223-2733
?

ENSAIO DE ORQUESTRA Dr h
(Irrito Erllini. Com Valwin R.issc cia
ra Colotino. Miisii.i dr Nino Rol,,
Srssòrs: I4li. Ihli, 20h r 2L'li Cr mu
ra: 14 anos

GlONAI-F* 10§- 2224421

COI.OCAÇÔES CARNAIS I),
Charles Milk. Com Rose K.u. Hnshrl
Savagc cjack Mason. Filme poniogi.i
firo. St-ssíVs: I2h, I4h, I6h. IHIii i'0h
Censura: 18 anos.

GLOaiA II - ftça 100 - 222-0421

CAMPEONATO DO SEXO Com
Oásis Miniti. Filme pornogiáiuo. C<
nas de violência e sexo explícito. Ses
sôrs: I2h, I4h. |6h. lSh r 20li Crn-
sura: 18 anos.

rrAuA ItáNa 233-SM2

AS GOSTOSAS DE I.AS VEGAS
Com Annette Haven, John Leslie c

Ri( hard Pacheco. Filme pornográfico
americano. Sessões: 14h, I6h. IHh.

20h e 22h. Censura: 18 anos.

LIDO I - EmtfMa l«l L(*«. tão - 224-M73

JUBILEU DE OURO DO PATO 00-

NALO - De Walt Disney Desenho am

mado falado em português Sessões

14h, 15h30min. 17h. 18h30mine20h

Censura livre -

LI 00II- *Ula, 1*0-22*4873

ADEUS A INOCÊNCIA - De Richard

Benjamin Com Sean Penn, Elizabeth

McGovern e Nicolas Cage Sessfles

14h, 16h, 18h, 20h e 22h Censura 16

anos

MOüOmAU - -232-M43

O DESEJO DA MULHER AMADA
De Milton Alencar. Programa duplo
<om Sexo Exposto. Filmes poniográ-
liros. Srssòrs: I4h. I6h. 18li. 20h c

22h. Censura: 18 anos.

PALACIITAUA - «I1»>H UM»

MEU PAI, ETERNO AMIGO Dr

Paul Newman. Com Robbv Benson.

Ellen Barkin e Paul Newman U«"

história romovente. Sessões: i4h,

I6hl5min, I9h45inin e 22h. .

NA»-H|iOM1ll-2i2«Ol

ERA UMA VEZ NA AMÉRICA D<

Sérgio Leone. Com Robert dr Niro.

James Woods e Elizabetli MrGovern.

A Mália na Amrrira. Sessões: I- •

I6h e 20h. Censura: 18 anos-

7»

NA ONDA DO BREAK - Dr Sta»^

than. Com Rae Dawn Chong e .

Davis. S»'ss«V»: I5h, 20h r 22h sa

e dom.: 14h, 16h, 20h e 22h. & ii>«r'

livre.

r

PENETRAÇÕES - De Alain Vargas

Com Dommiqur Troyrr. Niiole Sr-

?<)! r Moniqtir Ca riri a. Filntr porm»
(táliro. SrwV's: I2h. I4h. I6h. 181"'

ÍOh. Censura: 18 anos.

1 ifto - fffti i 

PARAÍSO DA SACANAOtM^D'

Luiz A. Oliveira ejose Adalto . v
so. Com Zilda Mavo e Sadv • ,

Filnu* pornográfico. 
Sessões^

I4h. I6n. Hhe 20h. C

IM- 3

CASSINO DOS BACANAIS 
-

ma duplo rom A rcvolta ^o* ^ 
. ^

lios. Suspense e pornograha. |8
I2h, I4h. 16h, líhe20T.. Censura,

anos.

vnt)MA-M*ai

BETE BALANÇO - De iL*J

gues. Com Débora Bloch, La 
^

rona e Maria Zilda. O pique j

que acredita itaquilo n,ur»:

Ses: I4h, I6h. ZOh e 22h. Censu

14 aiios. "

U

1ST

Manchete caminhando

para 
o sucesso

f muitu bum const atar que a Man- des, caminha com cunfianca prucuran-
chM* eMa n» caminlMi cerlu, no que dii do ht impor no merradu. K.slratcgica-
rmpeitn aim seus seriados. Acontcce- menlv, a culuca^iu dim seriadoa a*
ram falhas, que podem ser considera- imivv da miilr, • rigorommenlc corrata

dan normals, em "A Maraueta dc purque no atneru nio enisle nenhuma
Santos", mas uma melhora ja aconte- conriirrfniia no horirio. (>a seriadoa

ee em 
"Vber 

a Mda" atualmente cm da (ilobo, cuimi »em acontcccado

carta/ na faixa das 21 huras. ()s crroa atualmente com o excelente 
"Rabo da

eomelidos no Irabalho inicial foram Saia". entram so a partir daa 22 bo-
obseriados e vorrigidos, demonstran- ras. A Manchete csta sozinha no hori-

do, principalmenle, ii interevse da rio e com o caminho litre pela frente,

emissora em cunquistar o seu espafo. para a medio ou longo 
pra/o, 

lentar

lances mais ousados. " Viver a Vida",
l odos nos conhecemos as didculdades esia ai exibindo-se condignamenlc, a

que silo enconiradas para implantar em notemhro sera a vez de 
"Santa

produvao de seriados ou non-las, mas Maria Kabril", adapta^io do (>eraldo

cada emissora. indiiidualmente, deve \ ietri, que ele mesmo dirige e do qual
Icr o seu sistema propriu de Irabalho ja se tem informatjoes muilo boas. £

nio copiar simplesmente o que Ji cxis- um irabalho serio, que merece ser lu¬

te pnr ai: est a, alias, fui uma falha que cenlitado. mesmo porque ela tem a

diu-rsa* emissoras acaharam comet en- torcida de todos, porque o seu sucesso
do, 

porque preferiram comodamente e os indices que virio progressivamen-
seguir a (ilobo, mas sem reunir as te.alem de uma nova op^io tem umsig-
mesmas condis°<Vs. A Manchete esta nificado muilo imporlante na abertura
na dela e denlro das suss possibilida- do mercado de irabalho.
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[vendedora, promove venda especial de motot, com

descontos
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com 56 pontos. A tercei- cil de tod as ai realizadas
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Automóvel Cardeal Júnior

Qualidade 
e luxo no

Parati 
e Voyage 

85
Gugelmin é campeão europeu

Quando você procura um carro usado para

comprar, você quar oncontror oquolo todo

ospodal: único dono, baixa quflomatragom,

Esso carro «xisto o tom nomo: tranquiiusado

corujão.

Um tranquiiusado corufAo tom
BMJMMIMMAMIA AOMi mtJL^. * - — -
financiuiimiiu •m otí ia wzm covn toxcss
MflàAMAlA A É^MjaAAálA #
••P®CWH»f • iwVlfHOO w gorafVTKVO ®fn Oiw o
MMAA AAMA Ilau^A AM •II
¦ i»w®®® ®^W¥1 IIVTWVv O® CJWIl^J^n®^rO^®TOe

¦SMlillfi ah|m maJavI^AA anMMkM* a — J ¦ 1 ¦ ¦ ^
cscoiiKi wiiiiw varias marcos 0 vnoa#ioi o

sou tranquiiusado coru|òo • o nomo do carro

usado - a saio tranqüilo.

t

corujão

MhpnmMto

Rua GuaianazM, 400

PABX - 242-4411

direto tranquiiusado: 
B ._

244-1422 íMjwpoeonjôo
- Negócios que fazem amigos -

flfi

fi,
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COMPRE

UM KART

Carro usado tem nome:

'tranqüflusado 

corujão'

descubra as

EMOÇÕES DA

PISTA

RETA OPOSTA

As linhas Parati e Voya|e 85, apresentadas esta

semana pela Volkswagen, destacam-se especial-

mente pela nova decoração interna, mais requinta-

da, com acentuado nível de qualidade e luxo.

Tanto a Parati - atual líder do mercado, com
42,8",, de participaçao no segmento de peruai, que

teve uma venda total de 57.603 unidades entre ia-

neiro e os vinte primeiros dias de outubro - bem

como o Voyage, receberam d iveriot melhoramen-

tos Mais especificamente, nas versões LS, incluin-

do um acabamento novo com dois padrões de teci-

do cotelê, em grafite ou marrom para os bancos e

carpetes, além do tecido tear preto ou grafite no

Voyage Super e Parati GLS - 
que s&o oi carros

mais luxuosos da linha.

Ainda chama atenção o sovo design do revesti-

mento das portas, com a parte superior (ombreiras)
m.iis salientes e arredondadas, práticos porta-
mapas na parte inferior, apoios de braço maiores e

mais confortáveis e, ainda, caixas acústicas embuti-

da> nas portas, para dois dos quatro alto-falantes

d^ novos rádios A M-FM estéreo, tipo Fiat Nose,

com $0 watts de potência e alta sonoridade. 0 pai-
ncl. com çrafismo 

reformulado, recebeu uma luz

de advertencia para o freio de mão acionado e

acendedor de cigarros com iluminação, facilmente

identificável á noite. No teto, umanovaluzdecor-

tesia, próxima ao espelho retrovisor interno. Tam-

bem foram instaladas luzes de cortesia nocompar-

umento do motor, porta-malas, cinzeiro e porta-
luvas, na Parati GLS e no Voyase Super que, op-

cionalmente, podem equipar inclusive a Parati e o
\oyage LS. Os bancos dianteiros possuem agora

encostos anatômicos, mais côncavos, que permi-:
tem apoio mais correto da coluna e maior firmeza-

nas curvas, além de oferecerem mais espaço para
os ocupantes do banco traseiro. Em todas as ver-

soes, foram instalados novos cintos de segurança

dianteiros, tipo três pontos, automáticos, de duplo

iMiamento, com fecho mais prático, ancorado na

própria estrutura lateral dos bancos. Outro detalhe

que caracteriza especialmente os Voyage de duas

portas: vidros basculantes laterais traseiros, de sé-

rie nos modelos Super e opcionais nos LS.

Com a linha Parati e Voyage 85, a Volkswagen

oferece também um noVo leque de cores: branco
Paina, verde Álamo, cinza Londrino, bege Vime,
vermelho Royal e azul Mediterrâneo (lisas); verde
Cristalino, cinza Prata, azul Búzios, bege Equato-
rial, cinza Plus, verde Itapoã e bege V Champagne

(metálicas); fora o preto, considerado uma cor es-

pecial

/") paranaense Mauricio
'-'Gugelmin, 

conquistou do-
mingo passado em Zolder, na
Bélgica, o título de Campeio Eu-
ropeu de Fórmula 2000, chegan-
do em 4' lugar. Este título, o

quarto internacional de Gugel-
min, é o resultado da persistCn-
cia, da perseverança, da habili-

dade de Maurício, que sempre
foi bastante apoiado pela Perdi-

gão, o patrocinador que tornou

possível mais esta conquista, que
não será a última, nem a mais im-

portante deste jovem piloto, 
mas

a recompensa do trabalho con-

junto.

No início da temporada, com

um Van Diemen, apresentando

mau rendimento, pouca gente
acreditava na recuperação do

paranaense. Mas ele trocou de

carro, de mecânicos, de prepara-
dor de motores, até chegar a um
equipamento á altura de sua in-
contestável! habilidade. Gugel-
min venceu três etapas do certa-
me europeu • duas das quais pre-
liminares de GP de Fórmula I, e

tornou-se bastante conhecido

no circo da Fórmula I, como a

próxima promessa brasileira. Esta
recuperação fantástica levou

Maurício ao título, e a festa foi
toda dele em Zolder. Além de
um belíssimo troféu, o paranaen-
se recebeu pela conquista do campeo-

nato um vabox) prêmio oferecido pela
EFDA, organizadora do certa-
me: nada menos que uma moto-
cicleta Honda VFIOOOF, o que
comprova o profissionalismo
atingido pela F-2000 na Europa.
Muito satisfeito com a conquista,
e com a premiaçào, Gugelmin

retornou à Inglaterra, e hoje dis-

puta a última etapa do Campeo-

nato Inglês da categoria, onde

ocupa a vice liderança, e em se-

guida retorna ao Brasil. Antes

Brém, 

o brasileiro testará o Ralt

F3 de Fórmula 3 com o qual
disputará o Campeonato Inglês

de Fóimula 3 em 85, e onde es-

Rra 

encontrar sua ascensão à

írmula I.

Na primeira quinzena de no-

vembro, Maurício deverá chegar

a Curitiba, e inicia contactos

com patrocinadores para obter o

orçamento da próxima têmpora-
da, e na bagagem, mais uma con-

quista deste garoto, que come-

çou no nosso kart, lá e m São José
dos Pinhais, e que tem muitas

conquistas pela frente. Parabéns

Maurício!

BalbilToni Rocha vencem em Goiânia

Os cariocas Armando

Balbi e Toni Rocha,
com o Voyage número

50 da equipe Refricen-

tro/Copacabana Palace,

estabeleceram sua se-

gunda vitória consecuti-

va nesta temporada, ao

vencerem domingo dia

21, á tarde, a prova 
"300

Milhas de vjGoiânia",

válida pela sexta etapa

do Campeonato Brasi-

leiro de Marcas.

Com este resultado

Balbi e Toni Rocha pas-
saram a somar 54 pontos
e agora ameaçam os

atuais líderes do certame

Jayme Figueiredo/Xan-

dy Negrão (Vodka Ko-
vak/Bittigirodao), tam-

bém com Voyaíge, que
não terminaram a prova

(quebra dos rolamentos

de câmbio) e continuam

ra colocação entre os pi-
lotos é de Lian Duarte

que chegou em terceiro,

com 27 pontos.
Entre as marcas, os

Voyage continuam lide-

rando com 171 pontos
contra 99 dos Escort,

89,5 dos Fiat e 39 pontos
dos Chevette.

A prova 
"300 

Milhas

de Goiânia" constitui-se

na mais disputada c difí-

j 
pc

ide

Íias-an-

até agora. Desenvolvida

em 126 voltas num cir-

cuíto difícil como é o de

Goiânia, a corrida

>r diversas mu

ças de tempo e tempera-

tura. Depois de muita

chuva pela manhã, na
hora da largada o tempo

estava nublado e a tem-

Kratura 

era de 20 graus,

pois houve mais uma

mudança c até a metade

da corrida o sol era forte

e a temperatura chegou

a 31 graus. Nas últimas

30 voltas voltou a chover

forte e a temperatura

baixou para 18 graus.
Durante a presença da

chuva o preparador e

chefe da equipe de Balbi

e Rocha, Mauro Vogel

tomou uma decisão ar-

riscada: determinou a

parada do carro líder

nos boxes, para que fos-

sem colocados pneus es-

peciais de chuva. O car-

ro voltou à pista em ter-

ceiro lugar, mas algumas

voltas depois sentiu-se o

acerto da decisão, pois
Armando Balbi, então

no volante, foi ganhando

posições aproveitando-

se das dificuldades de

Victor Steyer, dirigindo

o Escort.

• A nova Parati Já etlé nos revendedores VW.

** A gestão do empresário Oáucio José Geara

Biretor 

da Dipave) ná Associação Brasileira de

istribuidores de Veículos Automotores, Regiooal

do Paraná, está chegando ao seu final. ** Em de-

zembro próximo, haverá eleições na Abrave Re-

gional. O nome mais cogitado para substituir Gea-

ra, é o do empresário Marcos Olsen, diretor presi-
A Kadron S/A aumen-dente do Grupo Olsen. **

e 720 milhõi

ipr<

fábrica em Amparo, no interior de São Paulo, e es-

impo»

tou seu capita) registrado de 720 milhões de cruzei-

ros 
para CrS 1.980.000.000,00. A empresa, com

critórios na Capital, mantém a liderança nacional

no setor de sistemas de escapamentos originais e

reposição. ** Thomas Turner que nos últimos

dois anos ocupou a vice-presidência da Ford Bra-

sil, acaba de ser eleito presidente da Ford Direct

Markets. Inc; subsidiária da Ford Motor Company

dedicada a operações comerciais de exportação,

com sede em Detroit. *' O piloto paranaense
Sady Bordin Filho, que recentemente conquistou

por antecipação o título máximo do Ralj de Velo-

cidade Brasileiro, confirmou que participará em

novembro, de provas de motocross em nosso Esta-

do. O campeão brasileiro de rali, tem recebido

convites 
para ingressar em equipes de fábrica, mas

não declinou nomes. ** Comenta-se nos meios

automobilísticos paranaenses, que o desportista

Paulo Nascimento, poderá deixar a 
presidência 

da

Federação Paranaense de Automobilismo. Motivo:

acúmulo de serviço. Paulo 
pretende 

se dedicar

mais aos seus afazeres particulares 
** 

Junto com

o Salão do Automóvel deste ano (o 13*), será reali-

zado o I Salão de Autopeças, envolvendo cerca de

140 empresas do gênero, apoiadas pelo Sindipeças

e Abipeças. •• 
O Consórcio de Carro Usado, re-

cém liberado e ainda não regulamentado, está sen-

do aguardado com muito entusiasmo por revende-

dores e consumidores. Por certo o mercado auto-

mobillstico brasileiro sofrerá grandes alterações, e

o Consórcio de Usados poderá servir de elemento

moderador e estabilizador de preços, entre carros

novos e usados. ** O mercado de automóvel de

luxo, no Brasil está surpreendente. O último rea-

juste de carros de luxo ficou em torno de 15 por
cento, variando de montadora para montadora.
** A Yamaha do B rasil, através de sua rede re-

vendedora, promove venda especial de motos, com

descontosespecialksimos. . ,

Fuscross é atração hoje em Palmeira.
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Carlos Dreher

A FOTOGRAFIA DE JOÃO URBAN

0 BOI A-FRIA NA EUROPA

João U rban, fotógrafo

paranaense dos mais eo-

nhecidos em todo Pais, e

sua irmã a repórter Te^

reza Urban Furtado, re-

cebem a recompensa

pelo esforço de anos de

trabalho e pesquisa, no

lançamento de seu livro
"Bóia-Fria • Trabalha-

dores Rurais do Sul do

Brasil", publicado pela
Edições 

"Diá" 
de St.

Gallen, Suiça.

Trata-se de um livro

que mostra através de

148 fotografias distribui-

das e m 120 páginas, uma

ampla documentação fo-

tográfica dosada de um

texto que sobretudo

complementa a imagem,

da vida e trabalho dos

bóias-frias do Paraná.

Sem ter o objetivo prin-
cipal de contestação ou

denúncia, a linguagem

aborda aspectos do dia a

dia dos boias-frias, onde

vivem, como trabalham,

suas ferramentas, os ca-

minhões, os pontos, o
"gato", 

as mulheres eo

trabalho infantil.

O paradoxo do livro, é

ele ser inteiramente re-

digido em alemão antes

do seu lançamento em

português, e ter sido rea-

lizado, graças ao apoio

de uma entidade como a
"Diá", 

sediada na Suiça,

que se dedica exclusiva-

mente a estudar aspec-

tos da cultura Latino-

Americana.

Para João Urban e sua

irmã Tereza, o livro é

uma 
"oportunidade 

ex-

cepcional de mostrar aos

europeus o outro lado de

seu café da manhã", e

para nós brasileiros tal-

vez uma realidade que
teimamos em não querer
assumir. João Urban es-

pera 
ter em breve o seu

livro publicado também

em protuguês, brindan-

do o público com um ad-

mirável exemplo da f(*

tografiacomo linguagem

de expressão de uma das

nossas mais intimas face-

tas sociais.

A proposta deste casal

de irmãos é prosseguir o

registro e depoimento

dos trabalhadores rurais,

pois a 
"realidade 

da

agricultura brasileira é

de mutação constante,

dai a importância do re-

gistro permanente", e

nada supera a fotografia

como veiculo desta men-

sagem.

foto de Nego Miranda

VOCÊ SABE
CURSO DE

PORTRAIT

Durante seis dias, 28 alunos do curso de Técnicas

de Portrait do Senac. conviveram com o mágico txtase

de se fotografar modelos. Informações sobre equipa-

mentos. acessórios, técnicas de iluminação comflash e

lu: contínua, além de noções de maquiagem, anatomia

e expressão fizeram parte do conteúdo de um progra-

ma que se transf ormou numa verdadeira terapia foto-

gráfica. .4 construção de fotos High-Key e Low-Key

entusiasmou os alunos, que acabaram produzindo al-

guns trabalhos dignos de um port-folio de qualquer ex-

periente e calejado fotógrafo de 
"manecas".

Portrait em High-Key

é um estilo de retrato,

muito em moda no pas-
sado, nas épocas áureas

da fotografia preto e

branco, e hoje está vol-

tando 
'a 

cena, só que

agora no colorido.

Os grandes fotografos

de Portrait da Europa e

dos Estados Unidos, en-

contraram na fotografia

High-Key e Low-Key

colorida, uma forma de

inovar e sobretudo valo-

rizar as fotografias de

pessoas, como uma ver-

dadeira obra de arte, a

ponto dc hoje ser co-

mum nas famílias ameri-

canas o desejo de ter um

Portrait High-Key na pa-

rede da sala, substituin-

do até mesmo as tradi-

cionais pinturas em te-

ias. Entretanto 
para 

se

produzir um High-Key a

cores, exige-se muita

técnica, bom gosto, além

de profundo conheci-

mento de iluminação fo-

tográfica, pois seu segre-

do está na seleção da ilu-

minação e principalmen-

te no controle dos vaza-

mentos de luz sobre a

lente, comum de ocorrer

neste tipo de produção.
O High-Key é feito com

fundo inteiramente

branco, superiluminado

numa relação de 2 stops

a mais que a luz inciden-

te sobre o modelo, asso-

ciado a duas fontes de

luz em ângulo de 45

graus com câmera foto-

gráfica em conjunto com

vários rebatedores late-

rais. A modelo deve es-

tar vestida com um cos-

tume inteiramente bran-

co, além de um filtro
"Fog" 

ou difusor, e um

aparador de reflexos na

lente serem altamente

recomendados.

Num bom High-Key,

o resultado deve ter uma

difusão de luz tal, que u>

se olhar com as pai-

pebras quase que fe-

chadas, nota-se uma á-

rea totalmente branca

circundando o alto con-

traste do rosto, como se

o mesmo saltasse para

fora da fotografia.

Curitiba, 28 de outubro de 1984 - domingo

FLASH

NOTAS

Os fotógrafos 
profis-

sionais de estúdio e re-

portagem de Curitiba, se
reunirão na próxitru se-

gunda-feira, dia 29, no
auditório do Senac às
20:30 horas. Na pauta,
assuntos como política
de preços, e criação de
um departamento |unto
a Associação Paranaen-
se de Fotografia serão
discutidos. Na oportuni-

dade também serão for-
madas duas comissões,
uma encarregada de um
estudo mais profundo da
estrutura de preços na

prestação de serviços fo-
tográficos, e outra que
fará um projeto visando

disciplinar a profissão
dos fotógrafos, pelo me-
nos a nível municipal e

estadual com todos os

seus aspectos sociais en-
volvidos, o qual servirá

de base para posterior
contato com as entida-

des governamentais.
Inicia-se amanhã, dia

29, o Curso de Adminis-

tração e Marketing de Es-

tudio, que visa dar noções

de como transformar a

atividade comercial de fo-
tografia, num bom negi>-

cio. O curso será á noite

das 19:00 às 22.00 hs. as

inscrições podem ser feitas
na secretaria do Senac

Saiu a primeira edição

do jornal informativo
"Foto 

em Foco" da As-

sociação Paranaense de

Fotografia, que já está

sendo remetido aos seus

associados e distribuído

nas lojas Ticolor, Boa

Vista, Colorama e Color-

center. Noutra nota, a

APF informa que passa-
rá a funcionar em sua

nova sede própria, a par-

tir do dia 05 de no-

vembro, localizada na

rua Carlos de Carvalho,

337, - sala 27.

Muitos novos lança-

mentos na Phtokina da

Alemanha, entre eles o

aparelho que grava num

aisco magnético, as ima-

gens de cópias fotografi-
cas coloridas ou filmes 

ne-

gativos. Estas imagens po-

dem ser vistas numa tele-

visão comum desde que

equipada com um repro-

dutor próprio, e segundo o

presidente da Fuji, deten-

tora do projeto, este e o

primeiro casamento entre

a imagem química com a

imagem eletrônica. O dis-

co tem capacidade para

gravar 50 fotos e os labo-

ratórios calculam cobrar

entre 4 a 8 dólares pelo

serviço de transfertncia.
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